
A M O X 
AMIOMÁTUlAa 

A N N O 3 0 J O O O 
S E M E S T R E 1 6 * 0 0 0 

EXTBANGEIRO .... 6 0 * 0 0 0 

SÃO PAULO—Quarta-fofta, 30 de julho do 1902 
E 8 T E B E 0 T Y P À D 0 E I 1 C F B E S S 0 E M M A C H I N A S B 0 T A T I V A 8 S E M A R I N O N I 

Celobra hoje o seu annivcrsarlo na-
lallcío, ein terra estrangeiro, uma prin-
ceza heróica, que sacrificou o Throno 
pela redemprjão de uma raga e foi 
banida da Patria, por ter , num ex-
celso impulso do coranSo de mulher e de 
«Se, dignificado essa mesma Patria, col-
locando o sentimento humanitario acima 
dos interesses e, talvez, das conveniên-
cias politicas do momento. 

Nào è facto novo, porém, que as gran-
des refórmas— religiosas, sociaes ou po-
liticas—exijam • sacrifício dos maiores, 
mais abnegados e mais puros reformado-
res. Quem defüiido a justiça social of ' 
fende, muitas vezes, os indivíduos ; quem 
se bate pelo bom do homem bate-so con-
tra os homens ; quem liberta as victimas 
c lhos conquista o amor, encadeia os al-
gozes o lhes acerba o odio. 

Uin dos maiores pontífices romanos te-
ve nos?, lábios, ao morrer, estas palavras: 
—«Amei a Justiça, detestei a iniquidade, 
eis porque morro no exilio». 

O sacrifício que, nas grandes causas, 
é condiçio do triumplio, nflo podo ser 
tomado, em si mesmo, como aniqui la-
mento da victima. Esta nSo derapparece 
Bcn&o para reapparecer, mais tarde, au-
reolada pelo successo, ou pela justiça do 
futuro. 

As victorias da iniquidade suo epheme 
ras . Os annos passam, os factos succe-
dem se, u força das cousas aclara o ea 
minho, a verdade positiva e palpavel 
mostra que a victima de hontem é a ven-
cedora de ago ra . 

Como na lenda do rei de Thule, quem 
teve a coragom de arrojar-se ás fúrias do 
mar, para urrancar-lhe a posse da en 
cantada taça de ouro, emerge gloriosa-

* mtnte, trazeudo-a na inflo, aos olhos des-
lumbrados do povo. Na taça éncaniaau 
cs t to encerradas todas as esperanças, to-
do o futuro. 

Nós sentimos que representamos neste 
momento a mais profunda expressão da 
alma brasileira, ao dizermos á mocidade: 
—Quereis a Patr ia Brasileira grande, uni-
da, forte e gloriosa, ou preferis ser súbdi-
tos de um dos 20 Estados, mais ou me-
nos miseráveis o anarchisados, da Repu-
blica ? Quereis ver, dentro em período 
proximo, fragmentado o terri torio nacio-
nal, rasgado aos pedaços, dividido cm 
rcpubliquclas de comedia o conquistado 
lentamente, a o i boceados, pelas nações 
coionisadoras, ou preferis o Brasil inte-
gro, a patria una, que nos legaram nos 
sós maiores e D. Pedro II nos manteve, 
até aquelia noite tragica, na qual, cin 
meio da escuridüo o do silencio, empur-
rada ás pressas para o cáes por soldados 
rebeldes, aterrorisados doa nte do uma 
possível, ou provável reacção popular, a 
Família Imperial se embarcou 110 Ala-
yôas f 

Raul Pompeia, alma nobre, peregrino 
talento, illudido e sacrificado pela mira-
gem republicana, foi quem descreveu com 
cores patheticas a noite memorável. 

Daquella Família, que era o é augus-
tissima, nüo simplesmente por ser de es-
tirpe régia, por ter entre os antepassa-
dos santos, coino S. Luiz, e imperadores, 
como Carlos V; mas por ser honesta, pu-
ra e limpa, como os virtuosos anonymos 
e pobresinhos, quo só os anjos do céo 
conhecem, sob os colmos dos tugurios, oti 
nos casebres de nossas grandes cidades; 
daquella Augusta Familia, cujos chefes 
morreram no exilio—houve quem não so 
brevive.ise por mais de um mez á punha 
lada do banimento : foi a Imperatr iz . 

Conheceis, de certo, ó Mocidade brasi-
leiro, quem foi D. Thereza Christina Ma-
ria de Bourbon; nós. porém, ntto queria-
mos escrever este nome senfio com o que 
hn de mais .suave c mais puro na Natu 
reza . Quem nos déra poder traçal-o só-
mente com a poeira de astros das nebu-
losas ! 

O que esse nome nos recorda, <5 moços, 
só poderão sentir dentre vós os qne, ten-
do tido uma mão desvelada e tendo-a 
amado com todas as véras do coração, a 
perderam tragicamente! 

Mas houve quem a conhcccsso melhor 
ainda: foi o bando miserável de profana-
dores, especie de ladrões e despojadores 
de corpos cm campo de batalha, raça de 
homens chacaes, que varejaram a Quinta 
da Bôa Vista logo cm pós a part ida da 
Familia Imperial. 

A torva canzoada pesquison papeis, 
gavetas, aposentos, em busca de cousas 
compromettedoras para serem trazidas 
em triumpho ao povo; entrementes, ia 
ella abocanhando objectos preciosos da-
qni e dacolá—e do saque não escapou a 
bibliotheca do Imperador, de onde, consta, 
desappareceu um dos raríssimos exempla-
res do Lusíadas, cora o autographo de 
Camões. Mas, oh! espanto, quando o 
.bando rruel penetrou naquelle recesso sa-
grado, que eram os aposentos da Impe-
ratriz; quando attingiu o gabinete de tra-
balho, não encontrou nem sombra da rija 
grandeza, da virtude severa, e rude com 
que Tito Livio caraçferisou as matronas 
patrícias, a trabalharem entre ranchos de 
escravas humilde«;—«ocoBtrou, sim, a ca; 
mara de trabalho de uma m i e de familia 
moàenta, o quartinho asseiado de uma 
operaria, com a mesinha de ewtora , a 
• f c U . a i toMrfidi aa t a o u a ^ 

e peças do trabalho, já feito e por fazer, 
tudo destinado aos filhos da Imperatriz 
os pobres o os desvalidos! 

A esposa de um Cesar e filha de Ce 
sares não se divertia em abrir , deante 
dos olhos cnblçosos das açafa tas e damas 
de honôr, as pedrarias de seus escrínios 
a Imperatriz do Brasil, sósinha e á som 
bra, sem quo ninguém murmurasse 
suas obras, nem as folhas as contassem 
aos quatro pontos cardcacs—no recesso 
da seu gabinete e no recesso de seu 
ração, trabalhava para os desamparados! 

Ella nunca brilhou pela sumptuosidade 
de seus palacios, de suas equipagens, de 
suas vestes, do seus diamantes—-foi este 
um de seus crimes. 

As testemunhas de sua caridade o bc> 
ncmerencia de princeza, de sua virtude 
de mulher e de mãe não são só as vozes 
e escriptos dos homens. Perguntae ús 
aves do céo, o cilas vol-o d i rão . 

Conheceis, do certo, mocidade brasi-
leira, a historia dos grous de íbis, 
únicas testemunhas do nefando crime pra 
ticado no deserto conlrti o mísero poeta 

Pois assim como as aves, as côres, os 
sons, as arvores, os echos podem ser os 
testemunhos de um criinc, como não 
serão tambem da virtude, das bôas acções 
praticadas ininterruptamente por uma 
Priuceza excelsa? 

Ide á quinta da Bôa Vista, percorrei 
as aléas extensas do parque, hoje cm 
minas; approximac-vo.s das aguas mansas 
e ouví-as; chegae junto do arvoredo, 
verificae se por elles travesseiam as au 
ros e segredam os passaritos, á hora das 
grandes calmas; no crepusculo, depois de 
fatigados de percorrer o hojo tão triste, 
andrajoso e solitário parque, subi ao edi 
ficio e,, das jancllas que olham para 
frente, ao longe, por cima do largo por 
tão em cujo anu ov ciguSum va o«ufeo. 
do escudo de Bragança, mirae o arvore-
do, reparae na cidade : a esta hora— 
quem sabt ?—as avesitas que brincavam 
pelas jancllas o pelos arvoredos proxi 
mos, 110 tempo da Imperatriz, poderão 
contar-nos todo o mercncorco queixume 
da Natureza. Na purpura do occaso, nas 
arvores, nos echos, nas vozes, nos mur-
múrios, ouvireis o nome da Santa Impe 
ra t r iz que a Republica assassinou. 

E dizei-nos, ó Mocidade ! vós que sois 
sentimento, se tom direito de viver uma 

Republica que se inicia esmagando o co 
ração de uma Santa, martyrisando o es-
piri to de uma Mãe, trucidando uma mu 
lher, arrebatando ao mundo uma prince-
za como D. Thereza Christina Maria de 
Bourbon, augusta, mil vezes augusta Im-
peratriz do Brasil ? 

Dizei-nos, mancebos brasileiros, vós 
que sois a esperança, se pôde viver um 
regimen que sepultou no coração de um 
Justo, como i). Pedro II, a esperança 
superna de dormir o somno derradeiro 
no aconchego da ter ra natal, junto das 
palmeiras cantadas por seus poetas, das 
ondas cujo dorso as pôpas das caravelias 
afagaram nos cias primeiros da desco-
berta ? 

8e, no ponto de vista do sentimento, 
como acabamos de ver, a proclamação da 
Republica foi um attentado contra o que 
devia haver do mais nobre e de mais pu-
ro no coração do uni povo; no ponto de 
vista da razão e do ei irei to, foi um erro 
supremo e utna suprema injustiça: erro, 
por quorer applicar violentamente a um 
organismo vivo um molde constitucional 
feito sobre um povo estranho; injustiça, 
por ter turbado a posso da maior pre-
rogativa do povo brasileiro, a mais rica 
herança das gerações passadas —a nnida-
de nacional. 

Estas duas verdades escusam demons 
t ração . Coin cffeito qual o homem de 
bôa fé que não affirmo convicto ser a 
Constituição federal unia cópia mechani-
ca o sem alma da Constituição america-
na, tão inapplicavel ao nosso paiz, como 
seriam os trenós ás nossas estradas ? 

Qual o homem de bom senso que não 
affirmo convicto,—e estas affirmações são 
hoje até officiaes—quo marchamos dia a 
dia para a separação das antigas provín-
cias, agora ninho dc intransigentes rivali-
dades fiscaes e políticas ? 

Não ha exemplo histórica de nm povo 
uno que abra mão da unidade para ado-
ptar a federação como meio de solidi-
icar essa mesma nnidade. Todas as fe-

derações originaram-a» de méras ligas de 
interesses comraums, feitos por indiví-
duos Independentes entre si. As tribus de 
Israel federaram se, de independentes que 
eram, para constituir uma nação; as tri-
bus independentes do L a d o federaram-se 
ás margens do Tibre, para a defeua reci-
proca, disse-o Mommsen, e, daquella fe-
deração de tribus, nasceu Roma; os tres 
primitivos cantões Uri, Sehwvz e Un-
tcrwalden, núcleo da futura Suissa, des-
de o celebre juramento de 1307, foram 
uma liga apenas «contra a malícia dos 
tempos*. 

A Suissa só teve exwtcncfa legal pe-
rante o direito publico europeu, pelo tra-
tado de Westphalia, em 1648 ; antes disso, 
era apenas uma Itea dentro do Império 
Germânico, chamada Liga da Uermania 
Sunerior. 

Os treze primitivos Estados da União 
Americana, ainda mesmo depois da pro-
c!a «nação da Independeucia, em 1776, 
constituíram apenas uma liga ou confede-
ração . 

A federação quo formaram, de direito, 
onze anneft depois, pela GonstítufcSo de 
1787, só poude ser plenamente reconhe-
cida, de facto, eom a Victoria dos Esta-
dos do Norte, na guerra de Secessão, 
mais de meio século após a da ta era que 
começou a vigorar aqáelia Constituição. 

Aa federastes, 90*» s f r um u*«a pos-

to de transição na marcha natural da se-
paração para a unidade ; federam se ot 
povos desunidos que se pretendem unifi 
car, porque a federação é o único meio 
de dar um derivativo ao espírito localista 

3ue ainda se não nacionalisou. Toda fe 
eração, pois, não pôde ter outro alvo, 

senão a unidade, e é aquelia o processo 
mais racional o suave, na politica, para 
a integração de partes iudependentes num 
todo nacional. 

Que dizer, porém, de um povo que, 
depois de conseguida a unidade politica, 
volta ú federação ? Não é um regresso, 
uma contra-marcha, que só pódo termi-
nar na separação ? 

Ainda mais : na Snissa, como nos Es-
tados-Unidos, o regimen federativo con-
stituo a alta expressão dc uma qualidade 
dos povos dc origem germanica — o es-
pirito de associação. 

Os povos germânicos, desde os tempos 
do Tácito, conheciam e praticavam for-
mas differentes de associações: urna das 
mais populares era a Ghilde, sociedade 
do assistência mutua contra os azares da 
vida. Outros typos de associações ger-
mânicas, pela sua grande importancia po-
litica, até no Direito Internacional, fo-
ram as Zolhcercin e as Bundcstntcn. 
Poderíamos ainda citar, especialmente, a 
Liga Hanscatica, a das Províncias Uni-
das etc. Estas ligas exigem, na psycho* 
logia do um povo, tamanha dose de equi-
líbrio, de calma, de transigência, de sa-
crifícios recíprocos, de conciliação, que 
nós, sentimentaes c emotivos, somos inca-
pazes de possuir. 

Também, entre os antigos gregos, bur-
laram-se os sonhos e os esforços de Ara-
tus e Philoppemen, e a Liga Achaica 
ruiu minada pelas rivalidades locaes. 

Nós, cuja civilisação traz o cunho for-
ío da centralisação romana; nós, brasilei-
ros, em cuja alma o ibero, portuguez ou 
castelhano, deixou um como sentimento 
de horror ú verdadeira egualdade e, ain-
da, a incapacidade de comprehcndcl-a e 
pratical-a; nós, que não conhecemos o 
sentimento da hierarchia, e, por isso mes-
mo, abhorrccemos a disciplina—nós, ou 
dominamos, ou somos dominados :—nun-
ca poderíamos viver, na nossa politica in-
terna de Estado para Estado, como 
egual entre eguaes. Esta harmonia, esta 
iMBquiii:uuüc, trstu poví irt'1'j au unmUjdu, 
sem o qual e impossível o equilíbrio fe-
derativo, não podem existir entre nós. 

Os montanhezes da Suissa, habitadores 
das margens dc um lago estrangulado 
entre rochedos, quando, aproveitando-se 
do abandono dos castellos pelos senhores 
feudaes, no tempo das Cruzadas, forma 
ram os primeiros pactos do defesa mu-
tua, obedeciam a um impulso do tempe-
ramento germânico, que era o seu. No-
te-se que, naquella época, nem o jura-
mento da noite dc Griindt, a 17 <lo no 
vembro de 1307, entre Walter Flirst, 
Werner Stanffacber c Arnoldo dc Mel-
chtal, nem o Acto Perpetuo de 1201— 
origens da independeucia suissa, deixa-
ram de consignar que a Liga não ia de 
encontro á obediencia dos vassallos 
suzeranos. Unindo-se para a defesa reci 
proca, os vassallos guardaram a homena-
gem aos respectivos suzeranos, ou senho 
res feudaes. 

Isto quer dizer, não só que a Liga 
ira formada entre entidades independen-

tes umas das outras, mas tambem que 
era feita entre cidadãos dc varias na-
ções, os quaes, mesmo dentro da Liga, 
persistiam cm guardar a primitiva nacio-
nalidade. Dahi para cá, toda a evolução da 
historia suissa é a marcha paru a uni-
dade politica ; c a conquista feita dia a 
dia pelo governo federal das prerogati 
vas do independencia, ciosamente defen-
didas pelos velhos cantões. E quando os 
francezes quizeram 1.0 fim do século 18, 
applicar a esse povo uma Constituição 
extranba, feita ern França pelo grande 
jurisconsulto Merlin ; quando a revolução 
ranceza, no dizer de um publicista, foii 

dit snr la Saísse, comme nu orage,— 
aquelia Constituição só poude ser impôs 
ta pelas nrmas francezas, depois da re 
sistoncia heróica c desesperada dos ean 
tões do Waldstãttcn c da antiga Repu-
blica de Berna. 

Perturbações diarias da paz publica 
seguiram-so á desastrosa Constituição, 
que, em 1802, tevo dc ser substituída 
por outra, redigida por uma assemblea 
de notáveis, reunida cm Berna. Aiuda es 
ta ultima não ponde manter-se, depois da 
retirada das tropas francezas. pois de 
novo se accendcu a guerra civil, auo só 
teve um termo no celebre acto de Ni 

rara para cá, A um producta «specific* 
do gênio politico do norte-americano. 

Es t a é essencialmente norte-americana 
Como, pois, trazel-a para nós, sem trans-
por tar , ao mesmo tempo, os Alleghany» 
e as Montanhas Rochosas, os grandes 
depósitos de hulha, as minas de petro 
leo, os grandes lag")s interiores e a 
dole americana ? 

öeria mais fácil realisar-se o sonho de 
Hamlet o, na sua apaixonada 4postropha 
deante do cadaver de Ophelia, e collocar 
o Pellion e o Ossa nas espaduas de 
hörnern. 

Vejamos, entretanto, como os contem-
porâneos do Washington puderam legar 
a seus filhos a colossal herança que Theo-
doro Roosevelt hoje administra. 

Foi necessário o gênio do um Ilamil 
ton e a calma energia de um Washin 
glon. para manterem, no primeiro de 
tennio da Indapendencift, os laços do co 
hesão enfeixaaos 110 governo federal. 

A Constituição quo legalisou esso es 
forço para a formação do uma só patria 
das 13 colonias primitivas, foi 11 annos 
posterior á independencia. 

Os succcssores de Washington, que man 
tiveram unidas as colouta-» tão ciosas de 
sua autonomia, ou scJf ffocenwtcnf, foram 
estadistas de valor, coino Jefferson, Adams, 
Madson, Monroe. As cofrtnias sc tinham 
desenvolvido o educado no reginjen demo 
cratico, com suas camarás e seus repre-
sentantes, a tal ponto que, 50 nnnos dc 
pois ua independencia, havia um Estado 
da União, cuja lei constitucional era ain-
da a mesma corta outorgada pelo 
da Inglaterra. A historia dos Estados 
Unidos, depois do sua separação da M 
tropole, não é outra cousa, disse-o Gui-
zot, senãó o desenvolvimento da historia 
da mãe patria. 

O plano do Hamilton c do partido fe 
deralista, de que era ' lio o chefe c a al-
ma, foi crear um poder central forte, co 
1110 primeiro factor da unidade politica 

l'in dos mais estrénuos auxiliares des-
se plano, cm todas as luclas dos poderes 
estaduaes contra o poder federal, foi < 
grande juiz Marshall, c com este, o Su 
premo Tribunal Federal. 

Em seu rclatorio sobre as nínnufactu 
ras t Hamilton lançou as bases des tari-
fas proteccionistas, que iam tornar todas 
«a luüuniilio üo paiz aepeuuemca ao» 

Napo-
leão Bonaparte, conhecido pelo nomo de 
Acto de Mediação, de 19 ue fevereiro de 
1803, pelo 'qual a autonomia foi restituí-
da aos cantões, recebeudo cada uni sua 
Constituição part icular . 

Quando a Santa Alliança collocou 
throno Luiz XVIII, novo pacto federal 
substituiu o Acto de Mediação. Este no-
vo pacto, de 1815, constituía a Suissa 
em federação dc Estados «tão indepen-
dentes uns dos outros, quunto era com-
patível com a existencia do laço helvc 
tico». 

Mas esta liga não permittia ainda o 
existencia e o funccionamento de um po 
der central. Por isso, coincidindo com a 
revolução franccza dc 1830, accentuou-se, 
entre os cantões iiuportautes, a necessi-
dade de fendar-se «uma união mai.s ca-
>az de assegurar á democracia suissa um 
•gar na Europa». 
Vôde bem, ó mocidade brasileira, co-

mo um povo europeu gastou seis séculos de 
luetas pertinazes para conseguir uma parte 
apenas do que nós, cm 15 de novembro, ati-
ramos fóra, como um fardo inút i l : a 
unidade politica. Este objectivo só poude 
ser alcançado pela Suissa, em 1848, depois 
do unia guerra civil terrível — a SonJer-
bniid, na qual a causa unionista trium-
phou definitivamente, concretisando, cada 
vez mais. suas idéas, graças a novas con-

uistas das regalias dos cantões, pelo po-
er central, nas constituições de 1818 ,de 

1874, e nas emendas de 1891. 
Foi assim que a Snissa deixou de ser 

«mosaico de Estados», ou um Estado 
acephalo, se é possível comprchendel-o, 
para tornar se o «Estado politico e jurí-
dico moderno«. 

Entretanto, depois de um trabalho quasi 
millenar, os suissoff não conseguiram o 
que nós já tínhamos, além da unidade 
politica, a saber: uma só lingaa, nma só 
religião. Além das tres línguas nacionaes, 
o francez, o italiano e allemão, o Tribu-
nal Federal admittiu officiairoente um 
outro idioma, falado no cant io dos 
Orisões. . . . * . . 

A federação, entre os «núwo«, foi 
um instrumento incapaz para fazer a uni-
dade da língua. 

Mas o regimin que adoptaram em 
acato paiz, a federação que t ransporta 

UUI& aep 
deres federaes ; elle creou taiubein 
lerosa doutrina dos poderes tácitos, "o 
implícitos—/////;//^ poirers—que, segun 
do o notabiüssimo escriptor, hoje illustro 
presidente da Universidade dc rrinccton, 
foi dahi para cá o principio dynamico 
capital da historia constitucional dos Es 
tados Unidos. 

William Maclav, no seu estudo sobre o 
primeiro Senado Americano, resume assim 
os intuitos c o programma do partido 
federalista guiado por Hamilton : «o po-
der geral de applicar a Constituição fe-
deral extender-so-á por unia explicação 
interpretativa a todos os casos eiu que o 
Congresso Federal julgar necessário 01 
util ; as leis dos Estados-Unidos serão ti 
das por superiores a todas as leis, 
Constituições dos Estados etc». Einfim, 
os Estados deixaram nas mãos do go-
verno federal o direito que coniprehende 
todos os outros direitos, isto é, o de de-
terminar o que os proprios Estados po-
dem fazer, usando do uma phraae dc W. 
Wilson. 

Mas, apesar dc todo esse niechanismo 
constitucional, tendente a auxiliar a ab 
sorpção dos Estados pela União, isto ót 
a unidade politica ; apesar das sentença® 
uniformes do Supremo Tribunal; apesar 
dos esforços constantes de todo um par-
tido politico—foi necessário quasi um sé-
culo de tempo c dc lnctas, entre as qíiaes 
duas guerras—a do Texas e n da Sçee 

unidade poülica, ocl t são—para que ' ' * . " " . 
ncada pelos auctores da Consiitulçio 
Americana de 1787, fosse um facto uos 
Estados-Unidos. 

E—cousa espantosa!—ao pns^o que os 
americanos crearam na Constituição os 
territorios, além dos Estados—nós só 
adrnittirnos Estados entre províncias as 
mais deseguaes em recursos o extensão; 
—ao passo que os americanos crearam 
os implied powers, como meio do refor-
çar o poder central c com este, a unida-
de nacional—as nossas Constituições esta-
doaes restringem, com rigor, a interven-
ção dos poderes federaes nos negocios 
internos de cada Estado, somen!c aos 
casos expresHOJ na Constituição federal. 
Isto se verifica no ar t . 4 o § único 
da Constituição do Amazonas; no a r t . 2, 
da do P a r á ; no a r t . da do Piauhy; 
no a r t . 1 da da Bahia; no ar t . 1, § 
único, da de Santa Catharfna; 110 a r t . 1, 
da do Rio Orando do Sul; 110 ar t . 4, da 
dc Goy az ; no ar t . 2, da dc Matto Grosso. 

Todas estas disposições, claras c ter-
minantes, consideram o governo nacional 
como um poder hostil, cuja approxima 
ção cquelles Estados repollem com horror . 

Sc procurarmos os exemplos da Repu-
blica Argentina, vei {ficaremos quo são 
tambem um contraste com a leviandade 
da Constituição brasileira: basta-nos ci-
tar a faculdade que tem ali! o poder fe-
deral do nomear ura interventor para as 
províncias anarchisadas e a propria con-
servação do nome dc província, cm vez 
do confuso o erronoo nome de Estado, a 
enfeitar vaidosamente circumscripções po-
liticas quo não têm e não podem ter di-
reito á soberania. 

Tudo quanto dizemos não contraria 
nma linha sequer o principio da plena 
descentraiisaçào administrativa, de que 
as nossas antigas provindas podiam c 
deviam gosar . 

Em vez disso, os fundadores da Repu-
blica e auctores da Constituição de 21 tie 
fevereiro acharam, do certo, um contra-
senso geographico o politico na unidado 
do colosso brasileiro: tomaram da espada 
e o vão scindindo aos pedaços, para 
mais de pressa cahir nas mãos dos for-
tes. Si 

Não conseguiram transfundir a alma 
americana nas nossas instituições, mas 
hão de conseguir plantar o pavilhão es-
trellado na bocca do Grande Rio. E, pa-
ra suprema humilhação nossa, os nosso» 
patrfeioà do norte hão de reconhecer que 
a administração americana lhes será me-
lhor, mil vezes melhor, mais profícua, 
mais justiceira e civiiisadora. do quo o 
regimen pantagruelico de rapinas e co 
mezair.as, cujos effeitos assoladores qua-
si anníonilaram toda a portentosa riíjne-

da Amazonia! 

do« nossos primeiros estadistas, como, 
firtualniente, do principio monarchico, 
•través de mais de século de luetas, as 
•ombra-nos, deveras, o desbarato desse 
patrimonio sagrado, criminosamente le 
vado a cffeito pelos usurpadores da so 
beraiiia nacional, a 15 de novembro de 
1889. 

Nós vínhamos da separação. O IJrasil 
colonial nunca teve, de facto, uin go-
verno uno. Foi um dos erros da Metro 
£olc não centraliser, numa só adminis 
Tração, OH velhas capitanias : o governo 
gferal, creado por D. João II/ , nunca se 
txtendeu pelo Brasil, Além da instituição 
IÚU» capitanias, como feudos independeu 
tes uus dos outros, a Métropole separou, 
por duas vetes, o narte do sul. Mais 
•ard»% no sfctflo XVII, foi creado o E 
tado do Maranliào iudipendenie do go 
verão geral do Brasil. .Só em 1077, foi 
<fue El Rei I>. Pedro II, de Portugal, 
íujeitou <fs governos de Pernambuco e do 
Rio dc Janeiro ao da Bahia. 

Apesar disto, porem, a administração 
de cada capitania era, de facto, sujr iu 
tpenas ao poder longínquo da Mae i'u 
tr'.a. O Brasil era apenas pouco mai; 
qne uma denominação gengranhica. 

Todos os movimentos políticos opera-
dos dentro de nosso território, até a I 
voltr.ão Praieira de IH IH, tinham cara-
cter local: foi local a revolta do B< 

local o motim de 1720, em Minas 
tík '-i : locaes as guerras dos Em boubas 
r dos Mascates; local a revolução per 
Kiiibacuua do 1817: local a CoiuVdera 
tfic (!(» Equador, dc 1HL'4, em quo foram 
ÍSk-rificados os bellos typos de patriotas-
sonhadores, João Guilherme Ratclifí e 
f f i Joaquim do Amor Diviuo Caneca; 
foram locaes a Republica do Piraii:iy. a 
revolta de 1812, em Minas e S. Paulo, 
tod*»s os motins que, sob os nomes de 
Habinadbalaiada, (jucbrn-kilos c ou 
tros, ensanguentaram pontos do territo 
io brasileiro. 

I»ebúldc procurareis e:n todoi esses 
movimentos, cru todas essas nsj ira«,úes 
inclusive na Inconfidência, um filo brasi 
e i n : não o encontrareis, porque não 

ex'«tia o Brasil. 
Quando D. Pedro assumiu a Regencia, 

j '10:1 da par t ida de seu Pae. em 1 Mi'' 
|#iiio obedeciam, nominalmente, o Rio 
. Jüirclii», rtuuta Outharina c o Rio 

Giando do Sul. 
Todo o resto do Brasil, ou lhe re-

cusou expressamente obedient ia, como 
Bahia, cu estabelecia á testa dos pro-

prios destinos juntas governativa;; sem a 
menor ingereneia do governo central. O 
geverno portugurz tinha promulgado a 
lei de 21 de abril de 1821, cm virtude 
ia qual todo» os governos provineiaes 
ficavam independentes do do Rio de Janeiro. 
Qije restava do Brasil, que restava ao 
principe ? Uin titulo apen."S e um plun-
tasma do auetoridade sobro um territo-
rio que de uno só tinha o nome. 

Pois foi em taes circunstancias que 
aquelle mancebo de 22 annos emprehen-
deu uma obra tão grande em s<'us effei-
tos, quanto a de Alexandre Magno no 
Oriente :—fazer das colônias pare liadas 
da Lusitania uni Império brasileiro. Sem 
dinheiro, sem credito, sem exercito, in-
sultado dia a dia c espésinhu Jo p« la Mãe-
Patria, luetando com os próprios filhos 
da colonia cuja redeinpção emprehendia, 
D. Pedro não teve maiores auxiliares do 
que o proçrio enthusiasmo juvenil e a proprio 
grandeza de sua obra. 

Quando, nos lembramos, ó mocidade 
brasileira, de que a obra ingente* da unidar-
de nacional, coiobalida em seus alicercaa, 
pala Republica, foi o produeto nionni 

E ha ninda 110 Brasil, ó mocidade, 
quein queira derribar a estatua do heróe 
qu: , morrendo antes dos 30 nnnos de 
edade, legou ao mundo um grande Impé-
rio c arrancou o velho Reino portuguez 
das garras do absolutismo ! 

Mas esta obra, de que nós podemos 
duvidar, foi reconhecida pelos pensado-
res do inundo civilisado e ficará para 
sempre gravada 110 pcnthelico da historia, 
como insculpida avulta nas metopes do 
friso, pelo cinzel dc Phidias, a grandeza 
hellenica 1 

Tomemos, ao acaso, um tcstemuuho in-
suspeito. 

O Amina ire da Dcnx Mondes, onde 
«ollaboravnm os mais notáveis o acredi-
tados publicistas, dizia do Brasil, no vo-
lume do anno de 1853 : 

O Brasil não é somente o Estado 
mais considerável da America do Sul por 

extensão, o tainbeiu, POK SUAS INSTI-
TUIÇÕES, o paiz menos sujeito ás agita 
ções e aos cataclysmos periodicos. Km-
quanto as Republicas americanas rolam 
pelo despenhadeiro da anarchia, o Im-

rio braáileiro permaneço calmo 
desenvolver-se pouco a pouco recursos 

té agora latentes 
.Os mais sábios homens de Estado 

brasileiros não desconhecem a causa ver-
dadeira desta fortuna de seu paiz, a< 
lado das Republicas americanas «Não con 
demnemos nossos vizinhos, dizia na ul-
tima sessão legislativa, uni homem notá-
vel, que acabava dc deixar.o poder; não 

accusemos pelo seu estado; lembremo-
nos das circnmstancias que acompanha 
ram sua emancipação; lembremo-nos de 
que teríamos tido. provavelmente, a mes-
ma sorte; que o Império se teria egual-
mente fraccionado, que teríamos cahido 
nas mesmas dissensões, se, na época de 
riossa Independencia, não tivéssemos aqui 
um homem de sangue real e, com este 
homem, um grande principio. Tenhamos 
em mente que as mesmas desgraças nos 

;teriam ainda aconteeilo, se, na época de 
sna abdicação, D. Pedro I não nos ti-
vesso deixado aqui uma criança, e com 
e&ta, o representante do grande principio 
que nos salvou». A Monarchia, a estabi-
lidade do poder, tal é a força, tal 6 a 
superioridade do Brasil na America.» 

No numero do mesmo Ammario, de 
1858-59, encontramos ainda as seguintes 
palavras : «O Brasil guarda ein sua exis-
tencia um duplo caracter, que se revela 
através dos successos de cada dia e aue 
constitue a sua originalidade politica. El-
ie é, sera%duvida, americano e grande-
mente americano, por sua população, pe-
la natureza de seus recursos e de seu 
desenvolvimento, pelas lacunas dc uma 
cíviUsaçâo tão desproporcionada com a im-
mensidade do paiz; em uma palavra, por 
tudo <jue possne, como por tudo que lhe 
(alta. Ao mesmo tempo, de todos os Es-

Munao, é o que mais se 

zelo e de circoraspecçlo, que tem toda a 
bóa vontade possível de bem fazer. Dahi 
vem que, se, neste joven Império, ha cri 
ses politicas, não ha commoçòes sérias; 
se se encontram todas as incoherencias 
inevitáveis em um estado do civilisação 
ainda tão imperfeito, estas incoherencias 
não se complicam absolutamente com o 
movimento de todas as paixões encarni-
çadas em conflagrar o paiz desde muito 
pacificado.» 

Taes éramos nós, segundo nm testemu-
nho tão insuspeito c elevado, quanto ad-
iniravel pela clareza e concisão. Assim 
conseguiu o Império, não só a obra gi-
gantesca da unidade nacional, mas ainda 
a outra, pgualmcnte notável, da nossa 
segurança int^fna, da nossa defesa con-
tra*ns a^gressòes do Exterior, do desen-
volvimento paulatino dos nossos recursos 
natura . por meio das vias férreas, da 
colonisução e do auxilio ás industrias; fo-
mentou t-iiiiberu a inotrucção publica nos 
differentes rumos, creando as escolas e A a-
riemias, que hoje por nhi algumas se arras-
tam, muitas vezes, despovoadas iuial provi-
das; deu-nos as nossas glorias militares, 

nossos triumphos diplomáticos,—fe/, 
cmfim, tu lo quanto de bom ninda exis-
e, fechando com chave de ouro o cyclo 
le sua existencia, por meio da libertação 
dos escravos. 

Mas, :: iui.i de tudo, ó inoeidade brasi-
leira, a Mooaroliia r . . l e g o u , para con-
fortar-nos 111 s dias amargurados, a tra-
dieèo da inimacuiaJa e fulgente probida-

de seus estadista*», da honestidade 
translúcida dc sua administração ! 

tados do Novo 
approxima da Europa, pelos hábitos 
fie governo, pelo exterior officiai de sua 
"rida, por fiua aptidão politica. O Brasil 
—está nisto a sua maior honra e a sua 
*iaior força—não segue de revolução em 
**evólúçio; sna márcha é continua; seus 
' igqcíos. regpiares no cohjunbto; as re-

diploni|ti^afi, sobretudo^ são con-
s com miblRdáde; tem á^Buá frente 

hoiuens de Estado "capazes, que exercem 
alternativamente o governo, sob a çru-

U l d* eaforço, a i o §6 do catriotys&o 1 dente direcção de am soberano cheio de 

Qual foi o bem que nos trouxe a Re-
publica ? Kxamine"n<do com toda isenção, 

ixando até de J ,J as furinidav< is ac-
cusal, ões levantadas pelos republicanos 
contra a obra da Republica. 

Que fez ella em bem do nosso desen-
volvimento mater ial? Que fez ella en» bem 
Io nosso nrogrrsso moral e scientifico ? 

Que fez ella em prol do nosso credito no 
Exterior ? Q 1. f :z para gloria de nossas 

armas ? 
A torJas estas mi-rrogaço'. , ufa r .1 

affirmamos do fundo d'alma, ó mocidade d 
nossa patria, não encontramos resposta 
flicaz. 

Aqui e além, se nos deparam alguns re 
men los apenas, sobre o que a propria Ri 
publica tem destruído. 

Sejamos, porém, generosos : demos 
publica a gloria do que o segundo 

mrnorfal Rio Branco architectou para 
concedamos-lhc o triumpho diplo 

matico no Amapá e nas Missões. Para 
obter isso. e'la teve que seguir á risca o 

uninho traçado pelo Império e le Ian 
w mão de um grande brasileiro, educa 
} na escola do j assai' 
Mas, embora o Império tenha deixado 
ito o tratado de arbitramento para 
• lu.ão do litigio das missões; embora 
Império deixasse publicado aquell 

raordinario trabalho sobre o Oyapock 
foi preei.so certa dose de bom senso 
patriotismo, da parte dos governos, 
ào coinmetier a tarefa, que r i Rio Bran-
o podia levar a e;.bo, a um diplomata 
e ultima hora, a quem o nepotismo re 

publicano quizesse dar provas de pater-
ial affeição 

Mas, ai de nós ! deante do hercúleo tra-
balho do Amapá e das Missões, ergue-se 
ameaçadora a catastrophe diploiuatica do 
Acre ! 

Concedamos ainda á Republica algumas 
vantagens que nos possam ter 
da de.scentralisação, e ponhamos, 
tro ludo, a miséria de muitos Estados, 
quo não pódeni ter apparelho governa 
mental, pois não podem pagar a seus 
funccionarios e a seus juizes; ponha 
mos deste lado tambem a anarchia 
que, periodicamente, sem recursos para o 
governo da União, ensanguenta os Esta-
dos, como agora se ern Matto-Urosso. 

A que ficarão reduzidas as vantagens 
da federação ? 

Lembremo-nos, ainda, de que o regi 
men monarchic o não era incompatível 
com a descentralização administrativa 
que chegou a figurar no programma do 
Ministério Ouro Preto e cujas bases já 
tinham sido lançadas no Acto Addiccio-
nal. 

Para nos convencermos da plasticidade do 
regimen inonarchico para mais amplas re-
formas descentralisadoras, basta-nos lan-
çar os olhos sobre o Dominion of Ca-
nada c sobre a Australian Common 
wealth. 

Num o noutro, sob a coroa de Ingla-
terra, os Estados gosam de perfeito re-
gimen federativo, tendo seus governado-
res eleitos, suas camaras, seus ministé-
rios, seus recursos financeiros applieados 
ás próprias obras—tudo isto pelo milagre 
que o nosso estadista, acima citado, cha-
mava «o grande principio». 

Para garantir a ordem interna, que 
pôde fazer a Republica, com o poder fe-
deral privado de interveução nos Esta-
dos ? 

Pagar apenas, como tem pago tant.;s 
vezes, indemnizações reclamadas por via 
diplomática, quando as victimas da po-
licia, ou da incúria desta, nos Estados, 
são estrangeiros. Quando porem, brasi-
leiros, o único recurso que resta aos 
martyres do mandonismo c das oligar-
chies e8tadoaes é o pranto dos orphains 
e das viuvas 1 

Como poderemos ter uniformidade 11a 
applicação das leis civis, commcrciaes e 
criminaes, se ha dualidade da justiça e 
cada Estado tem a sua organisação judi-
ciaria e suas leis dc processo ? E' as-
sim que a mais completa anarchia reina 
ueste particular. 

A interpretação que dá ás Íris o Su-
premo Tribunal Federal não é seguida 
uelas justiças locaes, que decidem ao sa-
oor dos caprichos, ou das influencias dos 
partidos nos Estados, ficando o cidadão 
sem ter para quem appellar. 

As d e d õ e s são as mais contradicto-
ries possíveis. 

E quando, como se deu com o juiz do 
Rio Grande, o Supremo Tribunal Federal 
o absolve doas vezes do crime que lhe 
imputou a justiça local, por se ter recu-

do a dar cumprimento a uma lei in-
constitucional do Estado, o pobre juiz 
não tem ontra sahida senão fugir á pre-
potência, arrojando longo de HÍ a toga 
esfarrapada, cuja honra a Republica não 
tem forças para defender 

nos archivos da Secretaria de Justiça, dc 
onde um dos ex-ministros, neste Estado, 
já tirou consideráveis elementos para a 
publicação de uma obra, que muito ser-
ve, pela inspecção de seu testemunho, 
campanha contra a Republica. 

Quanto ao credito publico, que pôde 
fazer a Republica, se os Estados tem c 
direito de eontrahir emprestimos exterio 
res, sem a mínima ingerencia do Con-
gresso Nacional, certos, como estão, dc 
que o governo federal 'ha do pagar por 
elles ? Para isso o correctivo único é não 
acharem elles facilmente quem lhes em-
preste dinheiro, em vista da profunda 
desmoralisação administrativa cm que 
têm cahido. Miseráveis, sem justiça re-
gular, sem administração regular, sem se-
guram;« interna — os Estados arrastam 
nua vida que, em pouco tempo, 110 dizer 

do patriareha da Republica, o sr. Quin-
tino Bocayuva, ha dc levai os á separa-
ção completa do Brasil. 

E m s-. : caminho já entraram elles, des-
de os primeiros tempos da Republica, fa 

r i o s ' reciprocamente uma guerra cruel 
de tarifas, que peia por comoicto o des-
envoh i .iento de, todas as industrias. O 
relator -la commissão do Orçamento, sr. 
Serzede'.lo Corr-ia 

relatório t. 
impostos i 

acaba 
los Ofc 

r-estadoaes. 
• <1. ermos à 
as sombras 
adensam. N 

e consignar 
horrores dos 

»aixa, 
_ n te e 

liri;riu ao Con 
que lhe sup j! 

á situação dos 
do quadro mais 

desventurados 
Jos Estados do 

é torpe, é des-
utivo de um 
•sso uma pe-
.1 a remissão 

de sua responsabilidade para com os co 
ffM j.i V.: ja, por ter. dizia, applicado o 
d»nii> ' ro na sustentação de seus filhos. 
Tal outro, depoi-, de governar 10 nnnos 
o iMinieipio. aoala para muüiores terras, 
(• ixando no cofre um vácuo de cerca de 

du/. nto.s contos. 
E tulo fica impune, absolutam in-

teiramente impune. Municípios ha que 
vivem longos annos com dualidade de 
Camaras, e o pobre contribuinte não sabe 
qual a legitima, porque não ha solução 
r>ara o eoiflicto. O caso dc Campos, no 
Kio (ie Janeiro, ficará como modelo da 
impossibilidade de solução normal para 
essa orden de '.'onflictos, dentro da Rc 
l ' » ^ « » } 

Se os Estados se fazem guerra a gol-
pes de impostos inter-estadoacs, os mu 
nieipius os acompanham com os impostos 
inter mumcipv s. E, no meio desta hal 
burdia, que tem, de véras, lados trágicos 
ha tambem esgares de truào e trechos dc 
opera buffa. Município ha que creou im-
posto sobre turcos . . . 

Detemos ainda dizer alguma cousa so-
bre elrições, essa burla republicana, es-
carneo atirado ao paiz como uma defrau-
darão miserável da bóa fé, ou uma zom-
baria irreverentíssima a fazer triumphar 
nas urnas os can<lidatos com os votos 
mortalha d>i defunctos? 

Para tudo quanto pudéramos dizer, 
leixamoi a muda eloqueucia das reti-

cencias 

Não é outro o Estado do Brasil quanto 
defeua externa. Distincto officiai do 
:ereito já declarou, em conferencia pu-

blica, no Club Mditar, que não temos um 
artilheiro ! Do estado de nossa marinha 
le guerra deu provas, ha bem pouco 

tempo—em fevereiro deste anno—a arri-
bada de dons vasos de guerra—o caça-
torpedeiro Tijmbira c a corveta Troiano, 
que, òi is antes, tinham sahido em viagem 

instrucção e volveram ao porto do 
Rio por motivo de avarias. O estado d' 
Arv n .1 de Marinha mette 

>:leira, em toda a 
lossal, está indefesa. E 
nação de "0 milhões de li 

VXTtistoria da.anarchia judiciaria rçpn-
tffirarna seria tão lóng^a, quanto 'a* drrtan-
eia da Terra á Lua : os eruditos e inves-
t i g í d ô m do futuro hão de encontrai a 

A 
extensão co-

o Rras'l é uma 
abitantes, a se-

gunda em territorio e população das duas 
Americas ! 

Deante de tudo isto, para quem appel-
lar ? Com que homens conta ainda a Re-
publica ? O momento urge, e todos os 

ro-homens do regimen já 'leram o que 
tinham e o que se por íilii... 

Havemos, pois, ó mocidade brasileira, 
eru/.ar os braços 00 descalabro ? 

N o ! O remédio está em vós, em vossa 
juventude, em vosso«» enthusiasmos, na 
pureza de vosso patriotismo c no patrio-
tismo de vosso coração ! 

O remédio est.i no Grande Principio, 
ne, alicerce da nossa grandesa, foi aluído 

15 de novembro, produzindo, a falta 
lesse forte apoio, o fragoroso desaba 
mento 'I : nossa cara patria. 

A M " -n:i;ia nào cahiu indefesa, corno 
lizem os seus detractores. O revólver fe? 
alar para sempre, junto aos mastros do«, 
avios, nas aguas de Guanabara, em se 

guida ao 15 do novembro, os gritos a> 
•Jentes que explodiam, rugindo, dos pei-
tos da maruja imperial, em defesa da 

a bordada a ouro nos seus unifor-
mes. 

A bandeira imperial, sagrada mil vezes 
ao fogo das pelejas, foi içada nos dias 
lobregos de dezembro de 18«;», no pateo 
lo quartel de um batalhão de artilharia 

saudada pelas salvas dos mosquetes e 
•lo alarido guerreiro dos soldados 
Nos sertões da Bahia, s<i a faca degol-

ladora poude sopitar na gnrja dos jagun-
ços o grito de viva o Imperador í 

Ao lado de Saldanha, pelejaram e 
morreram pela Monarchia nobres e valo-
rosos mancebos, enjos espíritos, como 
uma consteliação de pristino fulgor, il-
luininam os vossos horizontes, ó moços 
brasileiros ! 

Aos que nos atiram ao rosto o se-
diço argumento de falta de tradição mo-
narchica na America do Sul, perguntae 
lhes : onde estão as tradições republica-
nas ? Serão ellas esses oitenta annos dc 
anarchia, de guerras civis, de mashorcas, 
de sangue, sempre sangue, na America 
Central, no Peru, 110 Equador, no Uru-
guay, na Bolivia ? Serão ellas esse desca-
labro administrativo, que faz com que 
não haja um só povo da America do Sul, 
cujo estado financeiro não seja a ruina ? 

Ao contrario, não eram monarchical as 
tradições do continente, desde os Incas 
até os Conquistadores ? Nào foi inonar-
chista o Congresso de Tucuman, em J816, 
com os heroes da emancipação da Ame-
rica do Sul, como Belgrano e San Mar-
tin ? 

Os nossos mares, ó povo brasileiro, 
abriram-se pela ve2 primeira ao cortejo 
triumphal das panathenéas das índias. 
Nós temos a responsabilidade da conser-
vação dessas glorias, de que fomos pro-
dueto, .somos herdeiros^e d-vemos ser os 
continuadorea. Sobre õs nossos hombros 
deve pésar-a tradição-iöifi»or£ai da Lusi-
tania . 

Por essa tradição nte responderemos 

ao mundo. Quando o poeta divino d t 
nossa lingua cerrou para sempre os olhos, 
naquelle duplo occaso de sua vida e da 
grandeza de Portugal—quem sabe se o 
derradeiro lampejo do seu olhar não foi 
a visão dc um povo de cetu milhões de 
homens falando a mesma língua sonora 
dos Lusíada», num territorio tão grande 
como a Europa ? 

O Cruzeiro que Deus estampou no fir-
mamento dejjte hemispherio, no andar da 
noite, inclina-se para aós, coiuo para 
acenar-nos que a Fé—o verdadeiro im-
pulso das descobertas e a razão única de 
ser hoje ibérica a maior parte da Ame-

—deve continuar a ser o estimulo « 
o alento das almas dos herdeiros da Lu-
sitania, 

Mas como corresponder a esse futuro, a 
ssas aspirações a taes responsabilidades, 

se deixarmos a patria ir-se aos poucos, 
esfarrapando-se, neste adeantado caminho 
da separação? 

Tendo a Fé que nos alenta c nos aviva. 
Ao terminar este appello ao coração 

il.t juventude brasileira, que é o centro 
las vibrações, do sentimento, da coragem, 
lo amor, da abnegação, a irradiem por 

todo urn povo que, abatido p«-b» cnorini-
Jade desso castigo tremendo, nneeia por 
melhores dias, nós esperamos encontrar 

111 vós aquelle mesmo ardor qne Vahnilci 
ncontrou nos discípulos bem-amados, 

vulgarisadores do estupendo poema Ra-
ayana. 
Seja o que vrs dizemos, rt mocidade 

brasileira, pregado p> r vós na aiscmbfèa 
dos sábios e na.-» reuniões do povo, como 

fizeram aqtielles dous apostolus, «iina* 
gem reflectida das perfeições do mestre, 

xacta semelhança do heróe». 
Como, á voz destes, os deuses desciam 

do Empyreo e os sábios se reuniam aos 
miih.ires para ouvil-os, exckimnndo enter-
iieeiijus : Oli grande poema, imagem fiel 
da Verdade !—assim aos vosso* brados 
de esperança, ó moços, o Povo, a Na-
ção ha de congregar-se para ouvir-vos 
cantar o poema das grandezas monar-
chicas, em meio deste abatimento e 
desta miséria que cm toruo a Republica 
espalhou. 

Como na lenda da estatua do colosao 
de Memnon, que, planta la entre as areias 
ardentes do deserto, desferia sons mavio-
sos, ao beijo vivificante do sol, a Patria 
brasileira ha de desvendar o se a seio para 
rei rtmer o calor que \em da» ii.»ili<,0cs 
passado. A alma nacional, que vibrou a 
todas as conquistas do Império, ha do 
levantar-se altiva, quando, num arrojo 
heroico, vós souberdes trunsfuudir-lhe vi-
'!a, contando-llic as virtudes e as gloria^ 
da Monarchia. 

Levantae-vos, ó moços, «ongregae o po-
vo e restabelecei a tradição monarchic*, 
reconstruindo cora as cinzas do passado 
o aleaçar da honra brasileira I 

Erguei-vos á altura de vossos destinos, 
ó moços desta terra . Agrupac-vos cm 
torno da Bandeira Impe i d , a cuja som-
bra vós podeis c deveis fazer de novo o 
Brasil brasileiro e ser brasileiros no Bra-
sil ! 

S. Paulo, 2D de julho de 1902. 
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A R M A N D O P U A n o 

A m S T O T R I . E S U E O L I V E I R A B I Í A X D I C 
P I . I N I O B A I U I E T T O 
L A E I I T E T E I X E I R A D E A S S U M P Ç Ã O 

E . A L V A R E S U E L I M A 
E L - Q E N I O D E A N D R A D E 

I I I ' M U E R T O P E R E I R A DOS S ANTOS 

J O Ã O DA M ATTA M A C H A D O 

R O D O L P H O F Í A I L Ã O D E S A 
H E N R I Q U E D E S . Q U E I R O Z 

G O N Ç A L V E S 
A N T O N I O A L V A R O D E A S S P M P Ç Ã O 
J O Ã O A NTONIO C A P O T E V A L E N T E 

R E N A T O P I N H O 

E U G A R D DA M ATTA MA< I IADO 

A . B . P A I V A A Z E V E D O 

A K F O N S O M . T>E O I . I V . P E N T E A D O 

J O S É B E N E V I D E S F I L O U G I R A S 
A NTONIO H E R C U L E S D E 1 ' L I I Ó A C Í N T I A 
V I C T O R DO V A L L E 

J . D E S O U Z A P I N H E I R O 
E S T E V A M V I C T O R B O U R R O U L 

J O S É D E B A R R O S 1 ' R A N C O 
A R M A N D O R O U U I N R E S 

O T A V I O C »RRKIA TI A L V Ã O 
A N T E N O R Í ! U R . I \ O 
J O S É V I R G I L I O M . M A C H A D O 
M A R I O C A R D I M 

R E N A T O P A E S DE B A R I JOS 
A N T O N I O M A C E D O G U I M A R Ã E S 
F R A N C I S C O N O G U E I R A DE L I M A 

I F F ; . O D U A R T E DE A R R E D A 

E D M U N D O L A < I .UDA 

A N T O N I O F EURI . IRA DA P A L M A 

A L V A R O A r o c v r o S C I U M I D T 

P L A T Ã O Í I A I . H : I . D D E A N D R A D E 

I Í U M U O I . D H A I . I T L D F O N T A Í M I A 
M Á R I O LAS» ASAS 

. T C V Ê N A L P R A D O 

(FALII .FCU C o u r o D E M A G A L I : I E S 
A NTONIO C A R L O S C o r r o DE I I A O A L H Ã E S 
R A P H A E L C O R R E I A F I L I I O 
J A R A N H A N ETTO 

M A R I O T R A D O 

J O S É M A R I A DO V A L L E ( f i l h o } 

NOTA—Além da Commi:«ilo supra as-
signada, figurarão no !<•• to que so vai 
publicar os nomes dos «s'udante» nionar* 
chistas presentes nesta « apiiul. 

espaço 
brinde 

AOS NOSSOS A S S I C . U W E S 
B r l u d e a 

As pesíúas que reformarpm .silas 
assignaluras por nm anno ou toma-
rem assignaturas no\-as Com-
mrreio de Sno Pan/o, pelo mesmo 

de tempo, receberão como 
exemplar das 
NOTAS DO DIA 

do ir. Affonso Arinos e 1 retrato 
do Imperador D. Pedro II. 

Os assignantes de seis mezes te r io 
direito a 2 retratos, aiudoImperador 
D. Pedro II e outro do Princip* 
Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só têm direito aos brin-
des os assignantes qne satisfizerem a 

re«pectiva importanci» no escríjitori® 
desta folha, óu nol-a enviarem em Ta-

le postal, OD carta registada, man-
dando mais $300 para » registo. 

Percorre a linha paulista, a »»rríço 
desta ülf ia , o oosco repreaeotaato, a r . 
Basile Battista. 

Lan " ' h i l l . l tt Mini 



* " - 1 " I » 

l i 
i l 

a » * » » » « m i * « * » 

J I B E I R O , C O M Q U E M O P U R T 
» E O E V E R R E N T E N D E R S O U R E 
» U H C I P S , A S W Q M A T U R A 8 Í T C . 

COmfROIO PE SAP PÂULd—Quarta-feira, 30 de julho de (902 
n * tentem aolire a uroilma I 

1 » i r . inlij tf,i das Ralsçíea 
ti'rior»», aasrgurando-ae quo 
1 "'ho d* MigiUilaa .leliar.l 

PAOAMENTOS DEVE-
RECI-S s ° J P R P K I T O S M E D I A N T E 

• O PASSADO PK LO MESMO, EM 

ffiRTíMftÂ*® 
C L U m O N O M E OO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 
A v U o » e a p e o l a a a 

DR. OAMA C K K Q I E I H A - M J M O O -
Cllnlca medica em geral e especialidade 
<1« ortangas. ReaMeiicla, rua Houpral Oso-
rio, l i a . Conxnltorio, rua Wrelta, 1«, ao-
l iado , do 1 ta 3 lioras. 

ADVOÍIADOS-Ilr». .IORI' Augusto Ce 
«ar 'a Arduino Bolívar. Escriptorio: rua 
it 8 . Bruto; n. 47. 

o 'dr. I " mercado cambial, liont.m, abriu 
«•in.«« U« inapimaes ueiiara o »cu I íirmc, com a taxa geral da l t » | « í eoni-

® 8«Mdo iniprovo o pran.lo o» bancos a 12 S|33. 
T o í a r da c u f c h a » . do diplomacia o | P c U , , 0 ) l o r a % m e . , r . 7 d . . m . „ . d . 

uma pequena liideclslo, o» bancoa recu-
aavam nácar acima da 13 1 | I0. 

Eala t ina vigorou todo o dia, maa, 
com o falta ds leira» de café em .Santo», 
a taxa bancaria calilii até 12 1|32, pelas 
: (horas du tarde. 

O mercado fechou calino a 12 1|32. 
O movimento do dia foi nullo, 

I f i C I I O i 

triiladoa, o qual, ditem. contrario „ . 
| rcmoçOea doa ministros Bruno Cliave» e 

Regia de Ollmlrn para as legtoOea junto 
ao \atlitauo e em Yicnoa d'Auatrla. 

Sabiam aquolles políticos que o viscon-
de de Cabo Frio, director geral da Se-
cretaria das Refagtea Kxleriores, fûra 
eouvidailo para a referida pasta e rejei-
tara o honroso cargo, e acreditaram que, 
dada a exoneravilo do dr . Olvntho île 1 
Magalhães, o d r . hablno Barroso flcatïa 
exercendo cumulativamente u.» fuuc(,òe» dc 
ministro do Interior c das RtlacAea Kxto 
r lore«. . 

J t 14 ao vila tr inta a dana annoi I 
O Império francês floreada em todo o 

aen eaplendor; a riquea* publica «ugiuen 
tara, a prosperidad» parecia ter enlradi 

' - III, rfall em todoa os lares . . 
saúdo o* aons aonlioa 

Napoleão 
" " Htraaburgo, pa-

recia t r tornar-se o arbitro da luropii 
.1 IVIIIIIIIAU. O illustre principe Maximiliane, por cun 

sellio e liwiuuacto do aobilnho do exil i 
do de Santa Helena, 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—I<r. 
Monteiro Vianna, com pratica ilos prin-
cipaes hoapitaes da França, Italia, Ans-
fria, Allemanlia e Inglaterra. Consulto-
rio : rna de 8 . Bento, 57, telephone, (108. 
f>e 12 ás 3 tarde. ResidencIa: rua Maria 
fherega. 24, telephniic, HO. 

O deputado mineiro Carneiro de Renen- j 
de apresentou nntoliontcm, |ua Camara, 
federal um projecto de lei augmcntaiido I 
os vencimentos dos juizes substitutos, 

Kis a tabeliã official aifixada lionlcm 
pela Camara « j udical doa Corretores : 

90 DIAS A VISTA 

12 l | i n 
7111 
97« 

11 lü|l(i 
199 

l8J 
71 
987 
79« 

DR. BETTENCOURT RODRIQUKS — 
Consultorlo. rua 13 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
eh , rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo 
Arrelta cansas em 1' e 2* instancias 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Bento, 12, sobrado. Residem /i, rua 
GalvSo Bueno, 83 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstia* ner-
vosas. syphilitica», do coraeäo e pulmão. 
Residem ia, rua da Consolação n. 2, te 
lephone, «52. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora i s 3 . 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADvooAiH) — Inenmbe-so de sen iços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip —rua de S. Ben-
to. n. 12. Reaid — rua de S João.n 133 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dioo-cirurgica e especialmente moléstias 
doa organs genilo-arintrios, pelle e sq-
fhili». Consultas da 1 ás 3, rua Quinta 
do Novembro. 34. Residem ia, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

Londres 
Paris 

- . ,.,„, .Hamburgo 
procuradores e escrivães nas seccões dos I Itália 
Estados, de modo que no Paia , Pernora- Portugal 
buço, Bahia, Mjnn», Rio de Janeiro, ,S4o I New-York 
Paulo e Rio Grande do Sul, percebam: o I Soberanos 
juiz substituto, 5:200$ por anno, o pro- Er/remos • 
curador, 5 :000*: os escrivães, 3:«N>* e L , , , . . , 
os oHi, iaes de just i ia , SliOsÒOü | Contra banqueiros, 12 d . , 12 3|32 

Nos demais E»tadoaperceberão: juizes C * * c ' " " 4 , " * l r i z ' 1 2 d , 12 3|32 
- - Em egual data do anno pa.ssado : 

90 DIAB A' VISTA 

307 
41 i a 

20*400 

substitutos, 4:21105: procuradorea, 4:00»S; 
cserivâoa, 3.-OOOÍ e officiaes de justiça, 
7íOüu00. 

As propostas ao Poder Executivo con-
starão do todos os nomes qre obtiverem 
maioria de suffragios dos membros do 
Supremo Tribunal Foderal. 

* * * 
Está encarregado hoje do servira dc 

vaccinatfo contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 da 
tar.ie, o inspector sanitario, dr . Clemen-
te r e r re i r a . 

Os professores de musica desta capital I 
mandara rezar, no nroxlmo dia 6 de agos-
to, uma missa em hom 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
New-Vork 
Soberanos 

Extremo»: 

10 7|16 
914 

1128 

10 5(1 ti 
925 

1142 
907 
385 

4795 
23*000 

espirito da raça 
supremacia ameuvadora 

e da fallaz e utópica 

, , , — , — • vluh» fundar, ua 
America, o império mexicano, par» levou 
tar 110 Novo Mundo o espirito da rac« 
latina contra a 
da raça saxónica _ 
doutrina de Monroii. 

Este mesmo Império rphemero, «usten 
tado a principio peia espada do BaV.al 
ua (oh 1 fatalidade da sorte 1) ruira «M». 
traniente, minado pelo dinheiro do Uiv 
americano, fornecido a Juarez. 

A catastronlio de Queretaro assoniUiou 
o mundo c lp i sado c encheu de indltiia-
çoo as nlmas puras. 

A, noticia do fuzilamento do infelit ir-
mão do SmuMajostadc Apostollca o Im-
perador da Áustria o rei da Hungria ar-
rebentou em Paris, quando uma canui); 1 
cação grave sedava na politica cutojjéa ' 

A Prussin, dcpola de esmagar a Áustria 
em Sadowa o do depfil-a da hegemonia 
que occupava no Velho .Mundo, ameaçava 
a iIlustre iiistitutriz da raça latina Com 
a candidatura de Leopoldo de Hohciuol-
lern ao throno de Hespanha. 

A JUlIKtllILIDAOS M NTAMÇ'A 
K N s«l *e a inaamlMD4hida 4o uai f * 

o Mj* o rasultado d* (eus progNwos 
leoa • Intellectaaea, ou uma prova 

la aua rftgeueraelo, E. ta é uma queaUo 
Um tanto escabrosa quo aer* ta i ra i 
objecto da meu estudo na próxima cor 
respondendo, que aacroverel para o Cem 
mrretà. O oerto é quo da tempos a eata 
pai to 1'aVia ao mostra de urna Iiidlfferen-
9a Inexplicável a todas aa dasgraijaa quo 
pesam sobre si mesmo o sobro o» outros 
paiaes. 

A imprensa occupa-so de greves aocl-
dentes, do morte, de oltentaiTós. de rou-
bos, do raptos o dos pciores crimes des-
te inundo, como dsa cousas mais banaes, 
estou para dizer, qu«»i com ulegrla. 

Como os graves acontecimentos 
Martinica nâo Impediram que o povo de 

de 

omenagem á memo-
roído Miguez. 

A missa será celebrada ua Sé Cathe-
dral, ás 8 1[2 horas da manhã. 

- agei 
ria do inaestro Leopoldo Mil 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: m s Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Residência : ] 
rna Vinte e Quatro de Maio, 20. 

Estiveram reunidas liontem as cominis-
soes especiaes do Senado e da Camara, 
encarregadas de dar parecer sobre o pro-
jecto da valorisaçio do café. 

A Sociedade Nacional de Agricultura, 
mantendo o proposito de v i r «al isadas 
as medidas votadas na Conferencia Aasn-
careira da Bahia, nomoou a seguinte com 

Contra banqueiros, 10 11|32,10 1|2. 
Contra a caixa matriz, 10 11|32, 10 1|2. 

A Praça do Commercio recebeu os se 
guuites tclegrainmas : 

RIO, 29 
10-55 

12 t|16 
12 1|B 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

missão para p rgnar , perante os poderes Bancario 
públicos e as H«««»« „-.„a, I nancano 
execução das 
tonino Fialho, Iena 

ilau 

RIO, 29 
3—20 
12 1)32 
12 8|32 

SANTOS, 29 
li—27 

ALFREDO C. PEREIRA—Rui de San- cxecuçio das mesmas medida.» : drs 
U Thereza, n. 20-C. tonmo Fialho, Ienacio Tosta, Mauoel Vi-

„ „ „ , . , „ , „ . , . „ „ , , TT ctorino, Wenceslau Bello, Augusto Ra-
MOREIRA C A M P O S - R u a Marechal mos, Baptista do Castro, Aristides Cai-

nl' l l e Carvalho, Silva Nunes, 
SEVFRUNO I E M — Rua Hl.„el.nl L ü . r i s l u l ° C r u I e Emanuel Conret. b i t . \LKlAf,u * Marechal A commissJo reuniu-se hontem, ás 3 

horas da tarde, na séde da Sociedade 
ROBERTO TAVARES - Escriptorio e " í f í ° d e Agricultura, 110 Rio, combi-

agencia, rna de 8 . Bento. 7. n a " d 0 0 3 m e i o s I 1 0 r 1 u e ogir. 

classes productoras, pela S " " , ; _ 12 
ledida.» : drs . *An. a r t K u l i r " 

Bancario. . 
Particular. 

12 5[32 

SANTOS, 29 
2-15 

. . . . 12 1 rl G 

. . . . 12 1|8 

Bismark, aouella génio macliiavelico que 
empregou todas as energias da sua Ton-
tade do ferro na un i f icado da Allema 
nha, no csmagamcnlo da Áustria o iiá re-
conquista absoluta do 1,'heno, patentébq-
se, entJo. ao mundo como a pcrsonifh a-
çào da doutrina carlyliana—A Jorrado-
mina o direito. 

Veiu, ent ío, para o cérebro do mundo 
o anno terrível ! 

A' hecatombe horrorosa de Sedan, aos 
desvarios da Conimuna, á a«arcliia sub-
sequente, auccedeu ua França o parla-
mentarismo republicano, que ainda «iio 
poude realisar a irraiiehr. 

Para firmar o 1870 Bisinark jungin ao 
carro da Tríplice Aliiança a Áustria a 
vencida de Sadowa, e a Italia, a írmi 
latina da França. 

Hvbrida união ! Iufecunda e estéril por 
isso mesmo. 

Agora, porem, trinta e dous anoos 
após o eclypse tenebroso da França, pa-
rece que a naçio mediterranoa, gloriosa 
geuitriz dos povos latinos, compreliendeu 

âne devia estender a mio á cavaiheirosa 
allia. 
Essa opproximaoîo que se nota, setiiu-

do os últimos telegrammas, entre a Ffcui-
! ' " Italia, pareceu ter desconcertado 
nm tanto os intuitos ponco pacíficos da 
Tríplice Alliaiiça; a propria Inglaterra 
n5o mostra estar inuito satisfeita « g 

I essa fraternidade. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
«g-nria, rua do S. Bento, 35. 

PEDRO D.V ROCIIA - Escriptorio e 
agencia, rua Santa Thereza. 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

D R . G A B R I E L D A V E I G A a d v o g a 
c o m o s d r s . VEIOA FILHO e GOMES R I -
HEIRO. — Escrijiiorio : RHA DIREITA, 14 
(sobrado).—Do 12 as 4.— Incumbe-se de 
todos os trabalhos attiuentes á sua pro-
fissão, nesta capital e no interior do Es-
tado. 

D'0 Ptiii: 
'O s r . Adalberto Ferraz, Icailer ila 

bancada mineira na Camara dos deputa-
dos, tendo recebido de S. Paulo os da-
dos que esperava a respeito das tarifas 
des estradas de ferro daquello Estado, 
conferenciou liontem com o sr . presiden 
to da Republica sobre " " 
conseguir unia reduccBo 
I.-.,* 1_ J . Tl rt * 

O s r . ministro da Fazenda julgou jus-
tificada a falta do 2». cscripturario da 
delegacia fiscal do Thesouro Federal nes-
te i'.stado, Antonio Benedicto da Veiea 
Jardim. 6 1 

Se essa união for o começo da frater-
nidado latina na Europa — abençoada 

I seja I 

MAHIO C o n v o 

Realizou-se hontem, ds 9 horas da ma-
nliü, na Sé Cathedral, a missa mandada 
celebrar pelo Contro da Mocidade Monar-
chista, era cominemoraçlo do anniversa 
rio natalício de D. Izabcl, a Rcdemptora. 

A missa foi rezada no aliar-mór pelo 
cónego d r . ,Io5o Evangelista Pereira de 
Barros, reitor do Seminário Episcopal, 
sendo acol.ytada por dous seminaristas 

Entre as pessoas quo so achavam no 
«agrado templo notámos os srs . couse-
lheiro José Maria do Valle, common-
dador Antonio Gabriel Franzen, commcn-
dador Araujo Costa, tenento-corouel Be-
lisário F . do Camargo (veterano do Pa-
raguay), d r . Dinamcrico Rangel, d r . Ama-
dor Bueno, Antonio da Rocha Ribeiro, 
d r . Angelo Mendes de Almeida, d r . Luiz 
Gonzaga Mendes do Almeida, presidente 
do Centro da Mocidade Monarchists, Ar-
maudo Prado, Aristóteles dc Oliveira Bran-
dão, João Baptista da Fonseca, Plínio Bar-
retto, Raphael Corrêa Filho, coroncl Julio 
Alexandrino Esteves, Joaquim Eugénio de 
Lima, Alberto Gentil dc Castro, dr . Ar-
duino Bolívar, Antonio da Costa Boriido, 
dr . Francisco Pcnnafoito Mendes do Al-
meida, Paulo Dias do Azevedo,. José Ma-
ria do Vallo Filho, Victor Valle, dr . José 
Mendes do Almeida, Juvenal Prado, Os-
car Dutra Nogueira, Mario Prado, Carlos 
Bueno, dr . João Mendes Junior, Joaquim 
Prado, coroncl Esseliin e dr . Cumarg, 
Aranha. 

O Commercio de São P1111I0 fez-se re 
prcsciitar no acto. 

Estrada de Ferro Central e na de Minas 
e Rio, para 0 transporto do café. S . 
exc. retirou-so do palácio coin a promes-
sa formal do chefe da nação quanto a 
providencias que redundem cm favor da 
lavoura do café, pela maxima reducçlo 
possível nos fretes das referidas estra-
das. • 

Unia folha de Buenos Aires publicou o 
seguinte : 

.Nas regiões dos bosques das Missões 
Paragnayas, nos limites com o nosso paiz 

- . . . 1 ; r n s i 1 ' !» "'»a pequena tribu de in-
necessidade do •J!0." c?>ng"}». Que Já val des 

nas tarifas da a«"»««;® pela miséria. Sa o índios muito semelhantes nos mon' 
tiinhezes Guaiaqiiis, e ainda que nüo vi 
vam como estes, na edade de pedra, sua 

rivilisado M l , i ' n U Í t 0 l 0 " S 8 d a d ° 1 , 0 m e i 1 1 

Na rcgiäo têm a faina de anthropo-
pnagos, o ainda quando nito so tenha 
disto prova snffieieiíte, tornam verosímil 
a asserção muitos dos seus costumes. 

A S u p e r i n t e n d i d a do Seguros Terres- I „ n , I Î " " ! ' " 1 C n t 0 1 s s a l t a ' ' a m a 1'obrcs 
très e Maritimos, no Rio, multou em J"u ,? r a ,e»t« ™m „ma parte 
1:0005 a Companhia Commercial Union siioiro um n,™7„C„ba ° " m C a s a I b r a " 

áe 00:000® illeiralmentc S í ^ - e ^ ^ - ^ c ^ í v e ^ o " 0 » 0 3 Z i r T S 
sorte so faziam os mais tristes augurios 
suppoiido-sc que houvesse sido sacrifica-
do aos sangrentos costumes dos seus ra-
ptores . 

Pol rongntadv peto occrelarlo aa T.VJ-
gaçao do Brasil 110 Paraguav, o s r . dr 
Abílio Cesar Borges, quo se" achava de 
passagem nessa região. 

CM BEI IKFEI.IZ 
Paris, 27 dc junho de 1901 

O telegraplio já deva ter comniuiiicado 
penosa impressão que produzem em 

... . quasi toda a Europa os desgostos por-
dcsapparecendo, que passa uesto momento a Inglaterra. 

Depois dc tres annos de guerra, do der-
rotas que eclipsaram as mais estrondosa*, 
victonas, e dc despesas mesmo superio-
res aos recursos, dos quacs possa dispor 
o povo inglez, linha chegado o dia4da 

Paris transformasse cm iinia orgia aa 
elciçdes politicas, assim aa dolorosaa no-
ticias quo chegaram de 1/Oiidros nío 
impediram a i eun idak de hontem em 
Aitcull o u de Paris a Vianna, cin auto 
movei. Os jornaes de hontem o hoje d lo 
mais Importância a este acontecimento 
da sport do uue ás preoccupaçOe.» do 
)0V0 Inglez c ' l i interpellaçl*» que hon. 
em «o fizeram 11a Camara dos depu-

tàdo» licêrcj da famosa escrognerle de 
Madame Ilumbert. 

Nos artigos do reportagem sobre a 
corrida Paria-Vlenna, fala ae de dous 
inorlos o de tres ou quatro gravemente 
ferido», como do um detsrrt depois de 
um excedente jantar. Mais humano se 
tem mostrado o governo da federação 
Suissa, o qual não tem permiltido que 
o» automoveis atravessem o aeu territó-
rio a grande velocidade. 

O sr . iíené do Iínyff, que percor-
reu a distancia de Chatnpigny a Belfort, 
408 kilimctros, em 4 horas o 5 minutos 
c que toJos julgam vencedor desta cor-
rida, deve ter ficado muito contrariado 
com as peremptórias ordens da policia 
suissa. 

O percurso total desta corrida é dc 
1432 kilomelros. Ella d dividida cin qua-
tro etapas : a 1", do Champlgny a Bel-
fort, de 408 kilomelros; a 2*. de Belfort 
a Bregeus do 312 kilomelros; a 3», do 
Bregens a Salzbourg(Austiia), de 3G1I ki 
lometros: a ultima, de Salzbourg a Vicn-
na, de 343 kiioiuetros. 

Chegando á capital da Áustria, os cor-
redores deverão fazer, sempro a graúdo 
velocidade, quatro vezes a volta da ci-
dade . 

Os corredores são : Renée de Knyff, 
que ganhou o premio ua 1" etapa de 
Chainpigny a Belfort; Fournier, quo gu-
nliou o premio dc Paris-Bcrlim tio- auuo 
passado; Girnrdot, Maurise Farman, Van-
derbilt, Foxall Keene, Rolls e outros. 

No momento cm que escrevo, o resul-
tado desta corrida ainda não é conheci-
do. So antes de fechar esta corta souber 
o resultado, cu vol-o cominunicarei. 

Correspondente 

Factos policiam 
n a x no LA«—Na rua doa O H mie» 

«eido, ha multo tempo, o nagodante por 
tuguex «r. Vistoria« 4a Munnea, om com 
panhta da aua esposa • da Joven Thare 
aa, aua filha, qua conta actualmente 17 
anno» da edada. 

Os lindo» olhoa da rapariga, aciupre 
alegro a Jovial, do»partaram, do tempos 
a eata parte, timo palxdn ardrnto no 
polt» do maior ami(o do Vlctorlno, o J v 
ven Francisco, rapaz probo, honesto o 
quo dlspAo de um pecúlio regular, dos-
tlnado, quem aabo, para gaianlir u subsis-

fheroza, uma vez quo 

3 c da giorificaç-ão do pacifica-
1 Eduardo \ ' II não quiz pòr 11 

, seguro de 00:000* illegalmeutc 
eito em 23 de maio ultimo nesta ci 

* M 
O Tribuuai dc Contas deu o seguinte 

despacho sobre o pedido do governo, 
quanto ao pagamento de 12:399*061, pa 
ra as despesas de cunhagem das medalhas 
militares crcadas pelo sr . Campos Sal 

l e s : 
.0 Tribunal de Contas, tendo presente 

o aviso do Ministério da Guerra n. 473, 
de 21 de junho findo, que ordena o pa' 
gamento da quantja de 12:390*061, im-
portância da despesa com a cunhagem das 
medalhas de ouro, prata o bronze, crea. 
das pelo decreto n. 4.238, do 15 do n 
vembro do 1901, mandando computar 
despesa na consignação n. 30 rfa verba 
1 5 » do or t . 1 3 da lei n . 8 3 4 , de 3 0 de 
dezembro do mesmo anno. 

Considerando que o referido decreto n 
4.238, creou no ar t . 1« a medalha mili 
t a r destinada a patentear o rcconhccimcn 
to de bons serviços militares prestados 
por officiaes o praças do Exercito c Ar-
•nada, do serviço activo ; 

Considerando que nos termos de sua 
creaçilo importa tal medalha uma remu 
•eração do serviços que, comqnanto de 
ordem moral, c não pecuniária, acarreta 
despesa, porquanto o valor intrínseco das 
medalhas o o cnsto de sua confeor.ln tm-cnsto de sua confecção im-
portam gastos inherentes á acquisi 
da matéria prima e do fabrico das mes-
mas ; 

Considerando que o a r t . 9° do referi-
do decreto, mandando correr taes gas 
tos á conta do Thesouro Publico, o não 
dos agraciados, creou despesa qne não 
estava na previsão do poder legislativo 
qnando votou a lei do orçamento ; 

Considerando que a consignação—even-
tuaes—em que se manda computar a dea-
pesa, não comporta senão as despesas 
que entendem com serviço» organisados 
e não as que decorrem de serviços novos 
para os quaes precisa o governo de cre-
dito orçamentário, afim de dar lhes exe-
cução, nos termos dos do ort . 9" da lei 
n . 126 B, de 21 de novembro de 1892, e 
a r t . 57 da de n . 560, de 31 de dezem-
bro de 1898; 

Resolve recusar registo í despesa de 
12389*061, ordenada no avison. 473, de 
SI de junho ultimo.» 

Oa agentes da companhia de navega-

São H a m b u r g " — - ' » - U •• 

autos, no mogo á imprensa, a bordo do vapor J N i 
Eitel Fredcricque pela primeira vez 
vem ao Brasil e qne se destina com ou-
tros K navogagffo entre «quelle porto e 
• de Hamburgo, por e « w b s . | 

pelo 
feito c u uo maio uinnio nesta capi 
tal em mercadorias dos srs Baruel & C 

A mesma multa foi imposta á Compa-
nhia i j ie Guardian Firo pelo seguro feito 
em 5 de maio, em mercadorias de Leito 
& C . , tamoeni desta c a p i t a l . r 

A' mesma Companhia L'Union, pelo Be 
guro de 30:000* feito aqui, cm junho 
passado, cm mercadorias de Garcia No-
gueira & C'., negociantes á rua de São 
Bento. 

O superintendente marcon o prazo de 
lo dias para o pagamento destas multas 
alem de ficarem i/iso fuclo nullas as apó-
lices, em face do a r t . 94 do regultmoato 
cm vigor. 

A Supcrintendencia das Obras Publicas 
vai íurormar sobre a necessidade da con-
strucção do uma ponte sobre o rio Tietê 
11a estrada que vai de S. Manoel do Pa-
raíso n Jahíi, assim como sobre o custo 
da mesma ponte 

A Secretaria da Agricultura chamou a 
attenção da Companhia Sorocabana 
\ t u a n a para o mau estado das pontes 
sobre os rios Pinheiros e Cotia, nos 
kilomètres 13 e 37, situados ein trecho 
da secção Sorocabana, cm quo os trens 
correm com muita velocidade. 

*** 
A Secretaria da Agricultura approvou 
horário provisorio estabelecido pelo 

Karnal Férreo Cumpineiro para a circu-
lação dos trens naquella linha. 

O director da Escola Pratica de Pira-
cicaba recebeu 11111 officio do secretario 
da Agricultura, declarando-lhe quo <1» 
exames preparatórios prestados no Lvi 
Agronomico de Pelotas não nnrtom " cronomico do Pelotas não podcin ser 
validos para aquelle estabelecimento, 

pacificação 
dor. O rei JMuardo V ü não quiz pòr 
coroa de seus paes na cabeça, sem tran-
quillisar antes o seu paiz, c a este pro-
gramnia tinha dedicado todos os meios 

. 'omo rei e como boiu pa-
triota inglez. Chegado ao seu nobre Em, 
isto é, assignado o tratado de paz, im-
posto aos boers, mais pela corrupção do 
dinheiro inglez que peia disposição do seu 
espirito conciliador, o rei Eduardo fixira 

dia para a sua coroação c a Inglater-
ra so preparara para festejar cofcf-n 
moaor sumptuosidade esse dia Cim.»*^. 
Jnn no „«^isoo do mundo tinhai.'' env ido 
representantes a Londres e grande parlo 
delios já passeava peias ruas da Citv 

n „",„;.! ,. 1 onde a solennidade da coroação tinha to-
na nenos» v ' » « ™ ^ - f , V e n t u ™ l ' s e c m h ' ^ « aa proporções do maior acontecimento 
na penosa íiagein á inolloca iddimna. Ido século presente. Mas, quando tndo pa-

recia prompto parn a opotheose do her-
deiro da grande rainha Victoria, apofheo-
so que teria reivindicado a morto desta 
soberana, immolada á nefasta politica do 
sr . Chamberlain, um triste boato so es-
palha na City, repercutindo ,1 seu eco 
em todas as capitaes da Europa o da 
America • 

Recebemos de dous «jmes agradecidos 
rendendo graças pelo restabelecimento de 
uma filhiniiai a quantia de 2 0 * para us 
obras do Hospital dos Lázaros de Gua-
pira. 

Aqui fica aqucila quantia á disposição 
do respectivo mordomo. 

O s r . dr . Monteiro Vianna, conhecido 
clinico nesta capital, reuniu em volume, 
corrigiiido-os c ainpliando-os. os artiges 
que publicou 110 Diário Poftular sob o 
titulo Conselhos aleis ris mães dc ía-
mi!ia, 

Desse trabalho, novo no género, trata-
remos depois de detida leitura, mas isso 
não impede que desde agora recoinmcn-
demos a sna leilura ás pessoas a quem 
elle se destina. 

O livro já se acha á venda.. 

tencia da formosa 
cata accodeaau aos aous desejos do des 
poaal-a. 

Thereza, porém, do momonto rm quo 
começou u jiercober os Intençftos do ami-
go dc sou nuo, tornou so retrahida o tris-
tonha, repellindo coaio podia oa docea 
galanteios de aeu apaixonado. 

Nâo mais deixava transparecer na phy-
slonomla aquelle sorriso prazenteiro que 
nella morava; tornar« *« completamento 
diversa • j.i pouco attondia aos couaelhos 
d» seus paes. 

Mas Franchino, longe de aupp5r que 
fosse o causador da tanta magna para a 
rapariga, Bolicltoil do velho ainigo Victo-
rino a mio da joven Thorcza, que con-
sliluia o objecto das suas phantaalaa de 
moço enamorado. 

Vlctorino aecedeu á sollcilaijao, mesmò 
contra a vontade de aua filha, que decla-
rou desde logo ser de todo impòisivel a 
•eollsação de»»a vontade. 

liontem, Francisco, prevalecendo-ae de 
nina opportnnid.ide, procurou convencer 
a bc:u ninada 'la neccsíl lado do sou con-
sentimento para 11 nVBHjáo do seu ideal. 
<1 nosso Intuito desfiou 11111 rosário do pa-
lavras ternas. 

Essa primeira entrevista deu-Bo liontem, 
logo ao anoitecer, e ás 9 horus da noite, 
npproximadaniente, Tlicreza, com os tra-
jes caseiros em que so achava, e sem ser 
percebida, abandonou o lar paterno, em 
demanda talvoz do quem lhe houvesse 
prometHdo dias muito mais felizes, do que 
aquellea quo seu pao lho desejava propor 
ciouar. 

Subjcrlptado ao sen velho pao. deixou 
uin bilhete escripto a lapi», communleando 
o resolução de abandoual-o, siimento para 
ceder ao» impulsos do coração quo re-
pellU o amor de Francisco. 

Vietorino, seienfe de que oceorrera em 
sua casa o acin atinar qual fosse o rumo 
tomado pela fugitiva, dirigiu-so á Poliria 
Central o alii apresentou queixa ao d r . 
* ' d o r Ayrosa, 2». delegado auxiliar, que 

se achava do serviço. 
Essa auctoridade providenciou logo pa ra 

a captura da filha transviada. 

m atoado Jaguar 
. doa P l n M & ti 
rda, am oanflfeto 

mrf d* <H. t 

p o r t u f i n Antonio Marta Pinta, o 
no Frederico Paaelmal « as mui! 
tea, da nomo Philoinena Nanca a 
Koaa Pinto. 

Estas rooaberam vario* forlmatto», doa 
quaea foram íienaadaa na Repartlyio L'en 
t rai da Policia. 

X 
FAf-ronaAve—Com esta epigrophe no-

ticiámos houtem quo um individuo quo 
ha dias obteve provisão para advogar 
numa comarca do Katado, tendo subtrahl-
do um doa livros de unia massa falllda, 
recebeu dinheiros portencentea a esta, di-
zendo-se auotorlsado poloa respectivos 
«yndlcoa. 

O livro em questão pertenço á massa 
de Alberto Fouaaca, sendo o anctor des-
«o novo ganero da aapflrtoza, segundo do-
nuncla dada « polida, o ar . Manoel Pe-
dro da Cunha. 

Na 2* delegada auxiliar 
Inquérito sobro o facto. 

X 

Mercado do 
O Ilavra abr i l 

com al 
o a t » 

prosegue 

S a 
p o ^ ' i m V 

I KiTírEiHA-O capitão Cyrlno Junior ' 
i subdelegado do Braz, tovo liontem do" 
milícia do que numa casa da rua do Hypo" 
dromo realdo PramUeo Romana Fortes 

. explora a hnn tA In, 
los adlvinnundo, 
Querino, quo explora a boa fé dos incau-

iliando, por tue 
Iras artea do feitiçaria, 
menta. 

A auctoridade 
esse facto. 

r meio do'carta» o ou-
medi»"*« paga 

«m, com alta da 
«•Imo a 19 pt 
Londres, a íH» »W,.._, 
Now-York, inalterado, a t> 
baixo. 

hah . t houve •'•»» 
l l í pfennlg C" D 0 * " c m H«n.bi%oS 

Tojegramniaa particulares, f 3 hor«i 
noticiaram novabaUa de 50 ccrlmos, ' 
r»" d® »«"JtaBão de 84 8(4. 

No Klo do Janeiro, an teontem, eoir. 
ram1 15.200 aaccas e eip^«utos, | , o m '" 
87.898 saecas, tondo r paaaageiu d ' 
43.215 aaccaa. 

O» cafáMeapolpai'1» quo «atavam «Icm,, 
üando preços re la fa iuunte extraordina j 
iloa «offreram una desvalorisniiã,, ' 
«00 a DOO réi» por Itlloa, havendo f,ei|i 
dado da coilo- '«'» unicamente para „, 
typo» BuperOre». 

Oa mok<» continuam eada vez ntni» 
prociados valendo as qualidades ih». 
rea upenaa 800 a 400 réis acima a. 
base. * 

E o Santo«, o mercado esteve calino 
devido ao rctrahlincnto de algumas e i ,ú 
exportadoras, elfoctunndo-so necoi i m 
base correr»» ao 1.iw>. " "» 

vvuüaa declaradas, 26.000 aacuiw. 

0 "Movi 
E,U livrinho di 

170 paginai e qu« 
"Â!Í'f * i 1 " 1 ' " 1 

caa a» prlnclpae» 
a humanidade' 

Febres di/ersa 
inaluÛas iU pelle 
rloa, ao estimaco. 
urinai, daa itulhoi 

abriu inquérito sobro 

O sr . cominendador Gaudoucio Qua-
dro», indo unte liontem assistir á estréa 
da nrtisia Riijane, no tkcatro Saut'Ana» 
fol ahi victims do um audacioso gatuno, 
quo lhe furtou um relógio de ouro couí 
corrente • medalha cravejada de bri-
lhantes . 

A vlctiina, logo nuo verificou o facto, 
queixou se no d r . José Roberto, 1 . " de-
legado auxili ar, que presidiu ao espectá-
culo. 

Entradas . . . . 
Café embarcado • , 
Venda» 
Stock 

Preço: typo 7, OJiOOO. 
Marcado, calmo. 

RIO, an 
. 15.133 „ i , „ 

28.475 . 
6.000 . 

098.024 , 

uma penosa viagem á inolloca iddigona, 
e abi, mediante uma soinma de dinheiro 
obtevo a entrega do menino, que genero-
samente restituiu aos seus paes 

A Econômica 
Realisa-se AMANHÃ o 2* sorteio. 

O sr . secretario da Justiça solicitou 
dos presidentes das Camaras Municipaes 
do Conceição dos Guarulhos, Mogy das 
Cruzes e Santa Isabel, aa informações 
sobre a representação cm que diversos 

• O roí Eduardo eslá gravemente enfer-
mo: o rei Eduardo morro.» 

Que tinha acontecido ? 
O rei da Inglaterra, q 

bôa saúde, accommcttido 
inflammação intestinal, 

! jamais gosou 
do unia grave 

acaba de soffrer 

Na secção coiupetcute publicamos hoje 
11111 tolegramma que nos foi enviado dc 
Jundiahy, 110 qual mais uma vez se pede 
providencia contra o serviço dc transpor-
te da Sorocabana. 

Ao s r . d r . Antonio Penido, chefe do 
trafego, damos conhecimento dessa recla-
mação, c estamos certos de que s. s . da-
rá ns promptas providencias que o caso 
requer. 

CHRONICÕAS CÂMARAS 

POLT A VEnooxiiA—O dr . Cardoso do 
Almeida, cliefo de policia, mandou sub-
niclter 110 processo ilc identificação, 110 
gabinete anthropoiiietrfco da Polida Cen-
tral, o individuo de nome Evaristo Fer-
reira, quo, confúrme hontem noticiámos, 
angariava donativos em nome da Facul-
dade do Direito para fius diversos. 

X 
SANOtTE—Está, finalmente, apurado o 

facto do apparccimento da poça de san-
gue 11a rua Galvão Bueno, entre as ruas 
Fagundes c de S. Joaquim. 

Tendo o capitão João Evangelista de 
Souza. S" subdelegado do Sul da Sé, a 
quem estava affecto o inquérito sobre o 
facto, intimado para comparecerem 110 

raiismittindo-Ilies ao mesmo tempo uni 
exemplar impresso do parecer n. 9, da 
Commissão dc Justiça, approvado cm 
sessão do 22 do corrente, referente ao 
assumpto. 

nem o curso da referida escola. * 
* * 

Pelo nocturno chegou hontem a esta 
capital o s r . coronel Page Bryan, minis 
tro americano, juuto ao governo do Bra 
sil. 

A' gare do Norte foi s . cxc. recebido 
pelo sr . capitão Pedro Arbues Xavier, 
a judante de erdens da presidencia do 
Estado. 

O sr . ministro Page Brvan está lios 
pedado na fíClisscric Sjwrlsiiian. 

•Deferido quanto á introducção do sol-
teiros, um por família, até 20 0[0 do tO' 
tal dos ímniigrantcs e cora caracter nro 
visorio. . * 

Foi 0 despacho exarado pelo sr. secrc 
tario da Agricultura 110 requerimento de 
José Antunes dos Santos pedindo ao go-
verno licença para introduzir, por conta 
dos 10.000 fixados pelo decreto n. 1025 
ímmigrantcs agricultores, hespanhoes e 
portugiiezes, que já estiveram no Brasil, 
e solteiros, aggregados ás famílias, que 
desejarem par t i r . 

Requisite-se pela directoria a publica-
ção do edital—foi o despacho do sr se-
cretario da Justiça no officio do juiz de 
Direito de Ribeirão Preto, transmittindo 
uma copia do edital que põe em concur-
so o officio de I o tabeUião daquella co-
marca, afim de ser publicada no Diário 
Offictal. 

O secretario do Interior e Justiça diri-
•itt ao director geral da Estatística da 
apitai Federal o seguinte officio : 
«Relativamente ao vosso officio de 29 

de abril ultimo, solicitando providencias 
no sentido de serem compridas, pelos es-
crivães do registro civil, as determina-
çoes do decreto n. 722, de 6 do setem-
bro de 1890, com relação & remessa a 
esaa directoria, dentro dos primeiros dias 
dos mezes de janeiro, abril, julho a ou-
tubro de cada anno, do» mappas de nas-
cimentos, casamentos o obitos registados 
em seus respectivos cartorios no trimes-
t re anterior, tenho a honra de passar ás 
vossas mãos as inclusa» informações qne 
me foram prestadas pelos juizes de paz 
dos districtos de Brotaa e S . Vicente . 

"A A('CUMlLADORA"~n
c
hrprt"; 

previdencia e economia, com séde nesta 
capital, á m a do Palacio, 3-A, é incon-
testavelmente uma empresa da maior uti-
lidade e destinada a pres tar r taes servi-
ços a todas na classes soclaes, na quadra 
de diffienidades qne atravessamos. Pedir 
e ttr os prospectos explicaUcos das di-
tei sas cptrasBet 

O officiai de artilharia do exercito ar-
gentino, don Guilherme S. Romero, quo 
se acha em Santos, 110 navio do guerra 
ilorens, visitando o hospital da Santa 
Casa do Misericórdia dalli, deixou consi-
gnadas no livro da porta as suus impres-
sões pela forma seguinte : 

• O Brasil podo orgulhar-se da obra 
humanitaria quo promette a felicidade e 
a saúdo ao gênero liumano, collocaudo-o 
entre os povos mais philantropicos. » 

Prefei tura. 
Foi acceita proposta do Raphaël Fer-

rara paro execução dos melhoramentos 
dos ruas Paryassú c Tliabor e coustruc-
ção de um boeiro na rua Martha. 

—Pagamentos hontem auctorisados pe-
la Prefeitura : 6:593J>800, a Maximiliano 
H c h l ; 2 : 6 2 4 $ , a o m e s m o ; 1 : 3 3 1 . $ 3 5 3 , a 
Geraldo Ignelzi ; 407JÍ200, a Lniz Car. 
bone & C. ; 2USC80, a Faria Cardoso & 
Ç. ; 81Ç530. a Bernardo Mundelbaum 
Amandier ; 79$500, a Virgilio de Rezen 
de ; 60$, a Joseph Levy Frcres & C 
25Ç, a Chalet Chator & C. 

're-
sell 

remo 

moradores do districto de paz do Arujá " m a ' 3 dolorosa das operações 
pedem quo ns suas residcncias passem 1 I a m a i " o u menos uin inez, o rei Eduar-
iara a villa de Conceição dos Guarulhos, d o e s u a augusta esposa deviam assistir 

,, 1 a u m a r e v j 8 t a i n U i t a r e m A l d e r e h o t N o 
dia precedente, o rei tinha apanhado um 
forte resfriamento, o qual lhe produzira 
urna grande diarrhéa. Não querendo 
nunciar á revista, mandou chamar 
medico, para lho pedir uui efficaz r 
dio adstringente. O dr. Francis H . La-
king observou a Sua Majestade todos os 
inconvenientes que poderiam derivando 
uso do violento remédio; mas o rei não 
attendeu ao conselho, e o medico ohede-
ceu. 

Ingerido o fatal remédio, sua ac.'üM 
foi tão violenta que, dahi a meia hora o 1 

rei estava completamente livre de sua 
indisposição. Porém á noite, após a re-
vista, Sua Majestade começou a sentir 
ura enorme peSo nos intestinos, parecia-
lhe ter no baixo ventre uma grande bola 
de chumbo. Ao amanhecer do dia se-
guinte, o medico do confiança já estava 
ao lado dc Sua Majestade, estudando os 
meios para deter o desenvolvimento da 
inflammação intestinal. Mas todos os re-
cursos da Scicncia não foram mais do 
que palliativoa : o dr. Luking conseguiu 
attenuar os effeitos immediatos da doen-
ç a m a s não chegou a conjurai-os. O rei 
soffria stoicamente a» consequências da 
sua imprudência c continuava a confiar 
no seu restabelecimento, a té o dia da 
coroação. Mas 11a semana passado, es-
tando no Castello Windsor, o mr.l se ag 
gravou a tal ponto, que Sua Magestado 
não hesitou cm dizer a alguns amigos 
íntimos que elle se sentia tão prostrado 
quo receiava morrer antes de ter a sa-
tisfacçâo do ver o povo inglez ncclamal.-, 
soberano. E de facto, 24 horas antea da 
realisação deste seu justo sonho, o dr 
rrederlk Tréves foi obrigado a operai o 

As noticias que hontem c hojo chega-
ram de Londres são uir, tanto animado-
ras; mas, geralmente, aqui não se acredila 

Em Santos, trás-ante-hontem José Roith, 
empregado no commercio, tendo uma dis 
cussão acalorada com uin individuo, s 
cou do uma garrucha o fez fogo, indo » 
nrojectil alojar-se ua testa do transeunte 
danoel Rodriguez Gallo, que momentos 

depois fallcceu. 
José Reith, desorientado, sendo perse-

guido, disparou outros tiros, quo feliz-
niento não attiugiram aos os popu-
lares, occuitando-so cm seguida no matto. 

A policia deu as precisas providencias 
para a captura do criminoso, que ainda 
contimia foragido. 

O sr . secretario da Fazenda mandou 
pagar a Laemniert & C . a quantia do 
i:183$420, pelo fornecimento de vários 

artigos a diversas repartições. 

O s r . Bento Bueno dirigiu um aviso ao 
juiz de direito da 2.* vara da Capital, 

|ual, reiterando o aviso n . ° 628 de 
e junho de 1900, referente á organi-

saçâo, na Secretaria da Justiça, do uma 
matricula especial para os fins de que 
t ra ta o art. 34 do decreto 134 do 9 de 
dezembro de 1892, solicita a renessa de 
uma certidão de edade ou cousa qne a 
substitua, declarando que o titnlo de elei-
tor não satisfaz o fim daquella disposi-
ção. 

Fotam dirigidos idênticos avises ao 
juizes da 4 . " vara da capital, de Bana-
nal, Batatae», Bragança, Caconde, 1 . " 
vara de Campinas Itapyra, Limeira, 
Mococa, S. Cruz das Palmeiras, Santa 
Izabel, S. Simão, S. José do Barreiro 

José dos Campos, 8 . Luiz c Silvei-
r a s . 

O sr secretario da Justiça solicitou do 
JUIZ de Direito de Jaboticabal a informa-

Patriótica o prudentemente os srs . 
congressistas desertaram liontem das res-
pectivas bancadas, certos de que serão 
justificadas as faltas sem prejuízo do sub-
sidio . 

No Senado, ao que constn, não compa-
receram os lords, fugindo a oratoria fe-
cunda do eminente aociologista s r . Pau-
lo Egvdio, que, quando fala, so esquece 
da liora, impacientando os da caso, ini-
migos de discursos e conferencias. 

Na Camara, fugiram aterrados os ly-
curgos, ao saber quo o leaiii r mirim, 
s r . Isidoro do Campos, pretendia lançar 
um nioiiifesto provando u sua fé rcpulili 
cana nunca desmentida e contestada. 

E, como desertassem todos, acompanhei 
a onda, cm companhia do bravo coronel 
Piedade, que tiulia o pingo 110 n a r i z . . . 

A' porta do Congresso, separado dos 
camaristas, quo cabisbaixos atravessaram 
o largo Municipal, ao colloear a velha 
cartola na cabeça pbilosophica, achei-a 
a p e r t a d a . . . muito apertada. 

Como não creio no pllenomcno do au-
gmento do cruiico, procurei descobrir 
qual a razão do não ter cabeça para a 
chaminé. 

E verifiquei que algum espirituoso ha-
via incttido na carneira um papd i to do 
brado cm quat ro . 

Curioso, iibr.'. desdobrei-o cuidtdo-
oculos assestados uo nariz fi-

com prazer o seguinte e inte-

no seu completo restabelecimento 
Queira Dens qne o rei Eduardo saia 

vencedor deste terrivei momento dc sua 
vida, mesmo porque a Inglaterra precisa 
dc uui homem quo tenha a firmeza de 
caracter dc Sna Majestade; mas tudo, 
desde as declarações do» competentes at 
«s vaticínios dos feiticeiro», quo en-
tram cm moda todas as vezes que uma 
grando desgraça ameaça uma nação, faz 
desesperar muito de sua cxíatenciá. 

Talvez lord Kitchencr, actualmente em 
viagem de volta do Transwaal, ignore cs-
taa noticias, mas nos círculos médicos de 

aarnente 
dalgo, li 
ressanle 

IN6TANTANE0 
Coronel Piedade 

Valente filho do Sul do Estado, dc 
energia inascula ao ribombar dos canhões 
" ao estalliardaço das metralhas. 

Coroncl de pcnnaclio, tem a bravura 
do um gencrof romano; com um espirro 
desbarata o mais possante inimigo. Sem 
fazer uso da palavra tem fumaças de va-
lente. 

Na paz, como 11a guerra, é respeitado c 
temido. 

Decano dos deputados, tão bem archl-
tecta projectos 110 ar, como organisa em 
campanha planos estratégicos. 

Sua mania predilecta:—Fazer do nariz i 
corneta-mór e provisão dc rapé . 

Qualidade particular:—Manter-se sem-
pre na r e se rva . . . com o garbo dc uui 
militar heroieo c glorioso. 

acto, intimado _ 
posto policial dn rua Da r io 'de Iguapé os 
varredores da limpeza publica que fize-
ram o serviço do limpeza ante-liontem, 
pela manhã, nas proximidades daquella 

attcndcraui á intimação, entio ou -
, o individuo do nomo Antonio llo:n-

figlio, conductor dc uma carroça automá-
tica da empresa da limpeza publica. 

Bomfiglio declarou, eulãu, que, quando 
conduzia muito cedo, o sen vchieulo pela 
rua Galvão Eueno, o animal, que se acha-1 
va um tanío prostrado, cahiu, resultando 
da queda receber um ferimento no foci-
nho. 

Dalli, a explicação do apparccimento du 
poça de sangue. 

Quanto aos rastros, dcclirou ainda o 
informante que o animal, inesmo ferido 
continuou o trajecto pela rua Galvão 
Bueno a eut te jar sanzuo da ferida 
aberta. 

Ficam assim do nenhum effeito os ver-
sões corridas sobre a existência de um 
crime mysterioso. 

O Laboratorio de Analyscs, cnlretantn. 
logo qne esteja concluído o exame, apre 
sentará á auctoridade o seu laudo, com 
o resultado obtido. 

X 
ESPERTEZA—O sr . Victor Ayrosa, 2" 

delegado auxiliar, concluiu liontem o in-
quérito instaurado contra Tito Boisson, 
que, surprehendeudo a büa fé do nego 
ciaute Domingos da Silva Júnior, preju-
dicou o na quantia do 5:00(1$. 

A auctoridade, no relatorio que juntou 
aos mitos, c de opinião quo o individuo 
está incurso 110 a r t . 338, § 5O , do Codi 
go Penal. 

, X 
1'AI.SII ICAÇ.IO DL N I C K E T S - L e m o s 1:0 

Commercio de Campinas: 
•Pessoa quo nos merece confiança, che-

gada houtem do Amparo, nos informou 
que foram presos em Coqueiros, proxi-
1110 á estação, tres indivíduos de nacio-
nalidade ilaliauo, o que aili, muito reser-
vadamente, so davam ao trabalho de fa-
bricar i l idíeis. . 

Sobií-esso facto, o d r . chefe de poli-
cia recebeu liontem, á tarde, um telu-
gramtna do delegado de policia, de Co-
queiros, communicando, não só a prisão 
uos fabricantes, como u apprehensào dos 
petrechos destinados ao fabrico dôs ni-
ckeis. 

O Commercio do Amparo publicou 
hontem o resultado das diligencias. 

X 
Pela rua da Gloria, transitava, hontem. 

á noite, bastante alcoolisado, o prelo 

F o l i o l t a ç õ e a 
Festeja hoje o seu anniversario natalí-

cio a senhorita Maria Dontilla Machado 
Vasconcello», applicada alumna da escola 
modelo •Prudente de Moraes- a filha do 
«r capitão Candido Machado Vasconcel-
lo»^ proprietário nesta capital. 

Fazem ânuos hojo : 
A senhorita Brasília Garcia de Si 

queira. 
O académico João Antonio Capoto Va-

lente. 
O capitão Jose Mari» da Rosa, solici-

tador 110 ÍOro da capital. 
O ar . Antonio Cesar da Silva. 
O ar . capitão Ji.áo Augusto da Silva 

Li.ua Filho. 
O «r. ilené Barredo , professor norma-
lista . 

—O sr . Francisco de Moura Brandão, 
bacharelando ila nossa Faculdade do Di 
rcito, faz »unos hoje. 

Seus amigos e muitos collegas vão In-1 
corporados. á noiie, i sua resIdencia, of-
fcrecer-lho 11111 custoso mimo, testemu-
nho de quanto elle é estimado pela moci-
dade de villa Huarque. 

Pagamento dc premio. 
A thesoutaria das loterias de S Paulo 

pagou houtem n diversos portadores 
sorte grande dl) loteria extrahid» cm 28 
d.i corrente. 

Eni um cortiço na rua Amador Riieuo, 
em Santos, houve ante hoiitciu grosso 
conflicto cutro cem italianos, imperando 
o encete c ,1 navalha'. 

Hahirnm feridos da desordem Francis-
co Munchesl, Ruviuundo dc tal o Fran-
cisco Ferrari . 

A policia 1 o npareceu ao trilar dos api-
tos, sendo que os valentes so evadiram, 
não tendo sido uiudu cupturadoj. 

E n t r a d o » . . . . . 
Desde o dia 1 . " . . 
Desde I" do julho . . 
Passagens . . . . 
Venda» . . . . . 
Stock 
Base corrente, 4 »400 réi» 

Mercado, calmo. 
Pauta, 410 réi». 

Café embarcado , . 
Café despachado . . 

Café baldeado. 
Foram hojo baldeadas 

Santo»: 
Em Jundiahy 
Em 8 . Paulo . . . . 
Na Sorocabana. , , , 
Campo L i m p o . , , , 
No Braz 
No 1'ary 

SANTOS. •>!) 
37.898 sacctl 

602.703 . 
602.703 . 

43.215 . 
26 000 . 

749.097 . 

40.416 »aceai, 
3 .737 . 

com destino a 

33.400 aaeear. 
3 .400 . 

0 sr. secretario da Justiça transniitliu 
ao ininislrodo Interior o officio seguinte : 

• Vcrifiiando-sc pelo officio do promo-
tor publico de lielcui do Descalvado que 
naquella localidade so dá com muita fre-
quência o facto de se celebrarem casa-
mentos 110 religioso som a elles seguir-se 
ou preceder o aclo civil, cabe-me levar o 
caso ao conhecimento do goveruo fedo-
ra!, a quem compete propor as nccessa-
rhis ptwlümiiltM, aiuti uc (07.01 cessar 
essa irregularidade». 

Total 

Abertura 
vol. 

2.511 
3 .679 

43.215 

HAVRE, 211 
35 1|2 para setembro, esu 

HAMBURGO. D!» 
Abertura 29 para setembro, calino. 

LONDRES, 29 
Abertura 29 paia setembro, calmo. 

0 presidente da Camara Municipal de 
Faxina recebeu um officio do secretario 
da Justiça declarando que a referida 
camará r.ão pode eximir se ao pagamento 
do despesas referentes ao serviço 'To Jury, 
e quo devo cobrar as 
aos jurados faltosos 

multas impostas 

NOVA-VORK, 29 
O mercado abriu inalterado até 5 pon-

to» mais baixi'. 

AO M 1:10-1,1 A 

Havre, baisa do l'o centimes. Hambuiv 
go, baixa do Íj2~ptcnnig. 

TELEGRAMMAS ~~ 
Serci'jo especial a O Commercia 

de São Pau!» 

z i s r 

O ministro presidente do Tribunal de 
Justiça vai informar as petições de gra-
ça, devidamente documentadas, em que 
0.1 sentenciados Fclippe Soares da Silvu, 
José Petito e Galdino Leito da Silva 
solicitam perdão do resto da pena a que 
foram condcmnados. 

O sr . secretario do Interior transníit-
tio, por cnnir,, á Secretaria da Agricul-
tura, uni officio que lhe foi dirigido pelo 
director do grupo escolar de lt»pira, so-
licitando reparos em dependcncias da-
quello estabelecimento. 

Pela boccn morre o peixe, diz o dl 
ctado. Assim cu, pela lettra do que acima 
transcrevo, agradeço no coroncl Amando 
do Barros ns notas sobre o seu colle»a 
de milicia. 

FAI . s t a f f 

Paris e de Londres nutre-se a eai 
de que ao chegar á Inglaterra o cl 
expedição na Africa do Sul, o rei esteja 

iperança 
:nefe da 

em condiçSes de poder ouvir de viva voz 
um relatorio resumido sobre o qne tein 
acontecido no Transwaal, depois da rendi-
ção do« boera. 

O» bom informados dizem que o des-
armamento doa insorrecto» nos territórios 
annexados está sendo procedido com mui-
ta ordem e com certa lealdade. 

A» primeiras operações deste desarma-
mento têm provado que ai duas republi-
cas sul-africanaa dispunham ainda do 20 
mil combatentes. 

N io é este o momento de salientar a» 
mentiras do s r . Chamberlain, o qual ul-
timamente teve o topete de affirinar que 
no Transwaal só existiam 2 mil defcnso-Çâo sobre o officio d . Camara Municipal re» das duas republ ca* E ' ' 

daquella cidade, em que pede a crear-ão rio a hora t r S u A , n t h . , 

8 6 l o s é ^ P a ^ L r r P » " V e g u V r 
8 . José do Paraíso, transmittindo um do constatar one de índn. S íi r 
impresso, sob n . 14 d . commissão de mai, ou m'nos e s p o n t o u ' 1 ° R t Z ^ W V 0 e r a ,"C9S?° d e 23 «inato» do Tranawaíl, a.i™h-c

Pc S a í ' Vi 
do corrente, da Camara dos Deputadoa. I saúde o s r . Chamberlain. g 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capital federal, cxtraliida hontem : 

« 2 7 8 . . . . 15:000.* 
6 2 1 6 . . . . l :5„o$ 
3 9 1 8 1 . . . fiool 
PIIEIIIOS HE 200S 

2712 0395 17310 20859 26957 28678 
31491 33929 34638 35637 36092 36760 

PBEXIOa J,E 100$ 
2080 2101 5523 6062 8985 8174 8591 

J S ? 2 ' M «80« 16872 18676 
22,197 26411 28228 28317 29666 33361 
31625 31036 37669 37695 37751 3*300 

APPLOXIMAÇSES 
8277 e 8279 -200S 
6215 e 6 2 1 7 - 50$ 

39180 c 3 9 1 8 2 - 50$ 
DEZENAS 

8271 a 8 2 8 0 - 6 0 $ 
6211 a 6 2 2 0 - 2 0 * 

39181 a 3 9 1 9 0 - 2 0 $ 
CEXTEXAS 

8201 a 8 3 0 0 - l ú j í 
6201 a 6300— 

39101 a 3 9 2 0 0 - 5 * 

têm°8$ 0 8 n a m " ° " t f r m m a d o s em 78 
Todos os mimeros terminados cm 8 

tem 2 5 , 
Telegramma recebido pelo ager te ee-
I sr. Julio Antune« de Abreu. 

Thomé do ta l . 
Diversos menores acompanhavain-o anti-

pando-o. 
Thomé, num momento d3 indignação, 

vollnndo-sc rapidamente, conseguiu 'al-
cançar o de nome Victorio Girardello, 
do 5 annos dc edade. 

Villa voz cm suas mãos, espancou-o bar-
baramente. fcriudo-o 11a cabeça. 

O offensor foi preso, c o menor, condu-
zido para a Policia Central, 1 
lou os curativos necessários 
gista, dr. Xavier do Barros 

Ein seguida foi cntreeue aos seus paes 
que residem na casa n """" ' 

TROVA CAIPIRA 
Quem quer bem é que conhece 
Quanto custa uma amizade, 
Eu diria, se pudessí. 
Quanto doe uma saudade. 

O secretario da Justiça solicitou do 
presidente do Tribunal do Jury a dis 
pensa na próxima ecssão, dos majores 
Antonio do Carmo Branco c Arthur Fon 
scca Osorio, commandantes dos I o e 4" 
batalhões da Força Policial. 

O sr . secretario da Justiça, despachan-
do um requerimento cm quo Roberto To-
vares Ferreira, escrivão do Jury dc S 
Antonio da Cachoeira, pede pagamento 
de,921512o, mandou quo o requerento 
ngissc dc accôrdo coiu a circular dc 1" 
do novembro de 1901, 

O sr. secretario da Justiça communi-
coii an da Fazenda que a 26 do corrente 

bacharel Lafayette Salles, promotor 
goso do 

por acto 

• u uacnarei i .aiovette Salles, p 
o menor, condu- publico de Bragança, entrou no 
, onde lhe pres- licença, que Iiis foi concedida 1 
M o medico lo- dc 24. 1 

Ml 

DE. ADKIA170 DE BABEOS 
, n „ C !Ü n Í C ^ m e ' i i C * ' rua Ypi-

' e " a n i n * „ f , a ™ Visconde no 
Rio Branco. Consuitorio : Rua do Com-
merco, 6 (proximo ao largo da Miseri-
cordia). de 1 ás 3 horas, felepúone. 922 

127 daquella rua 
X 

O dr . 1» delegado roccben, houtem 
queixa dc ter desapparecido da casa 11 
11, da rua da Estação, o menor do uomo 
Eduardo Keclierat, com 10 anno» de 
edade. 

X 
Os menores Alexandre Fortunato o Ma-

ria Soccorro, liontem, ás 6 horas da tar-
de, ngatanharam-se valentemente 11a casa 
n. 21 da rna Kancr .no Belémzinho. 

l.m defesa de sua filha Maria, veiu Fc-
lippe Paradeiro, que vibrou uma bordoa-
d o r " 1 r e g ' Í a f r o " t a l d o re ' lueu<» conten-

Enviado polo 6 ' subdelegado do" Braz. 
roí liontem medicado na Policia Central 
pelo dr . Xavier do Barros o hespanhol 
José Esteve» Alfaya, carroceiro, que fo-
ra espancado peio nacional Alfredo Snir-
mega Borba, 110 alto da Moóca. 

0 medico-legista constatou a existeneia 
de um extenso ferimento contuso no alto 
da cabeça do individuo quo lho foi apre-
sentado. 1 

X 
ESCAI.A POLICIAL Está assim distri-

bnido o serviço policial para hoje : 
Policia Cent ra l : de dia, o s r . Victor 

Ayrosa, 2» delegado auxiliar; de n o i t e , " 
sr Ascanio Cerqueira, V delegado 

Gabinete medico : do serviço interno, o 
dr . Marcondes Machado: de «ervlco « 
tenio o d r . Archer d , Castilho ' 

1 olicia dos theatros : presidirá o . W 
tAima, o ar. Alberto í W s t o , 4« dele-

- 3 , " u b d e i e s " ' ° 
X 

Hontem, r, horas da noite, o carro-
ceiro Jose Bernardes Cardoso e o \ ™ 
deiro Francisco de tal, t r a v a r a m ^ 
eta corporal na rua do H v p p 0 d r ô n ô " 

doWirjTriíS?0 4°mWe,ees-

O sr. secretario do Interior negou o 
pagamento de 558$, pedido por Felippe 
\ alente, com auctorisação do delegado de 
Kibeirão Bonito, provenicute do obras rea-
lisadas na cadeia dalli, e mandou o sup-
plicauto reclamar da auctoridade que a 
cnconimendoii as referidas obras, visto 
como não foram eilas auclorisadas pelo 
governo. 1 

R E ü W I Õ E H 
SOCIEDADE B B X E F I C E H T E DOS FUXCCIO-

NAnios lUBLicos—Sexta-feira, 1 deagos-
to, ás 7 horas da noite, haverá sessão de 
aaseinbléa geral, para tratar-se dc inte-
resse geral. 

O secretario do Interior comraunlcou á 
bccretana da Fazenda qne a proíessora 
removida para a escola do bairro do 
Por to , em Itapetininga, d . Maria da Sil-
veira Mello, assumiu o exercido do car-
go no dia 18 do corrente. 

Pagamentoa ordenados pelo secretario 
da Agricultura: 520», ao engenheiro 
Alerno Ernesto Moanda; 617»8507 a L on 
T C . : 2 : 0 1 4 J , 4 8 0 , a Luiz G o l f e i ré™ 
2 i ? ? 9 r â , »» « ÍWfce l ro Augusto Fornm 
e 55.JU00, a Elemer de Mnjíheniji ' 

Foram, por acto de 28 do corrente 
nomeados: o ar . José Feliciano Neves 
E E . f J " ' l v B r 0 l ' r o f e M o r í » escola do 
nf^ H. t f " ' ? ' d e s t a c aPital , Anto-
nio de Oliveira Rodrigue«, e d Maria 

f 8 i l V 1 ' P ^ - Ú b s ü t u l r a prô* 
d * e a c»l» de Ribeirão Pires, ' cm 

»'Tnardo, d . Maria Luiza Ra í i e l 
que se acha de licença. g e l ' 

w 4 
RIO, M 

0 s r . Olyntho de Magalhães, ministra 
das Relações Exteriores, communicou of-
finalmente ao d r . Ilevia Riquelme, mi-
nistro do Chile, o Programm» dos feste-
j i s qne aqui so rcíilisarão cm honra da 
esquadrilha chilena. 

As festaa durarão 12 dias, sendo os t 
primeiros ás \lsitas de pragmatica e 
aprcsentaçío dos officiaes chilenos ao sr. 
presidente da Republica. 

Ü 5" dia será destinado a exercício* 
militares, de gymuastica o esgrima na 
Escola Naval. 

No 6 o dia, o ministro chileno,, dr. 
Riquelme, offereccrá nm almoço ao sr. 
presidente da Republica, a bordo de um 
dos navios do sua nação. 

7° dia: o corpo tíe marinheiros naci» 
nãos offorecerá, a bordo do couraçada 
Riachnelo, um almoço aos inforiores chi-
lenos. 

8" dia : o sr. Campos Salles retribuirá 
o almoço do ministro chileno, offerecen-
do-lhe um banquete 110 palacio do Cat-
tete. 

9o d i a : a officialidadc chilena offerc-
corá um Irnich d sociedade fluminense, a 
bordo de um dos respectivos navios, pro-
vavelmente no Chacabiico. 

Os 3 ultimo.» dias serão consagrado» 
ás cerimonias de transladação dos corpos 
dos ministros chilenos aqui fallecldos: 
Isidoro Errazuis e Joaquim Godoy, rea-
lisando-se a bençam da camâra ardente, 

transporto dos despojos c demais s*-
Icnnidadcs. 

Haverá, além disso, uma sessão sol-i-
, na Escola Normal, em honra do Chi-

le. sendo então inaugurado o retrato !« 
almirante Montt, da marinha chilena. 

RIO, 29 
O s r . presidente da Republica enviarl 

amanhã uma mensagem ao Congresso pe-
dindo o credito de 30 contos de réis, sup-
plementär 4 verba Despesas crcnttiaa, 
do Ministério da Fazenda. . 

Foi hojo assignado dccreto abrindo a 
credito especial dc 300 contos ao Minis-
tério da Fazenda, afim de aer feito ao 
Estado do Espirito Santo o emprestinic 
dc que t ra ta o a r t . 31, § 18, da lei ,1. 
834, de 30 de dezembro de 1901, 

Foi também aberto ao mesmo Minist«» 
rio o credito do 79:t l9$350, para paga-
mento das quotas devidas aoa emprejja' 
dos das Alfandegas do Rio dc Janeiro' 
Santos e Rio Grande do Norto. 

PREVIDENCIA E ECONOMIA 

l - ó m i Ç S " * . d 0 v , l o r d c « « « 0 0 0 ou de 
T J * , ' ' " " P 1 " de accnmu-

lação, resgatada» por sorteios m « » . ; r n n , t i , . , „„ •»„ P ° r . «orteios mensaesi 
constituem o meio m a » seguro de prev«-
d e n c a e economia. mUm da , SUM vanta-
gens rea es e extraordinária, 
cada titnlo, de " 8 » a 65—e 

Custo de 
prestação mensal de l j , 
formações minueiosai, na 
paukia, d rna do Palacio 

premio on 
ISMO. h . 
rde da Com 
>A. 5 - 1 

RIO, 29 
O dr . Hcvia üequclme, ministro d» 

Chile, foi hoje ao palacio do Coltcte 
agTodccer ao s r . presidente da Republi-
ca, em nome de aen governo, as festal 
realisadas na Bahia em honra da esqua-
drilha chilena e as dlstineçíes de qne tím 
alli sido alvo os offlciae» respectivo». 

N:ssa occasiio, o d r . Riquelme Infor-
mou ao s r . prealdente da Repnbiioa í»' 
recebido tim telegramma do seu gov*no, 
communleando que o navio capitaue* 
Chaeahnco, chegará da Bahia no dia * 
de agosto. 

RIO, 29 
C1MM2, 
Os bancos abriram com a taxa de lS 

1(16, comprando a 12 1]8. 
O mercado esteve paralysado, não h» 

vendo movimento de leiras. 
Com as taxas de IS ]i32, baccjré-, 

12 3)32, para 0« comprador» , e letras I 
12 1(10, »ncerroo-M a mercado f r w u c . 

flammaçOea fleonp 
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NO 
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t o d ~ g 
prega O o 
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Conmerii <S>, 1 

h o j C»5 ci 
O o d o f r di 

dez rneze a s a d( 
soCfron <ÍT5al 

s u f f o o S » nl 
c u PO oc 

com t po es 
' d o f a m o j <S> j a 

l i ' um m i m o a e o 

do sábio * 
dl 

' r . 
SM» 

o m a i o c afi 
d e n t i s t I » dei 

Car ioca , a a nn 
Q u e p e r a t , an ' 
q u o m d e=5 vid 

s e r V 3 9 rda 

de Quil 
Estaa Capsulas, 

nâo endurecem cor 
gue as obreias. SI 
influenza, e geraln 
festam ao começo i 
gicu, febres inter 
energia, rheumalúi 
«Teste heroieo mec 

UMA CAPSULA é 
Exlja-sa o nor, 

S ü M 



0 " N o v o M e d i c o » 
l f , H llvrlnho (Il HOUZA HOARRN, com 

170 pAglnM e quo aa envi» ' IRATl l lTA-
i i m t f ! » q« 1"" 0 P*'" r> por uni 
• T " 4 ' " " fn r l l fno , l'conomloo n eff l -
caa f » prlnclpae» inoioailM que a t f l lmn i 
a liunianldade' 

Pebre j d i r t i w u , m i l « « « , nrrvoaaa, 
imImU»» <U prllo, dos onrama r e a n l r a t o - ; 
rlM, do « a h n . j « o , J „ , intofttlnoa. dae 
urluaa, daa uulliero«, d i r e , d l v t m , , i r 
flaimnacuea «congeatôe«, faerofula» e ( v p i i ' lu """H «lueijiiwolM./ 
7A hoahm *;\T[ov;' a DEftJy-î I! ? l0'" ("1° «rude «« 

» common» PC MO !SStí£°szi 

.Sul) ou i» droÃri.» do Ii«n*l fc C. o 
' « M e l l o , nesta capital. 

(»••«'-G*) 
Lelrre, I r i n t o 

NOVAS 
M a r l i u a 

da Outra, <i_ acawr» 
d a e n g í n » n a d o p e l o s 

nwdlcoa. iniia f„bre 
t o d o s o a d i a » n<<, a f f r o n t a v & o 
p e r u a s i n c 3 3 t i d a s , 

h e m o p t s i s , e 

f a l t a d s n p " - o o t i t o . 

F i c o u o u a d o c o m M> 
v l d r o a d o j t>— a t a h y , d o 

H . d o P r « e o . F o i n a 
r u a d o S a n a d j » , 38, q u e s e 

f e z t a o b S O i l b a n t o o a r a . 
| A . a r a . D . U m b r r a n i n a d o 

Olive «—« i r a , r e s í d o n t a 

• m I g u a p o , » o S . P a u l o 

p o r 3 8 a n n < » a s o f f r e u d e 

a t a q u e « d e a O O t l i m a ; 

e s t á c t i p e n d a c o m 

4 v i d r o s d c n J a t a b y I ! I 

D u r a n t e SS a i s d o 2 0 

a n n o s soflV t * 3 u o d i g n o 

c a p i t ã o CS) o 1 3 d o 

l n f a n t e r — a , s r . A l i -

p i o . J a o 9 b i n a , d e 

b r o n o b i t o a s » t h n i a t i e a , 

c o n d o e e a a t . i n t o 

1 8 v id o s j p a r a ] 

c o m p l o t c u r a . 

S i m a s M u n i s e ( A n t ô n i o ) , 

r e a — d o n t e 

n a r u a tr™ a r g a , 

d e s C 3 n g a n a d o 

p o i o s m e d — « c o s , d e i t a v a 

o s o a r P S o s d o e a n g a e 

p u z c © m m á u 

c h e i r o , . n o 6 d o r m i u 

s e n t a d o n a < - 5 » m a , e 

l a n ç a v a cj e - ! a n d o tOBsIa. 

Está ou g s ado lia 
m a i s do 2 rT annos. 

O s e n h o r l i o o t o n l o 

M a r t i n s O ® m a s , 

g o l p h a d a a ; d e s a n g u e 

i n c e s 0 0 a n t o m e n t o 

d e i t a v a p 6*3 la b o e c a ; 

» t « - . 3 6 o o u r a d o 

o d i z m u i t o trs e m d o 

a l c a t g s Bo e J a t a b y 

d e H o n o r l ® d o P r a d o . 

M o r a s s s a r u a d e 

D . J u l i a A i n c u o n t a 

o d o u s . D . S 3 e n r l q n e t a 

J a r d i c mm n a F i g u e i -

r a t i n h a i - S o a s o , f o b i e , 

e s c a r r o s d B S s a n g u o . 

R u a d o p a A r c o s , 60 , 

VI 

f< 

Querei» unia prova da indiscutível 
Miperioridade e virtude« da ver-
dadeira agua 

Quinina 
Migone? 

fxiqi de vosso barbeira que a use para rosto ro-
berto e barba, « depois de poucas vezes /içareis 
convencidos e satisfeitos. 

Cuidado com nu i i n l l a v t c 

•Md 

iîïï 
iO í l íTE <>Ue>IT4j»'» (2) 

B O : o r e í L I Í : 
;o S. Bento, 3—8. Paulo 

6 a e u > * r 0 8 i d c n c i a . 

A c h a - a c 8 c u r a d a . 

O s r . D e m o 1 - 3 r i o P r u n o t e 

t e v e b r o u c B a i t e 

a s t h 2 a a l l c a , 

f a l t a d o J b - r , m n i t a 

t o s s e o a n c e i r a ; 
r u a d o Sa. <S> V a l e n t i m 

n u m e r o D u a r e n t a 
o d o S s , 6 s u a 

r e s i d o a n c i a . 
B o m r e s u P " t a d o 

t r a t o - s o c o m 
m e d i c o A i u c o 
n i o z o r . S S o j e o: t á 

c u r a d o j r a g o r d o . 

S o f f r i a pa o u q u l i i ã o 

t a l , q u o nA 9 s e o u v i a 

n e m e s m a p a -

l a v r a d o u o d i z i a , 

o s r . F a e s a t o , n m l -

t o d • g n o e m -

p r e g a S S o d o 

Jorti í»- l do 
Commerci «O , está 

h o j C S c u r a d a 

flodofr B O do , d o 

d e z n i e z o o q d o e d a d e , 

B o f f r e n « C a t a r r o 

a u f f o o í » n t e , e 

c a P O o u - s e 

c o m t P 3 e s v i d r o s 

' d o f a m o j <S> j a t a h y . 

E ' u m m i m o s e o filhinho 

GRAÜDE FABRIGA 
DE 

CHAPEOS DE SOL 
Completo sortimento 

DE 

CQÂPÉOS DE SOL 
para l iomcna 

san l ioroa 
o c r i anças 

o quo U» do no- j ^ j i «j 
vidade cm J r 

spdas p r e t a s ^ ^ ^ A & j 

e de t ò r n y 0<t A 

o 

Troprietarin 
( leste a n t i g o <•«• 

t a b e l c c i m e n l o «lin-
• a a l tcni ;âo dc h i i a 

numerof ia f r e { | u e z i u » 
q u e r i d o 

VAREJO q u e r » 
d o A T A C A D O 

Para o esplendido sortimento de a r m a ç õ e s , o que 
ba em novidades e fazendas de la, seda e phantasia pura 
c h a p é o s d e s o l para homeiiB, senhoras e crianças. 

Grande reducção em preços 

A ELECTRICIDADE 
Tclrphonen, rampainlm», pura r«io» « 

out ros mat^riaM pfrtcnrfiitM 1 «ta a r tn 
Fatv-m-sc InslallagSes dmto r a m o o te-

ceitani-se com-ertoii 

L a r g o d o Ouvidor , » * 
CAIXA PORTAI., ri(>1—S. 

L A U R H A B A S I H S K I 
60—14 

Graças & 

I F r e s c u r a do s r a P e r f a s e i 
; eiifuaipropriedaüfs antleopíicas 1 
o Álcool dc Hortelã da 

[ 'iaadentilricio^l dolíeioso. 
Comi agua He Toilette a H o r t e l ã ' 

' iimtaiHê*4excellente ;e totorent ! 
J contra ai ticuUm de mosquitos. , 

íFÓ&ídeOONCORSOÍ 
' MEMBRO do J U B y P A R I Z 1 9 0 0 * 

Veaitjf)i>aKido:au«RlchcMÕTl2]pãrÍr?< 

— 

NOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Xnfallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 
0 FORMICIDA SCI IOMAKER mw é Mitfnretv d© carbono, como 

sfto todas as marcas de formicidas a té lioje eonkeeldas. E9 um novo 

invento de fórmula iníeSrameiiie diversa e de effeiío infaülvel, 

como provam os aHíesíados, pn&Iicados, de agricultores coin-

S f f l O S . 

Limpam-so primeiramente todos os olheiros do formigueiro, retirando-se toda a terra fôfa oue as fbrmiiras ahi ti va-
rem collocado e procurado logo conhecer u profundidade dos seus differentes canaes, lançando em cada uma des « a b ü 
algumas canecas de api.n. I - i t o isso, d e i t a i e.-n nma vasilha corca de 13 litros dê agua e despeia se n e ^ 
teudo de uma lata de F O R f V l I C I D a SCHOBSAZCER, r iUe contém cêrcade 4 l í t r í s , agitando-^« Mm u m ^ r i n h - . d® 
madeira todo o It/juido, afim ,1o fira- !,>:, misturado, tomando-se assim cêrca de 17 l i t r o s do Dodero" F O R M I C I D A 
De pejam-se depois canecas desse F O R f t l i C l D A nos diversos canaes do formigueiro ou f o r m i g L ^ temfo ^ í Í H a í ô 
'e leparar que os canaes ma.s profundos venham a receber maior quantidade de F O R M I C I O À . Tampam se em s e S S 

todos os olheiros do formigueiro ou formigueiros onde se despejou o F o r m i c i d a o ficou tern^nadaTapplicaçúÒ. 

Após etsa appllcação, começa o F a n r r S c s d c » S t s h c m a b e p a produzir a sua acção destruidora São tão for. 
tem.nte pesadas as substancias que formam o F o r m i c i d a S c h o m a k e r , que ellas descem tis pau 1 as do fom igueffô 
o começam acto continuo a desprender tão foi tos o violentos gazes debaixo para cima, percorrendo todos o . recantos e S ? 
nnes do formigueiro, que matam instantaneamente as formigas pela asphyxii , tornando1 os formigueiros inl abita eis 
outrao formigas que o venham procurar maia tarde. Oito ou dez dias depois de se haver applicado o ' 

m 

abrindos-e o formigueiro, venflcar- £c-á não só estar elle completamente extineto, como também permanecerem os pod-io=oÉ 
gazes que o formicida desprende. 1 ^ " 

A applicaçáo do F o r a i i c i d a S c i i c n i a k e p está ao alcance de 
não ser explosivo. Em poucos minutos se faz a applicação. lalquer pessôa o não off«.>reee perigo ; Igum, 

ui|j<jfl]irB 
A V I S O 

Previne-so o publ ico qnti a taxa caiu 
bial a vigorar iicsta Comnanl i ia , no pro 
ximo mez üe agos to , snni de 1-J d . , ou 
mais 40 °[0 aobro as base« das tabel las 
3 a 15, com c*ccnc;,lo das tabel las 4 c ~ 
q u e n í o t í in cambio , sal mais Ü5 
cafi! uo rauibio do l ã d . , ou m a l a 2 ú "i 

Campinas , 21 dc julho dc 11)02. ° 
Manoel da Roxa Martins 

1 0 — 8 Inspector g e r a l 

Depurativo de Werncek 
DE 

Plantas da flora brasileira 

C u r a comple lamonte a j 
UI<-eriis c l i ro i i i cas 

l>ai'Miro)ü 
[ h i e m a i s 
Trridim 

IHioiiranfitsmo 
Guita 

O s cnr | f ir f | ! (nmen(os da 
tii|:i<!o o du Imço 

o a s a n y i n a s do pe i to . 

Todas as affecçBcs da titia que 
sc manifustani em pcss6as quo ti-
veram KíjpUiUft ou rhenmatismo, 
s l o radicalmente curadas com este 
poderoso remédio vege ta l . 

O E P 0 8 I T 0 
I t ua dos O ur i voe , i : t 

( 4 6 . ) 

n.. r.-.,h.„ íiÜ1'^ U"r e>"nae formigueiro dcA-el.snr-se de uma luta do formicida ; para os pequenos, uma luta dá para tr«« 
ou quatro desses formigueiros. A lata de formicida uma vez aberta deve ser usada, ptepftrando-sé de ante-mã" os formi-
gueiros que se queiram extinguir. ' 4 h J J 1 " U3 

V I L L A Nova^de G A Y A 

TÍlpÊÍPl™yMl 
A p j j r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i f a r l a 

1 u c l l S o r o < J < : l" ai iF>ortar a a c r i o dos sács dõ potássio 1 

. „ . „ J í " ' " D E SAORADA, do pharmaceut ico Granado, mcl ica rJo tônica 
° c 2 P X t m t " l * " h n a s P 4 ^ » « 5 « <0 « to i i i ag» , dyspcpsia a lonka ' e S 

- » , . . AííTr luJEN-ORRnAHiCA. p repa rada pelo pl iarmaccut i .o Oranado r i r a 
« r í : 0 , 1 : ' 0 1 , u r u l 0 n t 0 espontâneo ou « p f c l i t i 

centiro n ; » ^ / ; . , 0 ' 0 ' cVn P®P®tona de ferro ; preparado pelo p h a r m a -

Mtz^&úSAv^rz,tratan,cnto da ^ 
VINHO HE QUI.VA lODt/UADO, p reparado pelo pliarmocentico Granulo ilc im. 

Ficas*e eypínftica«™'16 Ca P" a l m " k c L t ° " r W < > « ™ r " ' a s "Zfel b c r p l 

m a n d . d o V r , ^ C É r W W r n a d < , t f i . « c o m -
rlr„„„, VI„N''" DE TOROBEba, simples o ferruginoso, preparado pelo pliarinaceutlco 
ímpaluJiimo etc™ "" trata""-'ut0 moléstias do Tigado, icterícia* 
na , l , „ X U Í . , ° ° 0 " T A ? N J C O - í r t o s p l i a t a d o c glyeerlnado), do pbarmaeeut ico Ora -
rhiM'o ftnpm^ li ? ? co"' 'l'»««™« proveito no tratamento lyn.pl,atiro, ra-

colher
 tubercl"",° ton,ando-se um cálix ds pr inelp»«, refel-çoes o uma colher do sopa para as crianças. 

, , „ . „ Tlífio TIEIUINO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso ant ídoto 
das enfermidades do estomagp e dos intestinos, diarrhda, colicak iStcslinacs, etc 
,„. „ « " " " U " , do pliarmaceutico Granado, suecedaneo do Labar raque , d»; 
t /rí l lÁ.0}°n k a ' febp'f»S«. « "'»Ito preferível pelos aeus princípios activo, a 
timüíânte dosagem, noa casos em quo se necessitar de um píderoao tonico e cs-

ESTAS r8ErABAÇ8E3 « I o BIOOIIOSAMENTE DOSADAS E SCOUID 43 DE 
EXri.KAÇÕES PARA DEI.LAS SF. FAZER USO 

é t a m b é m í a a j i ú í l c o a d u b o p a r a a s t e r r a s , p o r c o n t e r p h o s n l i o r o , s e n d o o u n l c o 
l o r m i e i d a e m e p ô d e s o r m i m i p u l a d o c o m e s s a s u b s t a n c i a n o r s e r p r i v a t i v a d o 
seu privilegio. 

O - j a x - a i a L - f c e - s e í S b c 2 . e 3 t : x - i a 3 L ç â o c o m p l e t a c 3 . o a r o r m i -
e r ^ X G B l r - o s f o r a ^ p i i c a í l o o m a r a v i l h o s o f o r . 

S Ò C I S O M A K S R , C 3 . 1 X © é o M f L í x l s b a r a t o a n ã 
t s x s a . a p p a r e e m o , P O E , U M A L A T A P R O D U Z I U 1 7 L I T R O S tíeíor-

o s o r l n f i a i i i v e i a a s a s u a a c ç ã o . 
• — .Kj 

0 F O B K S O I O â S O í í O i ã l C E I e a t á á v s n d a m ? c d 3 s o s E s t a d o s d a R e t a -

l h o s . S i o a g e n t e s g e r a e s n e s t a G a j i i f a J , S u l e É s ! @ d o E s t a d a 

d o s á b i o * 
d l 

*• r . S i l v i n o 
3 M a t t o s , 

o mai o c afamado 
d e n t i s t i » d e s t a . 

C a r i o c a , a a n m e r o 4. 

Q u e p e r a u n t o - l h e 
quom d e a T l d a r 

f e r V C 3 i d a d e . 

PULULAS 

DO DR. 
F U B 8 A T I V A 8 

DEPURATIVAS 

n I m r i D i m n m " « « DEI.LAS SF, FAZEI. 
O LALORATORIO da pliariiiacia e drogar ia GRANADO, .1 rua Pr imeiro d„ Marco, 

' l ; J : Í ' H ' ° . d e Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta co rporao ío 
med ca s do publico; por anto, i a eiperienciaa dos enfermos, ou Ja n„Vro 
OS llver A fífill PU rern rnnfiam^a no 1 ... ' 1 

rácio, S. PAULO 

r " " " - « . r » ' .i-i » p o n e o c i a a uos enrermos, ou de oiiem 

Pharmacia e drogaria ORAXADO k €. 
12 — Rua Primeiro de Março — 

Rio d e Jane iro 
Deposito : Nas principaea droearias de S. Paulo. 

1 2 
SÃO JOSÉ D § S CAMPOS 

I, 

i 

« 
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A' VENDA 
em todas aa pha rmac ia s e drogar ia* 

do Braall [ 4 5 . . 

C A P S U L A S . 
de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 

Eitas Capsulas, inalteravei», do Umanho de uma ervilha, 
não endurecem como-as pílulas, e se engolem mais facilmente 
ç[ue as obreias. São soberanas contra constipações, grippe 
tnfluenzã, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gia*, febret intermilttntei e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatitmo, gota, afecções dos rins são tributários 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa qüe um grande copo de quina. 

£x(/a-st o nomt PELLETIER sobre cada Capsula 

O « p o a i t o e m t o d a * a a F b a r m a o i M 

LExtji 

£ 
de quma. 

ipsuta I 

tM 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O K T E S 

Lotada de S. Paulo 
Premio maior — 
POR 3$000 

• A - M - A - I ^ T H - â L 

-Qninfa-feir», 31 de jalho de 1902 
A'S 3 IIORAH DA TARDE 

EXTRACÇÃO 
u u u w M o o u / i ÍAIU/CI 

O» p e d i d o s d o Interior d e v e m «ei* dirigi-
d o s A T h e s o u r a r i a , a o dr. A m a z o n a s Pinto, 
ou a 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

Rua Direita, n. IO 
B. Paulo 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s no i n t e r i o r do Estado 
e o f t ' e r e c e - s e v a n t a j o s a e o m m i e s ã o . 
A V I S O — E m 7 do agosto proiime, exlrarfflo da ti rand? Lote-

ria de 8. Paulo, prrmlo maior 4(MHH>$000 por 09009. U 
estão A venda os bilhetes. 

CAÇAPAVA 

Angiolo Baldacol A Irmão 
PL\DAM0IVHA]Vr.ABA 

Basilio Vellutlni, Irmão & Sobrinho 
LAVRIUHAS 

RAPHAEL CITTI & COMPANHIA 
VARGEM ALEGRE 

I I 

Únicos depositários no Rio dc Janeiro 

n 

/ 
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O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo espe-
cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo paja os 

jjdebeis e convalescentes, limpa o sangue de toda • impureza e seu efteito nas crianças rachicicas e 
Ç doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

, - Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão- de Scott estriba em parte sua 
j g r a n d e for<?a curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 
| e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
- devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 
C marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 

UE como a de Scott," prefere uns quantos vinténs niais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
midor. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 
As imitações s3o caras a qualquer preço. 

A legitima leva o rotulo do liomem 

& 
(Î 

ÂSBISÏIfŒ 
é uma unta propria pa-
ra pintar madeiras, fer-
lop, ,csapare etc. 

é a tinta mais vantajosa 
existente no mercado pe-
las suas excellentes qua-
lidades. 

- » « « . m - ™ . . . - _ - — íÏÈ gSmm 
resiste á qualqccr intern- g j g g « baratíssima c secca 

perio e r.So tem cheiro B dentro do ].raso de uma 
algum. b o n . 15—í8 . . 

ÂSBESTiWÊ e&mzm HOESTS r £ a ASBESTINE 
posiuo propriedades re-
tractarias e desiufeclun-
t í'S 

é, emfini, >ima tinia cx-
traordinaria. Ultima no 
vidado nos Estados-Uni-
dos. 

Únicos agentes e 
depositários para o 
Estado de S.Paulo: 

aSbestme 
Prado & Oliveira 
7-B-RUÍ Marechal Deo-

doro—S. PAULO 

Participamos nos nossos amigos o fre-
güczes, tanto da capital, como do interior i 
que recebemos uin enorme sortimento de 
plantas fruetiferas uacionaes e extrangei- 1 

ras, as quaes garantimos bOas, bem for-
madas e por preços excessivamente bai-
xos. 

Para o interior garantimos todo o cui-1 
dado e esmero na embalagem. Da trinta 

Slautas para cima, fazemos grande 
licçào cm preços. 

B O S E I f i A » 
Continuamos a ter a primazia nesta | 

magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigatoria em qnalquer jardim ou quin- 1 

pílulas m-mnrnw jjo mm bhzeihw 
E s t a s p i l u i a , 

f n ^ i l ? U t i " S - C O n t r a a ^ l ' ' I 1 r ' : ' £ â S o t í n ' ' , r c e n ; s ' , C u i ' Q n > pnlpi ínoí)S5 dí> c c r a c i o . 

A acceitacSo qne têm tido nossas 
-leiras nos desvanecem de tal modo qtu-

para corresponder aos favores do publi l»c> I 
------, — . „ . „ , „ „ , ,ub 

co, nao temos poupados esforços para t.. 
riquocer a nossa já enorme coileriSo. Em 
abril pp., recebemos as ultimas novidades I 
do anno, e em outubro ou novembro te-
remos aqui ns novidades do corrente anuo, 
onde Têm algumas roseiras que têm cau- . 
sado admiração geral, na Europa, d e i 
todos os entendedores. 

C A M É L I A S 
Também o qne ha do mais bello nesta I 

magnifica collecoão. 
Ninguém possúé aqui collecçüo egual li 

nossa. 1 

Plantas de ornamento 
E COLLECÇÃO 

Temos grande stock. 
A nossa chacara fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 
Da estação S. Joaquim ha trens de ] 

meia em meia hora. l õ — 7 . . 

, - " n I n 1 ei. * i « n u n t ; UilIJ l l l l t i 
i a z e m d e s a p a r e c e r o s a t a q o o a n e r r o s o s . 
S á o e f f i o a z e s n a s molos t inn n e r v o s u s . 
F a c i l i t a m as d i g o a t û e s l a b o r i o s a s . 
E l e p e l l e m o s ca tm-r l ios i n t e a t i u a e a . 

i i eguln i - i sam os i n t e s t i n o s . 
C u r a m us e u x a r j u o c a s . 
C u r a m as d y s p e p s i a a . 
A b r e m o a p p e t i t e . 

SABONETES 
M e d i c a m e n t o % o a 

De G R I M A U L T E C* 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhai, 13 manchas o as diversas 
erupções que se inanifestãona pello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do Ilclmerick, 
contra a sarna, a linha, malhas 
escamosas o a pityriasc do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO OA N 0 -
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo c anticpidcmico. 

SABONETE DE ALCATRAO COM 
BÓRAX contra as aíTccções cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartros, eczema. 

em PARisTaTraa VKienne. 

. Assegura o auctor que seu reraedio produzirá era muitos casos 
maior allivio aos enfermos do que promette este annuucio no estreito 
circulo da verdade. 

Muito cuidado! jtV ex is tem falsificadas ú venda 

Após o apparecimento das Pllulns anli-djFpeptxns do dr. Ifeirzel-
mann, seguudo a formula adoptada pelo dr.' Oscar Hei zelmami e fa-
bricadas Bob a sua immediata flecalisaçOo, têm appareeido muitas outras 
pílulas anti-dyspepticae, que na maioria dos casos süo vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

Pí lulas aiiU^dygpepliens do dr. I l c i n x c l m a m i o 

Previne-ee, pois, que as VERDADESRAS, aquellas cuja fama ó 
notona em todo o Brasil e no exlrangciio e cie que publicados são milha-
res de attestados de doentes que se curaram, tom bem visíveis os s^uintes 
distinctivos: 

Rotulo verde-mar com impressão preta, o mcnogiamma O H feito 
de tres cobras entrelaçadas, no centro um madeiro era forma de cruz com 
a palavra Brasil, e no envoltorio que acompanha cada vidro tem era 
um lado a palavra BraBil em tinta branca. 

O Bollo d o fu l i r i ea c o m o m e a m o m o n o g r a m m a o o l l a d o n o focl io l a t e r a l <lo 
e n v o l t o r i o e n o T i a r o o m e s m o m o n o g r a m n m . 

T o d a s na p i lu lna n n t i - d j a p e p t i e n s do I l o i u z e l n i n n » q n e n ã o n p r o s o n t a r e m 
es t e s 8 i K n a e s d e v e m Sor r e c n s a d u s c o m o n ã o t o n d o f e i t o a i n d a u m a u u i c a c u r a . 

Cuidado, p o I s 5 03S1Ï 8 3 í a f a s í i o E ç S e a . 

BB 

i maior tawAiM 
DA AMERICA DO SUL' 

Cigarros em cartoirinhas 
Surpresa 

rolas 
.Uiiilares . . . . . . 
Bouquet (anihreados) , 
Turf 
Dandy 
Bandeirinha , . 
I.ittle Star . . . , 
"aruu-iitas . . . . 
iîons.iek 
Novidade—carteiras de 

metal 

Milheiro IGÏiOOO 
SJOOO 
Sï(XiO 
8$000 

SïiOOO 
• u^^ioo 

8$ 000 
8,»000 
8ï>000 

22,15000 

Fuaios cm pacoliüifcos 
Kilog 4ÇCOO 

4$CD0 

Havana 
i . n ia 

•'••itoral 
Viporal (pacotes de SOO 

^ ! amnias) 4Ç2CO 
Cigai'i'os cm nip.fos 

Luiz Milheiro 75500 
>": IV Life 5S500 
"autistas . öSötK) 

ro 
tr 
Turf c 
iireilo a uni 

Commerrïo . . 
Caporal Mineiro. 
Sympathicos. 
Portugueseii. . 
Italianos . . , 
Internacionaes . 
Fluminenses. . 
Serpas , . , 

Milheiro 

Charutos 
Pérolas 
Flor de Portugal . 
Favoritas . . . 
Cariocas . , . 

Ccii 

Hio-Kovo Virgem. 
Goyano. . . . 
Hio Novo . . , 
(íoyaiio especial. 
Poinba 1*. 
líarbace.na 1" • 

Fumos a grane! 
. Kilos. 

r.s5oo 
,r)&(100 
r.i»i.(.o 
fjJOOO 
fiSírno 
f.ÖÜOtl 
r.ïioi o 
O-iiiW 

13^003 
11 íiooo 
iiS'iûO 
O^OOÛ 

4 $500 
-1*1500 
( tfõao 
34,500 
.•ivM)'-»') 
2S.1i 10 
24.'!" n 
2i j : . 0 

uu uiiiuiiiu 0«; (.uiutrui um v.tic «os qiiuCM uni ceniO Uíí 
j roducto Gratis da Perf. Quarré c no Boitsack outro Vais dos quacs 

5̂00 dilo direito a um bello córt« de casimira para calça<Ja fabrica do tecidos de 
a da mesma Companhia. Finalmente no Dandy além do chromo navio lia o clironioa 
do jogo do loto com a competente marca 

Deposito 

S E U 

Agente cm S. Paulo : 

.alves lias, I. 4© 
B , i o d o J a n e i r o 

Hamburg Südamerikanische DampfsciiifMrts Gesellschaft 
HEKVICO U l ' m i r . r n » «•vr / .c .. . . A PKK Viro MITCUt. KJJTBK SANTOS K HAHltiROO, COM ESCALAS l'E[ O 

11IO DE JiNElno, BAHIA E I.IäUÖA 

VAPOKES A SAHIR 
P f l r ° - n " ' l " 20 de agosto 

0 l'AQUEÏE ALLEUÄ " ' ~ »» 

A M B U C O 
... ,. Clip/. II. Rüge 

sahira, no dia ;31 do corrente, para o 

«lo, Bnhia, LIsbda o líauibsrgo 
SVev o , ! ; t ts | . B s f 5 a 8 « n s - <Io « l a s s e ] i a p n L i s h d a , 1 3 5 * 

« ' « " » l » » n ! » i a v e n d o p a s s u ; , e n s <I« I « é l u s s e „ « r ú 
« I i e r b i i i ( j o , p o l t » pr<"«,-o « l e U 7 . 1 Ü O . 

n n„, «» vapores desta Companhia t ë n a bordo cozinheiro portnifuei Forno. 
cem vinho de mesa aos passageiros do 3" élusse 1 B 

iu 7 J'dM.n
CM,

1,1 'aí | , ,-' , t, l i9 M Companhia são do constn^ção moderna, .I luminada 
e ! , x l r a a > 1'ossuindo esplendidas accomiDodaçOei para pamageiros dê 1 ' e a* ela" 
Pa ra trotes, passagens e mais informações com os agentes : 

«J"OJ3LKB.StOX3. &s C o m a 
I I I -A D O O O M . M E B C I O , 1 Ü - S . P A U L " 

a 
classes 

iSvaeSoiiza 
H n a d o R o s a r i o , si. 1 9 

Gompagnio des Kessagerîes Maritimes 
( I ' a q i i e T i o l s ] i o < l o l r a a v a i s e ) 

H* e 2*> 

Ä V I B G 3 B S ^ S S . Z ^ X Â i t O î 

Está hoje reconhecido qne a terrível ino 
lestia morphea cura-se, usando por algum 
tempo do E'.ixir M. Morato, o inclhoi 
depurativo que so vende na 

C a s - a B a r u e l & C . 

S. PAULO 30—54.. 

T H E A T R O S A N T ' I O T â 

• X - O T T I E Í J X r a É S I E S — R É J A N E 
Companhia Drnmatica Pranceza,de que fazoni parte a celebro 

urtista EfSnte. Réjans e os artistas Eflr. Se i foo3C 
e Mir G r a n d 

HOJE— 3' récita de assignatura— d 
Primeira o uuica representação da peça em \ actos, original de P . I1ERV1EU, 

cscri^ta expressamente para JIME. RÉJANE e por ella creada em Par i s : 

S m b a r r i q u i n l i a s 

f m m sem eonspeíeneia 
E IS" 

m IB 
5 — ä . . . 

LÁ COM I 
ne, 
Gribert 
rovou, L 
Vermandèle. 

Esta peça foi representada com extraordinário exilo no theatro Vandetillc, de Pa-
ris, durante o inverno do anno passado, e foi considerada por toda a imprensa parisiense 
« obra prima de Hervien, nâo só pelo sen alto valor litterario, mas lambem pela impor-
tância e alta moralidade do assumpto de que t ra ta . 

O espectáculo começa ás 8 1/2 e termina antes da meia-
noite.—Os bilhetes achara-se á vencia na Brasserie Paulista, 
Jargo do Rosario, até ás 5 horas, e depois dfee i hora, na bi-
lheteria do theatro. Preço*, os do costume. 

Amanhã, quarta-feira — ultima récita de assignatura 
R o ç j a - s e á s p e s - ò a s q u e t ê m M l h e t e s d a 5 « r e c i t a 

o l a v a r c i o v i r r e c e b e r a r e s p e c t i v a i i n p o r C a n u i a , v i s t o 
e c s e w b i l h e t e s i i c a r e m s e m v a l o r . 

m é p é mmu 
1 3 1 

Loção a Violeta de Paria 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um "perfume delicio-
so e vivificante.' 

DEPOSITO E FAHIM'A 
NA 

Importadora do perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S. PAULO 

SA11IPA3 PA11A A EUIÏ0PA : 

O 1 'AQUETE 

13 do agosto (directo) 
E7 de . (w.-i>a,j 
10 do seteitíliio (directo; 

Ls¥srpec43 Srasíü am 
X c 1 1 1 5 1 g . 

' foram . oncedldoi q 

' *»c» ao " J o , ° 1,1111 

rtetor do Instituto de 
Iri durante »n» llcenç» 
Europa, por cont» do 
rlt que leci lona na Eiei 
que é lente, 

0 dr. Habino llarros 
zitrlor, mandou que f< 
cxaiiio de sanidade o 
Vitloijo da Costa, «fim 
«o o mesmo eetii affecti 
de que o impossibilito < 
go que oceiipa. 

No expediente da ses 
orou o sr . Augusto de 
tiíirando um projecto qi 
gmento dos ordenados q 
tclegraplilstas. 

.Seguiu-se com a palav 
ros o Albuquerque, quo t 
.feclo que Isenta do impo 
parelhos destinados A ini 

Falaram ainda os srs. 
que requereu Informares 
daloso pagamento de B2:( 
fornecedores de pedras, c 
da Cunha, que fundamenl 

o que regula as rclaçõ 
deres exoeutivo c judiciar 

Na ordem, do dia conti 
discusslo do credito quo 
niellioranieutos no porto < 

Oraram sobre esto proji 
bosa Lima o Scrzedcllo C 

Falou também o ar. Ca 
relator da commissSo inci 
dar o projecto do rcorgan 
cito, defendendo o neto qi 
dal lias honorificas milltare 

• Contra o projecto quo ei 
dito destinado iis fortificaç 
falou o s r . Uueno do Andi 

Km nome da btmeada 
aprosenfado um projecto <) 
fronteiras entro os Estado 
^ o Hio Grande do Norte. 
J Esse projecto é baseado 
arbi t ro desempatador, co 
fayette . 

O projecto que isenta 
os apparelhos que funcci< 
cool traz as assignaturfs c 
Souza> Bricio Fillio e Elpii 
redo . Por esse projecto fiei 
todos os impostos aduanciri 
a álcool, assim como os i 
illumiliaçao quo empregue 
substancia. 

Alem disso, todas as indus 
pregarem motores a alcoc 
abatimento de 50 0 |0 nos in 
raes que pagam, ou que tei 
g a r . 

NSo ficam, entretanto, 
mesmo beneficio os machinis 
ria prima importados, embori 
tiiiados a fabricas que tenlui 
motores a álcool. 

tr 

Senado. 
Esta casa do Congresso rei 

em sessSo secreta, afim de ti 
timeuto das ultimas rcmo(,òcs 
corpo diplomotico. 

Monsenhor Alberto Gonçalv 
cretarlo, leli b parecer da coi 
Diplomacia o Tmlaüoa. 

Esse documento comera ext 
constante contradança a que t 
tèm estado sujeitos os nos 
matas. 

Alguns dormem em Vietina i 
cem em Paris 1 

Kefere-se aos inconvenientes 
%tabilidade e rememora a sitm 
ctiva que a patria supporta . 

f i z que o momento nSocomi 
cadeiras e essas remoções cont. 
trazem proveito & naçSo. 

Orou em seguida o s r . Leo 
HulliOes. 

S. cxc. comeson affirmando 
Iiegis de Oliveira era um diplc 
pto que compromettia, com a i) 
os direitos do Brasil junto da < 
liana. Devido ás suas iiihabiiitc 

I cassaram as reducoííes de impôs 
I o nosso café. Nessas condiíjõcs, 
I nador goyano. nao poderia elle 
I na legayâo do Roma, porquo no 
I pfl ds ministro permanento erc; 
I culdades ao d r . Joaquim Nabnco 
I extraordinário para defender os 
Ido Brasil no litigio da Ouyanna 
|<lc que 6 arbitro o rei Victor 
(mie!. 

O s r . Bulhões diz fazer esaas 
IcòM, auctorisado pelo s r . Olv 
lllagalhites. 

Toma entilo a palavra o sr. 
lAzcredo, que diz extranbar que 
lOlyntlio auctorisasso previamen 

6 s s l: t f 6 1 k 

a m p o r t D E S C a l t ; 

«EIIVIÇO RF. PASSAOEUIOS 1'AHA xr.w-voRa 
WORDSWOHTII, do Rio 
.TENNYSON, de Santos. 

do Rio 
COLERIDGE do Hia. . 

lfi de aposto 
'Jil de agosto 
2 do f'.'t':iri!iro 

17 de 

Commandante LIDIN, esporado da Europa L,oic. 28 do corrente, á tardo .ahirá 
depois da indispensável demora, paia ' ' 

iViontevidéo e Buenos-Aii-es 
Ksf, paquete recebi) também passageiros.de 3- classe para „ Rio da P ra t a . 

O P A Q U E T E 

Commandante RICHARD Sahir,'. ™ m i " " ' ^Är f iS i i " 
v
 d i a 3 0 «lo corrente, ás 3 horas da tarde, para 

-Èjísfooa e Bordéoa 
«cm escalas , ela BAHIA, PERNAMBUCO c DAKAR. 

Para passagens e m,.is informações, com os agentes: 

O i - e y , A i í i u n c s & Coiiij». 
E m 8 . I ' a u l o — r u a S . B e n t o , n . 2 9 

K m S a n t o s — r u a i r , de N o v e m b r o , n . G 5 

X " H i o d e . J a n e i r o — H u a 1 • d o M a r ç o , 3 4 

Ulnminaio a l.-z eléctrica 
sahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de agosto, para. 

Bailia, Pernambuco e 

Recebe passaj-ciros de 1 - c B* classes para os portos acima e para 

B A R E A D O a 

venientes de baldeação 1 1 m l n = l a t ' ; r r l « os ineon-

( d o n ^ m o t d a T S a r ^ d° Ri° d° Jineiro P"4 $**». 

S ^ « 3" classes, 
• ' e u l 1 ' - ' a 1 M c l j > t ia 3» classe p i r a CADA Adulto 

PARA passagens c ir.ais informaçõe.?,trata-se: 
Em 8. PAULO, com 

_ E R O D I E , r u a J o a é B o n i f a c i o , n. 3 3 
Em SANTOS, com os AGENTE» ' 

f. S. ilaffijisliiro & C. U.( Rua 15 de Novembro, 28 
E 110 R I O , COM OS AGENTES ' 

N O B T O X M S G A W & fc L D . 
SUÃ rniMKWO LE MJlBÇO. m 

ÊÉf?éraFs t'e Transpor!» Maritimss a Vapejr ds Marssiîîs 

FOLIÍEJ 

r » o H 

O T T O i O I 
Traducção especial para O Com 

XVI 

O CMploiidiiIu pnijueto 

e m S 4 " t 0 8 ' " ' aK®rto, sahirá, depois d . in-

GEÏSrOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha l lareduna. 

Para p a s s a g e s e mais informações, com os agentes-

Orey, Antunes «6 C. 
E m s . P a u l o - I t „ . d e S . í : e n t „ , a o 

N- rn. u. J^^Zr^Z °6' 

A K N E S D E S C O B R I : U M A I 

Oh! foi uma scena 
modo tremendo pelo q: 
ente pelos grotões faz 
sangrenta batalha, em 
disparem a um só tempi 
uma outra cousa que co 
'lio e que eu desejaria d< 
do passou a tempestade, 
ceu brilhante, esplendid 
ra lavada. Procure reprt 
giaação esse bello espee 
"lia que o sr. estava ; 
contemplando a montan 
sol uma côr avermelhai 
n u a . O pico de Washin 
despido do manto de t 
recia cercado de um mag 
íorma de duplo arco-íris, 
miiioso. Uma de suas ext 
fecia insinuar-se pelo nos 

! 'juanto que a outra se pt 
serra. As nuvens, 

sempre, sempre negras ( 
"fim rapidas, e, á medidi 

[ alufava no horizonte, ellai 
jOmbraa ondulantes no do 
inlias, e essas sombras faz 
jfios vermelhos do astro, i 
Uto doa rochedo» e o cimi 

f f.m um tom de ouro velho 
«ata deveria contemplar ie 



• • v B B D M H B f ' 

* ' ™ l t " CAPETOWN, t o 
, . , , Cemmunlcam de HttlUmbuk nua M 

com fnndainenloa |estudantes receberam foallvamenle 

RIO, W I r espoj la , qu.ndo 0 parecer 
Foram concedido« quatro meres do II- U } „ Senado o conhecia 

•» J o , < ) I , , n l ° í e C , r v l l l " ) ' d l " O orador defendeu co 
reetor do Instituto d» Hurdos-Mndos,que crlt .rlo.oa o parecer da eomnliarto' ' "" I " " " " " " 0 *« 

H durante ana lleanç. aperfelçoar-.e na Vem depois d tribuna o conselheiro Kuy " ^ " „ 7 " ° P r o n u , l c U 

íaropa, por conta do g w e r n o , na mate- Barbosa, quo produziu conceituo.® dl . , , » • • í , " ' n d í m o r U " " " 
r l„ q„e l.cclona na Eaeola de Medicina, de | curso, v j a d j , m o n u L " " . - „ t n ? ° 

« S M pelo fundo. Disso o cinínoilo bra- O V Z „ T • ' ' 
allelro que o parecer d . coiuinlT.o era t e s . T . h Y , 
documento d . Independenol. d o S e n . d o Í 1 L p t l T ' 

S r , , 0 d ° r " , U r i m d 0 r d ° O p P - l , 0 gener.1 Delarey dl.se que, , n e e . , , . -

Falou em seguida o sr. U t i r o Sodré 
concordando com o sr. Ruy Barbosa, 
mas pedindo quo « parecer voltaiso á 
couiiiiissao para esla reformal o ou nian-
lel-o, depois de ouvido o s r . Olyutho de 
Magalháe.. 

l 'or ultimo, o sr . Arthur Rio. requereu 
quo o governo prcstaeae l u f o r m a t e « a 
respeito da conveniência das remoyOes 
em questão, sendo unanimemente appro 
vado esse requerimento 

— Q i f f r t a - f e í r a , 3 0 d e f u l h o d e 1 9 0 2 

qne é lente, 

mo, s» 
O dr. Sabino Barroso, ministro do In-

ferior, mandou que fosse snbtnetlldo 
eiiino de sanidade o segundo tabclliio 
Vlctotjo da Costa, aflin de se verificar 
io o me.mo estA affeclado de enfermida-
de que o Impossibilito de exercer o car-
go qne occupa. 

RIO, 21) 
No expediente do sessSo da Camara 

orou o s r . Augusto de Vasconcello., jus-
tificando um projecto que traia do an 
gmento dos ordenados que percebem o» 
telegraphlslas. 

Seguiu-se com a palavra o sr . Medei-
ros o Albuquerque, quo tratou de um pro-
jecto que Isenta do impostos certos ap 
parelhos destinados A industria nacional. 

Falaram ainda os srs. Paula Ramos, 
que requereu informações sobro o escan 
daloso pagamento de 82:000$000, feito a 
fornecedores de pedras, c o sr . (taslilo 
da Cunha, quo fundamentou uma indica-
Vito que regida as relaçSos entre os po 
dores exoeutivo o judiciário. 

Na ordem, do dia continuou a terceira 
discussão do credito quo « destinado a 
nielliorameutos no porto do Óbidos. 

Oraram «obre esto projecto os srs . Bar-
bosa Lima o Scrzcdello Corrrela. 

Falou também o sr . Carlos Cavalcanti, 
relator da commisaio incumbida de estu-
dar o projecto do rcorganisaçüo do exer* 
cito, defendendo o neto que crcou as me' 
dallias honorifica, militares. 

- Contra o projecto que concedo uin cre-
dito destinado iís fortificações de Óbidos, 
falou o s r . Bueno do Andrada. 

Em nome da himcada Cearense, foi 
aprosenfado um projecto que delimita as 
fronteiras entro os Estados do Ceará e 

o Rio Grande do Norto. 
Esse 

'rbitro 
fayette . 

O projecto que isenta de impostos 
os apparelhos que funccionam com ál-
cool traz as assíguaturas dos srs . Celso 
Souza, Bricio Filho e Elpidio do Figuei-
redo . Por esse projecto ficam isentos de 
todos os impostos aduaneiros os motores 
a álcool, assitn como os apparelhos do 
illuminaçio quo empreguem a mesma 
substancia. 

Alem disso, todas as industrias qne em-
pregarem motores a álcool teráo um 
abatimento de 50 0 |0 nos impostos fede 
raes que pagam, ou que tenham de pa 
g a r . 

Nilo ficam, entretanto, gosando do 
mesmo beneficio os machinismos c maté-
ria prima importados, embora sejam des-
tinados a fabricas que tenham adoptado 
motores a álcool 

I .- — .. Im..• ...„ 
rio o desenvolvimento da instrucçlo para 

I n garantia do progros.o e do dciionvolvl-
I mento do sul da Africa. 

PARIS, 20 
Despachos felegraphlrns de Cairo ,11-

! icm que o cholera eoutiiiúa a fazer vlctl-
! mas alii. 

SANTOS, 29 
Rendimentos fiseaes : 
A Recebedoria de Rendas 

9:321*130. 
A Alfandega, 4;i:l7<i$fll2, 

rendeu hoje I 

LONDRES, 29 
Wr Chamberlain, ministro das Colo. 

I idas, ao eutrar na Camara do . commun., 
Ifoi recebido ein meio de applausos. 

O leader liberal feliti iou o pelo «eu com-
pleto restabelecimento. 

SANTOS, 29 
Movimento do porto. 
Não constam entradas. 
Sahiram os vapores : 
Inglcz, Bellona, para Nova-Vork; 
lnglcti Bgron, para Nova-York. 

SANTOS, 29 
Entrou uís tc porto o cru/.ador ameri-

cano A lia ii In. 

BAHIA, 29 
Hontem, á noite, apesar da chuva,liou-

PARIS, 29 
o s r . Conibc«. presidente do conselho 

I de ministro., submetteu it aislgnatura do 
I presidente Loubet um decreto qne orde-

na o immediato fechamento de vario, es-
tabelecimento. congreganistas. 

TOULON, 29 
O contra-almiranto Paul Albert as.su-

| miu o cominando da. divisio naval do 
Atlântico, 

LONDRES, 29 
Na scssüo da Camara dos Communs, 

mr. Chamberlain di.se que a Inglaterra 
tem o encargo de uma grande obra a 

vo grande concorrência do povo na praça realisar na Africa do Sul e quo para isso 
Municipal, ondo se achavam diversas ban-1 ò 
das de musica, que executavam os hyra-
nos nacional e chileno. 

O povo acclamava entusiast icamente a 
officialidade da esquadra aqui ancorada e 

pai/, chileno. 
Foram queimados fogos de artificio e 

projecto é baseado no laudo do I I ' r i n ' : i P a o s r u a * c praças desta- capital 
desempatador, conselheiro La- a P r c M n t » « " n aspecto fecrico. 

A esquadra chilena so demorani por 
alguns dias nesto porto, e, por esso fa 
cto, preparam-se novas festas para ama-
nha. 

Será offorecldo aos chilenos pelos oi 
ficiacs da corveta Trajam um grande 
baile. 

A esquadra chilena recebeu ordem do 
dirigir-se para o sul, indo ancorar na en-
seada da Estrella, lia Ilha Grande, onde 
aguardará ordens. 

RIO, 29 
Senado. 
Esta casa do Congresso reuniu-se liojc 

em sessSo secreta, afim de tomar conhe-
cimento das ultimas remoções havidas no 
corpo diplomotico. 

Monsenhor Alberto Gonçalves, 2 . ° se-
cretario, leli o parecer da roramissão de 
Diplomaria o Tintado». 

I Esse deumento começa oxlranhando a 
constante contradança a que ultimamente 
tem estado sujeitos os nossos diplo 
matas. 

Alguns dormem em Vieuna c amanhe 
cem em Paris 1 

Refere-se aos inconvenientes desta 
Habilidade e rememora a situação affli 
ctiva que a patria supporta . 

Diz que o momento não comporta brin 
cadeiras e essas remoções continuas não 
trazem proveito & nação. 

Orou cm seguida o s r . Leopoldo de 
Bulhões. 

S. cxc. começou affirmando que o dr 
Kegis de Oliveira era um diplomata ine 

| pio que compromettia, com a ignornncia 
os direitos do Brasil junto da Côrtc íta 
liana. Devido Ss suas inliabilitações, fra-
cassaram as rcducçõcs de impostos sobre 

I o nosso café. Nessas condições, diz o se-
I nador goyano. não poderia clle continuar 

na legação do Roma, porquo no seu pa 
I pfl ds ministro permanento ercava diffi-
I cuidados ao d r . Joaquim Nabnco, enviado 
I extraordinário para defender os direitos 
I 'lo Brasil no litigio da Guyanna Ingleza, 
Ide que é arbitro o rei Victor Einiiia-
|miel. 

O s r . Bulhões diz fazer esaas declara-
leões, auctorisodo pelo s r . Olyntlio de 
|llagalliãcs. 

Toma então a palavra o sr. Autouio 
l/.credo, quo diz extranbar que o s r . 

RIO, 29 
Será brevemente extineto o hospitaj 

militar do Andarahy Grande, sendo remo-
vidos os doentes que alli se acham para 
o novo hospital do S. Francisco Xa-
vier. 

necessário o restabelecimento da ordem 
sem a qual é iuipos.iv'cI a prosperidade. 

Disse mais que 6 preciso quo a todos 
os boers prisioneiros seja pennittida a 
volta ii patr ia . 

A Inglaterra reservará, entretanto o 
direito de expulsar do. territorios, re-
centemente annexados os indivíduos que 
procurem perturbar a ordein e a puz. 

LONDRES, 29 
Os Jornaes dizem quo no dia da coroa-

ção o soberano inglcz será conduzido em 
liteira carregada por lionions ntc á Ab-
badia de Westminster. 

O soberano por esforço proprio só terá 
de atravessar a catliedral. 

M O Í I E Í T O J M I C I l f f l O 
Tribunal de . lual lça 

Dl.trlbulçiu de auto. era 2» de Julho 
<10 JiK)2, 

CAMARA CÍVEL 
ESCRIVÃ» DR. WAumUS 

Embartjo* 
N. 3.119. C a p i t a l - P a r t e s , Jo.<< Uon-

ça ve. do . Santos Lima e Paulino Bian-
chi. Ao dr . X. de Tolsdo. 
„ f . S-iV). Capital—Parte«, Gaudêncio 
Rodrigues Borba « Billlcr, Filho & ITIuii. 
Ao dr. Ignacio Arruda. 

N. 330«. Jalioticabal — Parte», dr 
Constâncio Rodrigues da Silveira e sua 
mulher e Joio Antonio de Araujo e sua 
mulher. Ao sr . C . Saraiva. 

AppcUuffío elrel 
N. 831«. Capital—Partes, a Compa-

nlua La \eloce e a Fazeuda do Estado. 
Ao dr. X. do Toledo. 

ESCRIVÃO OOXÇil.VE» 
F.mbargos 

N. 322(1. C .pÉ l l—Par t e . , Nicolino Bar-
ra fí i .0 \iuccnzo Giordano. Ao s r . M. 
do Godoy. 

Apprllaçâo clrcl 
N 22«l . Ca[iitul—Parte», d. Maria 

do Carmo Pereira o outra e Francisco 
Igurtt» de Camargo. A o d r . A. França. 

» CAMARA CRIMINAL 
Eixn iv lo , í,n t l ju tq ixs 

Ag/irnron 
N. 3105. Capital—Parles, dr . Fran-

cisco Antonio de Souza Queiroz c outros 
0 a lazenda do Estado. Ao dr . .Malhei-
ros. 

N. 319« Capital—Partos, Joaquim Gil 
1 iiilieiro c Innocencio Denietrio da Costa 
Nasrlmento. A o d r . P . Linm. 

N. 319«. Capi tal—Partes , d. Maria 
Ainalia Schrltznieyer. Ao dr li Bas-
tos. 

fírcnrson primes 
N. 1550. Porto Feliz— Partes, a Jus-

tiça e Francisco Paes de Arruda e ou-
tros. Ao dr . Malheiros. 

N. 1557. Bananal—Partes, o Juizo e 
r.tienno Chanlmont. Ao dr . P . Lima. 

ESCSIVAO OOXÇAl.VS. 
Appcilarncs crlmca 

N. 2.510 Avaré—Partes, a Justiça , 
Miguel Angelo Minutodo. Ao dr P ' Li-
ma . 

N. 2520. Patrocínio do Sapucnliv— 
artes a Justiça e otmenor Jose, fillio" de 

Eugénio Ferro. Ao d r . C. Canto. 
Aggravo» 

N. 3197 Capital—Parles, dr . Augus-
toI Gonies de Almeida Lima c lleurimie 
Gilger. Ao dr. C. Canto. 

N. 3198. Capital—Partes, d.JIemiqnc-
ta Mendonça da Costa Gama e os Miidi-
cos da fullencia do Altino Vianna. Aodr 
Almeids o Silva 

N. 3200. Capital - Partes, d. Anna 
V ™ " , ,d c c dr . Ascendino 
Angelo dos Reis. Ao dr . Malheiros. 

J : 1 * " Capital. Aggravante, 
qiilm Antunes do. Hantos ; ««gravado 
flu.t,vo Rali, . Relator, o d r . K í r o 
Nío tomaram conhecimento. 

tea w - ™ . C \ o n r ^ " Aggravan-Pedro Mercadante o outro . . «ggr« 
vad . a massa falllda de Ludovico /Sn,.. 

0 Irmío. Relator, o dr 
A i o tomaram conhecimento 
V I M . « C " ' J 0 ' , " 1 e - AjrP»v«nte Jos« 
do. Relator, o dr . P . Lima. Não toma 
ram conhecimento. N. 3U17. 

t i ra.-
Malheiros 

PAL008 Z SALÕES 
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lionteiu á acena 
[.a Kobe fíouyt, 

n , . „ , „ - , , " , t ap l l a l . Aggravante, dr 
« M a n o Mendes ; a g g r a v a i , d r . Alberto 
C a r d o » de Mello Relator, o dr . Cunha 
Canto, Deram provimento. 

• ^ í l ' 1 " 1 ' Aggravante , Ricli-
ter urtiine & ( . o ou t ro . ; aggravsdo, 
Pedro Addobati. Relator, o dr l i Ba.-
10«. Deram provimento. 

N. 3170. Capital. Aggravante, Manoel 
».steves da Silva ; aggiavado, Jr«ii Sa-
nolo . Relator, o dr. Malheiros. Deram 
r-ro rlmento. 

N. 3171. Capital. Aggravante, José 
Lluma ; nggrav.ido, Augic.lo tíchraiu. Re-
ator , o d r . P Lima. Deram provi-

mento. 
N. 3175. C a p i t a l . Aggravan te , Anto-

mo «yares Ferreira do Lima: aggravudii, 
a mossa falllda rio Autouio Soares IV,' 
fe i ra de Lima. Relator, o dr . Maiiieiros. 
" " " tomaram conhecimento. 
i J k . P,!n- Capital. Aggravante, .Ir 
J0»0 Rloeiro ; aggravado», Raul Coelho 
mar,",,, í " ' - ° , l r - " -Ni«!«-tuarani conhecimento. 

fícntrto* eteitoraes 
Heram provimento aos «egulntrs • 
JVunieros 2759, 27!«,, 2701, "7k | ->7<<i 

Ï705, 2790, 27V, «27HII, do Avaré' 
Recorrentes, Gabriel F r a n c i i o Vj.dr.i, 
rrcilorieo Conrado, Pa.clionl J'nes, Joio 
l a v a r e s Lopes, Francisco do Paula Gou-
lart, Estevam José dos líeis, João Al-.e, 
de (,..Hiro, Saturnino Antunes J i Fondée« 

in 

ecorrido, 

O plenipotenciário 
Ruir para o Brasil a 
Chile. 

LISBOA, 29 
bru-Jlciro deve se-
bordo do paquete 

JUI.IfO 

29 
com-
silas 

•Olyntlio auctorisasso previamente essa 

e x t h h i o r 
NEW-YORK 

Tclcgrammas de Port au Priuco 
u.unicain que o general Junieali 
forças tiveram um encontro com os tro-
pas do general Firmin, tendo ficado uo 
campo cerca de vinte mortos e sessenta 
feridos. 

* * B R U X E M . í S , 29 
Acaba de chegar aqui o general Dewct. 

Nos cirenlos diplomáticos consta que 
ministro Kuyper está encarregado de ne-
gociar com a Triplico Alllança um trata-
do qne colloque sol) 
colónias liollandc/.as. 

O figuro assegura qu 
trigo, avaliada nu .. 
litros, será suffi, irnt 
naiinnal. 

PARIS, 29 
a colheita do 

milhões do hccto-
para o consumo 

Co,niniii.ii 
alli fal lcmi 
baixador du 
Françs . 

nm 'i 
o pii 
Rus.- ia, 

Lo mi, i , 
ine Cm 

junto 

PATíIS, 29 

ie Bain que 
roiis-soff, em-
;:o governo da 

. / v í r u L s o a 

SANTA RITA 29 

CAMARA CRIMINAI, 
SESsão OKDINAItlA FM 2S Dli 

Di: 1!KJ2 
Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Pasnageu.1 de iiiiIo í 
O dr. P . I.iina passou no dr r 

Canto, os oggravos 31SI) c 3I«.-, da . 
pitai . 

O dr . C. Canto ao dr. Almeida c 
•Silva, a crime 2169 de S. Simão 

O dr. Almeida o Silva ao dr ii Bas 
tos, a ernue 2170 de Santa Rita do Pa-
raíso. 

, „ ° d r ' R , . , l r - Malheiros,-n, 
«ggravos .1189 e 3178 da capital, 3183 
<le Bragança, e as crimes 215« de Ribei-
rao Preto, 21119 de Santo Antonio dá 
Cachoeira e 2171 da Franca. 

O dr. Malheiros no dr p 1 .i 
crime 2J«7 de Belém do D -s-iilv.,.'»' 
l a r t a testemunhavel 11« da cai.iial' è 
aggravo 3181 da capital . 

- • F o r a m expostos os aggravos 3182 

Juvei.tlno Alves dos Hauto» e Beriiarli 
Antoiilo_do Oliveira. R..eorrido. o Jui.-o 
, , Correg ,s—-Re.-orrcr' 
José, t andido dos Sauto • ; i 
J u h o . Relator, o dr . p . I 

Nilo tomaram conhe-imento do seguini« 
N . i îd t f . Ampafo—Recorrente., N'es-

tor dos Santofi Arrudii e oiitros : iccoiii-
do, Lknteri» Itodriguw 

Negaram proviinerito ao, srgninte» • 
INIIIIIM-OS 2 8 0 4 , 2X1.5. 2.s,,:i E L'HID ,le 

baiapuliy Recorrcute, Leopoidino de \l-
mc.it* I ania : reeorridos, Benedi. to Pic-
dade, lVoebpio Ferrcira, Hygiu, V„f0,,i„ 
Braz e Mnreuliuo I rancisco i!a silva 
^ C'onverlcram em ililigeucia o< s. guin-

Numéros 2811,2815, 2*1.'!, -JS| | "ki-, 
2«!«, 2017, 281«, 5820, 2821 28>2, 2H-»3 

e 2M28 dâ enpila'l—Ke-'I 
correuios, José Antonio de Si-in. ; , \ | . 
fredo Antonio do Morae«, J.,;i„ .1, M,. 
rnuio, Raymundo da Couci.-iio \|„, 'ti 
negro, Fau.tfnu Aveiiuo Nerv, .hio i.'o-
driguex Irtho, Antonio Cesario de Ahrrii, 
lie:i"dn:to Alve.'i des «autos Maiiel, l'eau 
clse,. C'esario de Alireu. JoJo Brrmirdo 
|-a .silvu, Amancio de Assiunpeào Abivii 
J o f de Sun,'Anna e Silvn, J„',i„ p a „i , 
Délier. Benedi.to Cnnstantino da .-»ilva . 
Joaquim José da Si!v.i Leinc Nel t i rc 
corrido. o Juixo. 

«ARI'AN*a—Subiu 
neste theatro a peça 
de Urleux. 

Sobre o mérito da peça, cremos nada 
poder d i z e r - a critica já a con.ogrou 

Estudo de observação sobro unia i 
classe, cm quo se divido a sociedade 
francezu, admiravelmente surprehendlda 
pelo auctor que sonhe photographal 
com todoí os seus Vicio«, todos o . se 
preconceitos, todos os seu« crimes 
consciente«, a peça de Brieiu, embora 
udiniravel ,|„ verdade, pouco compre 
hendlda terá sido pelo noiso publico, que 
desconhece os costumes c o meio em que 
cila se desenvolve. 

Falemos da parte que eoubc »Rdjane 
Ante-hontem cila era a paridense ralwlr 
ne mas com um fundo de aontinicnlali. 
mo, terna o indiffcrente, Ianguorosa 
frivola, Sincera, mas voluveli honteni, era 
a mulher do povo, rnatlca, simplea na sua 
compreliciulo do mun i», impetuosa, 
mu uma leia quando provocada, incohe 
a r , t e o enleada quando torturada pelo 
arrazoado subtil quoa envolve c prende c, 
mo mim Ilia, que cila não comprebcndi 
porquo escapa ao sou espirito simples, 
cia» 1'Qcio, Réjano r«i sempre estupenda 
de naturalidade, de colorido, cm tu ia 
munires, em todas as modalidade» iln 

I >'•> .lanceta. 
Giv.vl -otlbc 

de, 

éjaiic, do moJo a „e 
mesmo nivel 

\ „Iiiers liiísc muito 
deu e ííeutiu o jiapel 
blito fez ilio justiça, . 

•irassot, liiiboie a 

não destoaram d c . i. 
—Hoje, seri repres. 

Paul IJcnieii, l .a 
eujo resumo o v 

Sabine 
os dous 

lindar o 
i t̂í mau,'. 

trahallio 
r sempre 

bem, comprcheii-
le Vagict. c o pu-
iiauiaiido-o à scena. 
•s demais ar! i. ! a> 

i tadj a peça de 
<iii Jiitmlii tut 

I ceita, Irâ, o com elle auamulher. Pobre, 
Sablne, fica «em filha, quem lhe dará aiu 
da o conforto do um ainor que, como 
nunca, agora <le««ja e preeisa t Hua 
m i e . . . Sua mie acolhe-a, cheia de ter 
nura. Mas a prophecla do medico reali-
s a s e como um ralo. A anciil tomba ful-
ininada E t t n t í o cm Sablne um ago 
nludo grito, onde a magna, o sentimento 
da solidão, o infortúnio c o remorso pa-
ra sempre, estrugem roucomento:—J 
minha filha, matei minha ma«! . 

POI.VT1IEAMA-C0HI fcSTO—De Prime, a 
cançonetista v „ . honteni estreou nesta 
ca»a do diversões, fez o possível para 
çalilr no agrado .ia platéa, que friamente 
Mie dispensou algumas palinus. 

0« demal« orli.stas deram a tempo 
Hora o «eu recado, provocando o» an 
ptiniso. de sempre. 

—Hoje, rariado eapectaculo. i* 8 l i " 
la noite. ' 

ACÇÕES DK COMI'ANUÍAM 

«otii:i'Ai,E nici.i v F i .óu- I i a directoria 
le.sa so,icilade recreativa recebemos um 

convite para o ». u festival de anniversa-
rio a realisar se nos «alões do l liib (1er 
munia, no dia 2 do proximo niez de 
gosto. 

Hygienoniills.. 
Agua e Lu 
Aularctira. 

h/oM, 
ludiislrlal do S. Paulo 
Brugaiitina 
Italo PanlUla 
Mac I Urdy 
Melhoranii'ntws de i i rdú i 

(com .VI.»' rcalisadosi.. 
Ga» de 8. Paul,,. 
Lupton 
Mechanic« 
Soro,abana e iliiiin» 
Mngyana Int. á vista. 
Jdein, (a 30 dia», 
Idem, com 40 % 
Paul i s ta , lut 
Idem, (u 3d dias, 
dein, e 30 »;„,,, df"|iciró' 

Jdem, , .'kl •/,(» DO dia.) 
Progredior 
Stupakoff 
Teteplionicii.... 
' I "> Sportiva. 
Itaiibcnse 

20f 

M 

M f 

15» 

8C9 

x o f 
H 5 f 

M 
IO2S500 

I S 
!>3# 
93« 

12$ 
HO« 
10.» 

LETRAS 11 YPOTIlEt ARIAS 

I. 
lié, il : 

jiiiiito télégramme de l.is-

•A | , f e , do diplomata e es:rij,tor bra-1 
iro s r . Cordoso de Oliveira, intitulada 

[I. Credito Real de ft \ 
dem d e « •, „ a , dias. 

Mem 8 "'„ 
Idem de 8 % a »i'diii»' 
Banco União des .Paulo 
idem,idem.da (• e,i"série 

17.S 

54$ 
.'iiiji 

I-.C50» 

5.If 
5 4 * 

ituf/'re, representada coin grande I 
eiiito na Suisaa « agora traduzida pa 

portugikz com „ titulo O HorreionroA 
' acceita no Theatro Normal, onde será 
prosentado. Os jornaes auguram gran-1 

triuinplio áquilla belli, obra do propa-
i.o.i eontra o alcoolismo. • 

VENDAS REA LISA DAS IIONTK.M 

leim 

s ;lo B U.,leS. Paul,, a 4u$500 
s da C. Mogvana a 2.1'1$ 
«da C Piiiilisia n 239$ 

» «' Real « " ^ 4 5:i.55t)() 
A' 

J T B J l e c i a a o a t o a ' 
4" '-ni Rib-irão-inho, o ,r .vl„n/.i 
tro 

N':, mesma 1 r n l - j j J 
Iosé Honorato. 

•i- Em l ' a , j i p o e Manoel 
lo Gonçalvi« Junior. 

IIORA OFFICIAI. 
V'"s da t ' Paulista a 21(1$ 
ileçoes ,1,, Banco r . lie S. i'.tulo 
dSlj.iUII 
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'osa do sr. 

Ijcin-

l'ILKÇO UO I AV(; EVI SAHTOS 
A Aiisociação Coiumercial 

seguintes telegrammas : ibeu o« 

our~, 
lllillte : 
a mar! vri-y la 
li. enchiam : 

Xn-2 

, J u i z o 
ft dr Bernardo 

dor da licpiipliea, 
contra Manoel Bcnediéto d, 
H;i!t'i de passar notas falsas 
zinho, e opinou j 

l o i l e i - . i l 
le C.,' ,pos, 

preseiitou 
[iroenra-
denuncia 

s'.ni/.a. ai.eu-
e ni Sertã.,, 

pronuncia de '/..< 
Cliarlas t.as. ales, ac. usado depassar ,,'ua 
cc lc l , falsa de 5-S no l'milrio • j. 
pii-il 

— I - lldo sido di'.sproulln vi'lo, loi |„ , n . 
t, in | a.-ado ah a; j •!•• soinira a m'...: 
de 1 r,ir.ei,eo Alliino I". i. irsi. a . - w . ; „ 
passa r nota, fal.ias ...., , a-a tira 

— O tir. W-neeslau 'i- Ujieir.,,, 
fédéral substihi proferiu h .nteni 
ici'.:, ji. .M:. . pr„, !, :.! e ,t iij i'ào 
nar: , que .1. 1. Marliits. ; ropriêtai. 
fabriea de chocolaté «An !aiii/.a>, no 
do .laneic,,, niovia ,-onlni Fal-hi 

• i -

a ereatura mar!;, ri-a Ia ei., 
inort.s . 

—tanto que llie IMO deixavam espaço 
ra a li»o,ija e acceitaçào de um terceuv 
" «1« Stangy, que d, balde lhe pedi, 
de espu.-.ii. 

Sabine tinha a sua pequena Maria Je-
| anne ; escrupnlos delicadíssimo, .i impe-
diram de reler aoi rogos daquelle cora 
Ção, dar vxpansào também ás /ozes do 
'(II, que iiitili,amento lhes respondiam 
uma dcrrad-iia snpplica, onde também 
nina exigei, ia >• uma ..ensura transpar« 
cem. Sabino re. asa sempre. 8 
lur l i r para a America, partirá irreme jia 
velmente, perante aquella insútoucia du 
ma recusa qne o atormenta a humilha. E 
parte E ainda o rumor dos seus passos 
se não apagara no aposento, vera Maria 
Jeanne revelar a su.i luãe que ,'• amada 
pelo Uioçr, Ilidi-r que o ain., t a m b é m - e 
pede-lhe o seu consentimento para a união 

duas almas quo já se ..stremcccm 

o r i i a a , ; u o s 
" lEVtl','» --Bol.-tilll Meleorologico da 

"o,mi»-,«., i eographlca e G.-oloci-j 291 
e julho —Barómetro, a O", a- 7 bora's-
« iiiaiilcl, 702 9 mui; horas da t a r - | 

mm. ïeiiij .eiatura Minima. ! 
. ciilo predomiiiaii-

lioraí, 0. Tempo 

SANTOS 2 9 - A ' a 1 2 7 
'•ura na base de Í$.yj0. 

, , , SANTOS, 2 9 A s i 15 
.Mer: ado, firme.—Ba«e, lï>5,«). 

cm 

Ja 

de, TUI 3 
!»"."»: iiiaxima. 
te. N. f llllvil 
geral, claro. 

conçA P,.MI I.vr. - S e r v i ç o para hoje . 
I. superior de <i 1 o capitão «Mirino: o 
corpo de eavalhuia dará um otficiul 
paia ajudante de 'lia, forra para acom-
panhar presos ao Foram e a "iiarila ,lr, 

» 1 batalhão, u guarda da 
•luas ordenanças para "-In se-

o 2". a» guardas da Poli ia 
oflieiaes para a guarnição; 

I", J guarda cívica da '-apflai 
'i dc bombeiros, o servi, o do cos 

MERCADO Dli ASSI CAR 
1 ' ( l W ' r ' ' " ' " ' < <,Me W » ™ 1 " , l a praga 

Assuear de 1", refinado.. 

Crvstafde Piracie, 
' Redondo 

Maseavo 

t f tSWl saccs 
nx$i»)i) . 

.'«•Sono . 
32-.H.1.J . 
21.$500 . 
13.^00,1 . 

1'aiae 
Ca-leia e 

•taria: 
Hospital 

rilAÇA DO COUMIÍIICIO 
eonio inspei ,)„ „„.^ 

íabriel Tafuri. 

Tum iiorhiriio -
0 1(2. Duplo, até 

Port, simple: 
l ions . 

Je julho 

até ás 

, a i ' sec-

tornarão, 
\ avó ap tad 

iinpre.se,ndivei 
in!ra a e:à" I 

''•', r.ão j.óije 'um 
treine n I > . u r i í e . , 
" J ' ' 10 mai. i ,o 

•i.lo 
'•ii '••-••: ••' • inf- / . 

ie 

, corp 
nine. 

Tocará r,o jardim do Pala, 
.to. 

Auianuen.se de dia, '-abo l'ln.,o. 
1 niforme, o 7 ' 
MATADOI.IIO- No Matadouro Munieini 

foram abatidos liont.-m H',2 bovinos . 
suino.s. IH ovinos e 5 vitellos. 

Inutilisudos: 2 suínos, 20 i.iilinòcs 
intestinos d. Irados de bovinos 

Iões e ! fígados de s:n-;o. 
Emblema do carimbo, abelha. 
SAMA CAS V— Movimento do liie-iúai 110 

•lei 28 '!•• juHio 
entraram 1" tiveram al-

CAMI1I0.« EXTRA.VFLRILLOS I;Y I.OXDIIES, S '0 
1,1 A '.'F 

12 ptil-

Sobre Paris. , 
Bruxellas , 

• Berlim . 
Génova. . 
Madrid. . . 
I .isbõa 
Ne.v Vor!-. . 
Biieuos--Aires. 
Buenos Air-s 
do otiro. 

Pre ni' 

25 15 
2.",. 19 

Uli) .lo 

o capitão Vel-
II-

sua protecção as 

PARIS, 19 
O conde de Mun, deputado, pediu uma 

audiência especial ao presidente Loubet, 
afim de sc occiipar dos conflictos que 
so lOin dado, motivados pela expulsão dos 
religiosos. 

i.oubct mandou 
conde de Mun que, cm consequência dc 
sua proxiinn par t ida , estavam suspensas 
as audiências. 

MADRID, 29 
O conselho de ministros rcsolven an-

orisar a realisação da exposição pro-

0 dr. Range! Júnior e 
loso, advogados neste roro, e os serv. 
tuarios Daniel Rezende, Francisco Aluiej. 
du, v irginio Villela, João Barcellos e 
Benjamin Silva mandaram celebrar peio 
padre Setta uma missa cin suffraglo da 
alma do dr. Antonio de Campos Toledo 
digno pae do juiz do Direito desta co-
marca. — Sautu Ritewic. 

3187, pelo ,ir ." ( 
Almeida e Silva, 
Bastos. 

Canto; 
3091, 

31.-1' 
pelo 

peli 
dr . 

dr. 
I 

em resposta dizer ao 

jectada pela Camara do Commcrcio. 
Tendo sido pedida pelo commcrcio 

adopção de algumas medidas relativas ao 
tratado de cominercio com a ilha de Cu-
ba, o sr. Rodriguez, ministro das finan-
ças, explicou as causas que modificaram 

equilíbrio dus rendas resultantes da s 

transacções com aquella ilha, declarando I cíiõs"? 

JUNDIAIIY, 29 
Estii verificado que a Sorocab.ma e 

Muaiia visa somente anniquilar os lavra 
lures de sua zona, pois continua 110 in-

qualificável procedimento do não trans-
lortar os cafés despachados nos portos 
ubeiro Villa Maria e t c , como aconte-

ceu desde 9, 10, 12 o 15 de maio! 
Os cafés destinados a Jiindiahy ainda 

acham cm a estnção João Alfredo 
constando ser ordem administrativa re-
ter alli os despachos, pelo simples fa-
cto do serem destinados a Jiindiahv 

Sabemos ,j„o muitos reniettentcs pedi-
ram a devolução dos conhecimentos, aíim 
de effectuai' novo despacho pela v ia Mai-
rie .- J 

Jt'I.,,A.ll ENTUS 

/fabeaxrorpii.i 
Capita l -Pacientes , Raimundo Pereira 

do Souza, Autouio Alves Teixeira, .lo.é 
Nunes e Henrique Diceii. Cone,,,!, ,ain 
ordem para serem os pacientes apresen-
tados A primeira sessão, ouvindo-se o d r 
chefe dc policia. 

Capital—Paciente. Guilherme Francisco 
Concederam ordein para o pai iente ser 
apresentado á primeira sessão, oui indo 
se o dr . chefe de policia. 

Capitai—Pacientes, José Gabinhão Jii-
venal ,1o Souza Mattos, J„«,t Benê,li lo 
J o i o Antonio o Giovanni Banti Indeferi-
ram us petições. 

Recursos crime 
N. 1552. Itaporanga—Recirrcnt" o 

Juízo, ex officio ; recorrido, Delpbino Sto-
Relator, o ,lr. C. Canto. 

desia eapitnl, por 
sua fabrica, ••',, leiuiian.ío os 
gar, 1:1 aos aI;..1 i „ ... 
ex, 'ii'. io e i-iais ' .,-ias 11 -, -d 
O do ;t*';0,N)$i. 

; r < » r m i i 
.coronel I.uiigero du 
do 2" ofticio 
' -lor fiscal 

de 

Pi Castro, e 
foram remeti i-ius , 
is inilssos fa .ila 

pa r , (lar parecer, os ailles ,i.i r.,: 
de C. Gregorio de Alue ij.i Pini,, c , 
Bald'iino José- do Aran; < 

—Subiram conclusos ao j-. - da 1 1 •..!•• 
afim ii : contrai: iiiuliir, os H^OJ-.IIOS H 
lerjiostos pela Camara Mau..;,..! !a 
pit.il e le rdeiros de Francise., ./,,. -. j j„ 

Existiam 3iï 
o, existe.-i 

Deram-se 108 
- plenos . 11 rali 
iu'l.is ir,u reteitas. 
Medico de dia, dr Xa 
I,EI',,sl , „ 1,1: , A ,;s - O 
rvieo fie , à es, lio depôs 
'-!"•* Anicíjf , á rua 

1 I -A, foi 'lonlfM II s „'li 
Cães apprehendiilos, 1 
' matri , iadi , . 1!. v 
,. IO. 
Amanhã, 31. ás 9 lior; 

Jiaverá naqueü • ilenosite 
de r.lea. 

e ! : . | ra «. ,e 
I "i".-ração. l-orani 

sacrificados, 
i'li los em lei-

t fia manhã, 
leilão de cães 

oi:s r,"s t i i n . o s i-.ua: 
I.OM.IIÜS, No „1, 

lo t 

caso, por que 
em Jundiahy, 

Sororabana os 
dando conheci-1 

rink. 
Neste 

acceiton 
mentos ? 

Cerca de 300 saccas de café daqiiclles 
portos aqui ainda não chegaram depois 
de extraordinária demora. 

Além disso, quem nos reembolsa dos 
prejuízos causados com outros despa-

Mer de Lima 
Negaram provimento. 

N. 1551. Caconde—Recurrent 
Candido de Araujo ; recorri lo o .lui-, 
cx-offieio. Relator, dr . Almeida s i h a 
Deram provimento. 

de 
i ira 

• i lo Pi 

fosé 

Appetlfíçào crime 
2380. Ribeirão Preto— 

Rosas ; appellad, 
o dr . Mali, 

Appellant 
liado, 

de-

ter tomado as medidas 
rcstalielecel-o. 

ROMA, 29 
O cardeal Ootti foi nomeado prefeito 

da propaganda catliolica, em substituição 
d o cardeal Ledochovrski. 

F O L H E T I M 

nccessarias para I manifesto o abuso da Companhia 
para com os lavradores quo, infelizmen-
te, necessitam dessa desventurada via-
ferrea que continua a zombar dos pode-
res competentes que não olham paia este 
lastimável estado de cousas. 

Pedimos a essa illustrada redacção ser 
nossa interproto junto aos poderes' pnbli-
cos.—Penteado d- França. 
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l 
P O R 

O T T Q i O N O r i r i 
Traducção especial para O Commercio de São Pardo 

BARNES 

Oh! 

XVI 
DESCOBHE UMA PISTA IMPORTANTE 
foi uma acem grandiosa! O 

modo tremendo pelo qual ella reper-
cute pelos grotões faz pensar em uma 
sangrenta batalha, em que os canhões 

| disparem a um só tempo. Houve ainda 
uma outra cousa que completou o qua-
dro e que eu desejaria descrever. Quan 
«lo passou a tempestade, o sol reappare 
ceu brilhante, esplendido, na atmosphe 
ra lavada. Procure representar na ima 
gmação esse bello espectáculo. Suppo-
nlm que o sr. estava aqui assentado, 
contemplando a montanha, tomando 
fio! uma côr avermelhada por traz de 
noa. O pico de Washington tinha so 

[ 'lespido do manto de brumas e appa 
rema cercado de um magnifico halo, em 
torma de duplo arco-íris, colorido e lu-
minoso. Uma de suas extremidades pa-
recia insinuar-se pelo nosso valle, em-
'juanto que a outra se perdia por traz 
«a serra. As nuvens, movimentadas 
sempre, sempre negras e pesadas, cor-
nam rapidas, e, á medida que o sol se 
«lutava no horizoute, ellaa projectavam 

-jiombraa ondulantes no dorso das mon-
TOlias, e essas sombras faziam realçar os 
«os vermelhos do astro, que tingiam o 

ww doa rochedos e o cimo das arvores 
[ em um tom de ouro velho. Oh! nm ar-
i «>t» deveria contemplar isto I Mas seria 

inútil, na tela ninguém conseguiria re-I 
produzir o que meus olhos viram O 
primeiro plano da paizagem lembrava 
novamente um campo de batalha. Da-
qui e dalli, pequenosfloccosde nevedes-
prendiam-se das ramadas e se elevavam 
tenues e leves, de sorte 

Salviano Teixeira 
Jus t iça . Relator, 
ram provimento. 

Aggraros 
N 3138 Çapi ta l -Aggravante , ,1. Joan-

na Alexandrina de Carvalho: ngTavada 
a herança da baronesa de Kon/n Queiroz 
e os herdeiros de Bento Marques Paune-
n o . Relator, o dr . 1'. Lima, Deram 
provimento, em parte. 

N 3152. Capital—Aggravante. Gusta-
vo riat i i ; aggruvado, João Antunes dos 
Sanlus. Relator, o dr . P. Lima. Nio 
tomaram conhecimento. 

rdeiros «Io 
s autos de r 
1'aeaf 

- -,'elo j" . t l i ; ; ' 
o:- sentença, extif.. 1 

m bens do finado 
íamos, 11:1 execução 
r . Mntibcl NettO 'le 
b.fO que 5c expe-ii-.s 

lamento da dita penlu 
- Pelo dr . II-, ; 

requerido no dr. juiz 
vara commercial, por 
íenci-i dos srs. (.'resta t 
pelo Tribunal de Justiça por 
prinionto da concordata cor. 
liflos, o pagamento fie '.is.õbn^CMm, ç 
moeda brasileira, e 2 f . l.", i liras, cm 111Õ 
fia italiana, como procura,loi- de diversi 
que depositaram quantia, iianii i:.: B1.1. 
pura serem remet!elas para fora ,lo p i . 
o que não foi cumprido pelos falüd n . 

t-r-

•s M'irita :; >.;: lulia 
'•'ir i i 1 ; n sua l ;-. : 

P A U T E C O M I ^ B O I A L 

Paulo, :;u de julho de !;'•'.' 
Bcl.SA DK S M , PAPI.O 

1,7.Tl MAS , o i Acé,;;s 

Ta;n le de-i ,:;l , ; 
"era, 3 "" contra .'1 

I ! m no mercado, 2 

'la Ingla-

!IO flOMPAR ATIVrt Dos 11,, 
KO KXTKRIOIt 

I V VIKN roa 

Prévus 

.31, 35. CK) 31 .73 

- - f r 

Font, nay 
: li,-- a-i" 

de Dire 

• ipil .1. !.l 'I 
: 1"r' Ii—Ji' 

ITNIiOS I'I'lll.ICOS 
' Ï 'CCS .1', ICslado. . . 

rae, ,:.• 
Ill • • ; e.-sl i: . ife I 

la (' Mut.ii pal 
cmprestiiito 

Veil i, 'iii|,. 

eo IT' r.ii 
. re lb-1-1.1 

illtll lie 
li'U aos fui -

f.izer? 

' I .in.; iuj.1 
e f a n i v a r v 

V,.S 

— _ Mai 

•IS 

. 35 

Londres 
2« 24 

•Í8|5 
2913 
2919 
3» 13 

M.iuiei 

IV«./ . 

A'.'ÇOKs DE BANCOS 
•cio e fa in 'r.a. 

H o s p e d e s v i a j a n t e s 
/,',;/i.-.-s. Hospedaram sc iionteni i;a 

Sporununt OS srs. Raphael de \'i. 
Manoel Fonseca, traue!; \Y ; 
John T. Leurs, II. J Kriis r .• A 
niel. 

Esl.í nesta capital o sr . dr. Franco 
Lima, director do .serviço de illumina, ão 
electrica «in Bello Horizonte. 

O dr. Franco Lima velu a S. Paulo 
ein coimiiissiio da .Prefeitura de lie! o Ho-
rizonte, aliin de estudar o servi;o d : bon-
des clcctricos desta cidade. 

tempo e depois, se:n circumloquios. abor-
dou o assumpto: 

— Lembra-se a sra. ainda de uma 
conversa que tivemos ha algum tempo 9 

Refiro-me aquella em que lios occu-
pamos da solidão e da necessidade 

moa pensar que um exercito ^ acampado I d ^ l L ' c o m t S . i r u m d e 

tivesse accendido centenas de fogueiras.1 «paniiia 

I vai o i".-1'"-1 

' i lo da i . : - . i, i 
. i e. ebera as '. - 'ras de 
aillila III ; R". . !•; ;':,. 

• .. - il .'i ' 
off,ire, er a quantia soli, ; i j I.,, 
[uadruplo, porque era riquis-
: Niiiiiie liie p."íe é a prolte-

e em re.,posta oliio a maia 
i gv pro; • .e a Tii-

1'aiilo 
io !.. S. Ca: 

leserip; 

E-stadô 
Ksla lo ' 
Km; .St 

or le 

a Amei 

. e tu 
S. Paulo. . . 
S. P a u l , . . 

a Republica. . . 
In- : : n Ainpareitse 

Poleei i ii: iço c , 
Pirai teaoa 5i, 

,7 - I 

17-5 

!; ; ,.n . 
:-:NTO mo 

'•ntliaiupf' 
Portos do . 

— Hamburgo 

. J'lt.'liilllii 
. Jfagd-ileuu 

Planeia 
Pi'ropolU.... 

- !i 

que podia-

Oh ! era simplesmante maravilhoso ' 
- — Com efTeitó, disse Thauret, a des-

cnpçilo que acabo de ouvir reaviva to-
das as minhas impressões. 

— Depois, continuou Dôra sem res 

- suave, do alguém 
que partilhe nossas dôres e nossas ale-
grias. 

— Sim, recordo-me, disse ella; por-
que essa pergunta ? Deseja, por acaso 
continuar nesse assumpto ? 

Se fôr de seu agrado. Não dev 

lira efectivamente o que elle fazia, mento roubou-me em parte sua com na-
mas, principalmente, alegrava-o a felici- nhia. Mas nSo me tenho sentido só O 
dadede estar ao lado de Dora, ouvin- sr. muito tem concorrido para isso Tem 
do-lhe as palavras sonoras. Dessa satis- eido muito bom para commigo SÕu-lhe 
tacçao foi privado em breve,porque mnie. muito e muito reconhecida 
Kemsen chamou a filha, conduzindo-a — Pensa isso ? Sinceramente ? (Thau-
ao óalao onde a apresentou a diversas ret falava vivamente, como cansado) 
moças que dançavam umas com as ou- I — Porque nSo ? Se isso é a verda-
tras ou, na falta de melhores pares, de... 
com rapazes de quatorze e quinze au-J — E'iaso mesmo, mas a era. sabe, 
n 0 o „ , . , 1 h a t a n t a s moças que occultam seus pen-

fse J{andoIph se desgostara cncon- jsamentos avaramente. Considera-se até 
trando Thauret nesse logar, por sua vez I como indispensável na mulher a niip-
o segundo estava bastante contrariado presaflo de toda a emoç3o. 
com a chegada de seu rival. Encontran-1 — Suppressâo ? (E Dora riu gostosa 
do-se^ Thauret, por ura momento, só | mente) Pensa entüo que seja po?sivel 

— Pensado nisso!... 
— Sim. F uma questão importantis-

rima para mim. Desejava saber quaes 
são suas idéasa respeito. Julga <juese-
sia mais ou menos feliz s-a ae casasse, por 
acaso ? 

— E' difficil responder. Isso depçn 
dória do meu marido. Não pensa deste 
modo ? 

— Supponhamos o marido... 
— Não, não personalisemo3, ou i;ie 

peço. Xão posso sofírer uma tal cousa. 
Promette não fazel-o ? 

— Prometter? Não a comprehendo. 
— Posso dizer que fiz uma aposta. 

O ar. não julga, de certo, que ando 
mal fazendo apostas. Não é asaim? 
Pois bem : fiz uma extranha aposta com 
Bob, Mitchel sabe que assim o trata-
mos. Chamo-o lioje assim, e mesmo 
antes dc bcu casamento o fazia algu-
mas vezes, quando queria pedir-lhe I 

qualquer pequeuo favor. Isso, uaquelle 
tempo agradava-lhe, porque o fazia qua-

membro da família. Mas, volto a mi-
nha aposta. Muitas ve^es, quando Emí-
lia estava ausente, Bab divertia-se fin-
gindo fazer-me a córte. Dizia elle que 
isso era um bom exercício para mim. 
Ho!) é ura estróina, por «er muito alegre 

[ tu, o quo me 
O que você 

Perguntei-lhe s. 

fie ca devendo perguntei, 
rjiii/.er , respondeu eíie. 

, - „ 'iuei-ia perder mil dol-
lars.- elle riu -S' -, dizendo que eu era 
uma pequena jogadora. Knti -lauto o 
jogo não era de azar. Ti.it,a pluia et-r-

divertido. í) SI', l l ã j £0St; 

muito, 
qual Ù 

p o n t o ' . 
Um di 

is a sra. 
iposta a 

, o r 

f/i ; . J' / 

e muito 
delle '? 

— Jliiito, mesmo 
não ine disse ainda 
que se referiu. 

— Chego a esse 
pouco de paciência, 
como de costume, elle 
ôrte e eu me esforça -. i< 

ta e distincta. Pob disparou 
inamente e disse-me Dera 

to que você estará noiva 
tenham decorrido seis mezc-s da data 
do meu casamento.» Se perder 

K í t i l 
m -l" r I 

- - i r r í 
^ • • i • i tf S-. 

•• a :!; •-• i 
intia t: a i ' 

T nha um 
a em que, 

a fingida 
se-; 'orrec-
> rir repen-
, eu .".pos-
antes que! 

;! isso mar-
i.ibillaçãv fui 

:ne !iie m . 
• o sr. dese-
i- .1 aiiies (Io 

de IJob os 

i ) de i;,r 

S Hl 

II npos-

com Dora e julgando a occasião e a dis 
posiçfio de espirito favoravel aos seus 
desejos, resolveu declarar-se antes que 
o outro o poudease fazer. Approximou a 
cadeira em que estava da de Dora, este-
ve calado por um pequeno espaço de 

supprimir o sentimento ? 
- Não, conj certeza, e espero que o 

sr. não o faça nunca. Mas se a sra. não 
tem estado isolada, tem, entretanto, ti-
do tempo de pensar num assumpto gra-
ve, quero dizer—o amor. 

wmm 

re xa de ganli 
quei essa q i 
concluída. 

Escrevemos o eonli;,e!o 
tr s ei cm «sut: i ce, ,-i ião, 
jar vêr. Se , i não ; ; 't 
dia 1" de janeiro sail!:,-, 
mi! dollars da aposta. 

— E tem n ; ' i, fn |VJ! . 
essa aposta ? 

•— Com cci 
n ova e poí-S', i. . i. 
teir.j.o depoi.: para 
l ido. 

— Então, não se 
afflicções c anciedade 
tendente pode estar, 
palavra, de uma resposta ? 

— Não, se esse homem não pode es-
perar nm pouco é que não me ama 
verdadeiramente, e serei, então, feliz do 
me desembaraçar delle. Sent isso bom 
porque poderei estudar e comprehends 

' V-

m^fré--'. 

1 fágf ] • 

•••'ia nusiante 
; ui i pouco, i orei 
t -ii «Hier um ma-

piooeciip.i com a» 
com quo um pre-
íi espera de um.» 

.amo-a até d loucura, até â paixão. 

os homens. 
— Supponha... Mas não, misa Dora... 

Dora . . . eu amo-a, amo-a até á loucu-
ra, até á paixão e.. . 

- Não continue. Peço-lhe ! Se o sr. 
me ama apaixonada, loucamente, sin-
ceramente, poderá esperar minha res-
posta até o mez do janeiro. 

isso foi dito em ura tom áspero e duro 
que fez desapparecer as esperanças fie 
Thauret. 

Entretanto, auaB esperanças volta-
ram quando ella disse doce e suave-
mKjte •• {Contmúa) 
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Hanl««« « , 
Poffo* (lo Mal, 
Wniiiu • MI'., OrHue. 
Brunen « aati., l'aunmd 
Bremen • «av., Btssss 
Hamburgo u wie,, Pmamtmco 
Nova York e aar., Byron 
Mmovt » «m., Piemonte 
Hiu Ua l ' rata , Maidalrua 
tlennva « a a r . , Hb Amii.-oitai 
Hniit liani|>ton e ene., A'ile 
l iwova « aar . , Im Amte* 
(lenoia a aac., Kaienne 
Hamburgo e esc., Plins Eilet Frir-

drieh 
^ j v u . V o r k a cai!., II ard/north 

Jl 'NTA COMMEHÖIAL 
NKHKAO KM 2!> DK J P M I O DK lfllW 

Presidente, tir. Procopio Mulla ; seere. 
tarin, ilr. J . A. de Andrade ; deputa-
dos, João Candido Martin*. Conceição lias-
to» e Miguel José Cardoso. 

EXPEDIENT* 
Eci/nrrinirii/os: 
Do l'inln de Almeida & Comp,, da 

praça de Santos, paru u urchivamento do 
«eu distrtclo «orlai.—Arcliive-se. 

|)e Antunes dos Santos & Comp., Car-
los Re linsen & Comp., Santos, Almeida 
& Comp., Falchi, Giannini & Comp., 
desta praça: Hacgtly & Comp., Albino 
Guimarães & Comp., Tinto de Almeida 
te Comp., da de Soutos ; llrnssinan & 
Comp., da de Ribeirão Preto, pura o rfV-
ehivanieiito de seus contrários sociaes.— 
Arehiveni-.se. 

Do Abramo & Comp., da praça de 
Araraqiuira, para o mesmo Hin.—Provo 
ii capacidade civil da sócia d. Maria Eu-
genia Yarella Monteiro para cominerciar. 

De Carlos Helmsen Se Comp., Guilherme 
P r i u o , Falchi, Gjannini & Comp., Antu-
nes dos Santos & Comp., desla praça; 
Albino Guiiuurães & Comp., Hacgely 
Coinp., Pinlo de Almeida & Comp , "Ma-
Ihersun Sr Comp., da de Santos; Hrnss-
iiianii & Comp., da de Ribeirão Preto; 
para o registro de suas firmas commer-
claes. — Rcgistein-se. 

De Abramo ifc Comp., da praça de 
Araraquura, para o mesmo fim.-"Satis-
façam o despacho proferido no requeri-
mento em que pedem o urchivanicnto do 
roi t raclo social. 

De Victoria Nacaehe, da praça de San* 
lo», paru o mesmo fim.—Satisfaça o 
despacho proferido no requerimento cm 
que pede o registo da eseriptura do au-
ctorisar io 

De Victoria Nacaehe, paro o registo da 
eaerlptura publica de auctorisação que 
lhe concedeu seu pae Amin Nacaehe pai a 
oommerelar. —Provo a supplicante ser 
maior de 18 annos. Cod. Com., a r t . 1 
n. 3 . 

De Henry E. Balduin, da praça de 
Kanins, para o archivamenlo da procura-
ção que lhe passaram Mithersoii & Com 
nanliiii para t ru lar de seus ucgocios.— 
R gislc-se. 

De. Reichert Irmãos, desta praça, para 
o registo das marcas que adoptaram pa-
ra a agua mineral, amargo estomacal, vi-
idio vermouth, cognac, soda limonada, 
fernet, amargo russo, de sua fabricação. 
—Kcgisteiu-se. 

De. Nicoliiu Schneider, desla praça, pa-
ra ser admittido íi matricula dos comuicr-
dantes . — Matricule-se. 

De Josd Manoel da Fonseca, da praça 
do Avaré, para ser aunotailn na sim car-
ta do matricula, sor n mesmo brasileiro 
o ser inclnido na lista dos eleitores.— 
Como requer. 

—O deputado sr. Conceição Bastos 
commnnieou ú Junta quo a commissão 
nomeada para representar essa corpora-
ção nos fuuerae» da esposa do deputado 
Julião, desempenhou a sua missão. 

B e o ç t t o l i v r e t 
M 

J o à o V a n p r é a o p u b l i o o 

Na iilllina i|itiii/enu ilo inalo, noticiaram 
alguns jornam desta eapilal façanha« de 
um tal Evarlstoi.Jardlm, ^ue tamhaiu 
aulgua KvarlatoGlirgal, Kvírlulo de Fa-
tia Gurgel, ele , , nas quaaa figurei da 
vlcllma. 

Consistiam ella» em usar de meu no. 
me, precedido da um titulo que mio lo-
nho (dr . , medico de hygiene) a, nessa 
qualidade, fazer visitas domiciliarias, vi. 
sando fins d o-, honesto». 

Iiiimediatumente levei o faelo ao cn-
nhacliaciitõ do dr. chefe de policia em 
minuciosa narração, para que se fizesse o 
necessário Inquérito, afim do ser punido'o 
culpado. Ksaa aaotoridado ordenou n um 
de seus delegados qne procedesse a In 
querllo, mas ií certo qne até o presente 
csU por fazor 

Não me cumpre a mim entrar em «up-
po«i{ü#» quanto nos motlvns que teve o 
d r . delegado para recusar rumprimento it 
determinação de sou chefe ; apenas me 
cumpro referir ao publico o qne se pas 
sou, por onde se vé que, prezando o meu 
ngme, fie o que era cie meu dever. 

E, a proposi lo: um oulro Evariste, 
naturalmente o mesmo, com outro sobre-
nome, como ò seu oostume, surge ú to-
na, accusado de novas façanhas. 

E ' d e esperar qne as victinias desla vez 
sejam innis bem sueredidas na sua vin-
dicta legal. 

J o i o VAMPIÍK 

O H i l l w t l n o t o i i 
Dr (ialvão Hueno 
P r . Margarido da Silva 
Dr. Paula Uma 
I)r. Pereira da Rocha 
Dr. Mallo Barredo 
Dr Pliiladelpho de l.lma 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Asevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de S e n » 
Dr. Franco Melrelles _ 
Dr. Souza Castro 
l)r. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

D E N T I Ç Ã O D A S CRIANÇAS 

' • t>R 

P . D U T R A 
o « u n o r l l i i i i t l o a c l l n l o o * 

Dr. Faria Rötha 
Dr. Oraccio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Maltollrosao 

Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Reuende 
Carlos arlos Comenate 
Soeiro de Carvalho 
AgneHo Leite 
Santos Rangel 

Dr. Illidio Guarita 
Dr. CSrto Guimarães 
Dr. Rolrmberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr. Loar 
Dr Arai 
Dr. Erne 
Dr . Aceat 
Dr F. 
Dr. João] 
Dr. Alfr 

receitam a MATRICARIA, de F 
ças e attestai!! u sua effjoacia. 
Carvalho, Hl—S. 1'AI LO. 

DCTRA, nos sotfrimetilos da ilcj 
Inventor P t fabricante, F. DI.THl 

I. l ' u n i » 
IÇO Messutti 
t de ' Almeida 

[o Pa l i lo 
o de Araujo 
ftant'Aiiua 
Idlui 

Teixeira 
lo Gaimarães 

de Queiroz 
Magalhães 

'edro da Veiga 
lo Hertz 

Vãl 
Rezende 

'0 Oliva 
ío Splondore 
knee Costa 

l i f ão .das erlai;-
, rua Vieira de 

U m p a s s a d o 

g l o r i o s o 

Conselhos úteis ás mãos de 
familia 

T'ET.0 X1H. MONTEIRO VIANNA 

Livro indispensável ãs mães de faiuilia. 
Traia dos aleitamentos, escolha de amas, 

do desmamar, da dentição, soiuiio, ba-
nhos, bronchites,, gastro-enterltes, croup 
etc. etc. 

A' venda em todas as livrarias. 
Preço, 3$000. (1) 

Companhia Paulista de Vias 
Ferreas e Fluviaes 

No escriptorio central, em S. Paulo, 
c no da inspectoria geral, em Jnndiaby, 
recebem-se propostar, até ao dia « de 
agosto próximo, para o arrendamento 
dos commodos destinados a restaurante 
na estação do Rrotas. 

As propostas deverão conter indicação 
do aluguel mensal dos referidos commo-
dos c a lista de preços das refeições c 
géneros ú venda no restaurante, nos ter-
mos das condições 1 ' o ti" das bases do 
contracto a celebrar-se, as quaes se acham 
no referido escriptorio, á disposição 
dos interessados. 

S . Paulo, 29 de julho de 1902. 

ADOI.PHO ACGCSTO PINTO 
5—1 Chefe do Escriptorio Central 

M I I S S A . S 

A í n d i a L e i l e d o C a s t r o 
A Associação Beneficente de 

LJCSIIS l iar ia José convida seus 
socios e sócias a assistir il missa 
do 7" dia. pela alma de sim con-
sócia AMÉLIA TINTO LEITE, 

no dia 31, ás 8 horas, na egreja de São 
Renedicto. 2—1 

A n n a X u n e s d e O l i v e i r a 

Bencdicto Pereira Nunes, seus 
^filhos c pae agradecem a todos 
r a n provas de pesar minifestadas 

no doloroso transe por que pas-
saram, e convidam sens amigos 

e parentes a assistirem á missa do sepli-
ino dia, (pie, para dcscauço eterno de sua 
pranteada esposa, mãe e nora—I).AN-N'A 
NUNES DE OLIVEIRA, mandam celebrar 
na egreja de Nossa Senhora do O', quin-
ta-feira, 31 do corrente, ás 9 horas 
meia da manhã. 2—1 

Maestro Leopoldo Miguez 
Os abaixo assignados, penalisados pela 

ernude perda que u ar te nacional acaba 
de soffrer com o falleciniento do niaes-
ro Leopoldo Miguez, digno director do 

Instituto do Musica da Capital Federal, 
vêm convidar os seus dignos collegas 
para os auxiliarem na missa com libera-
me, que os mesmos mandam celebrar na 
egreja da Sé, uo dia (! de agoslo, ú S c 
meia horas, 

Esperam os abaixo assignados que o 
appeílo que fazem aos sentimentos ge-
nerosos de seus dignos collegas seja cor-
respondido dignamente, e que a homena-
gem que os artistas do S. Paulo vão 
prestar il memoria do Iilustre morto, 
seja digiu de sen nome, da seu saber c 
da alta posição que soube tão dignamen-
te occnpnr no nosso pniz. 

F . Paulo, 30 de junho de 1902. 

J n X n GOMES DE ARAI JO 
COJ1.MEXDADOI1 GOMES C A i t n i M 

30-3-r> 

83?». J o ü í n A S e s & e 

Constança Ncave (viuva), irmãos ou-
nliiido, sobrinhos c parente» (ausentes , 
Rosalina c Alfred Spccrs c seus filhos, 
convidam as pessoas de amizade do fina-
do, pura assistirem missa do 7o dia 
que para descanço eterno de sen pran-
teado marido, parente e amigo, mandam 
celebrar 11a egreja de São Bento, ás 8 
horas da manlli do 31 do corrente, (quin-
ta* feira). 0.0 

Salve, 3 0 - 7 - 1 9 0 2 
Hoje, anniversario natalício da se-

n h o r i t a MAUIA GEORIÍINA M . LESSA, 
envia-lhe cordiaes saudações, desejan-
do-llie mil venturas, sua amiga dedi-
cada 

M. I I . S. 1'. 

H a e i n e o e u t a a n n o e q u e s e 
e m p r e g a o ( j u i i i i u i n L a h a i r a -
q u e p a r a f a z e r a s c o n v a l e s -
c e n ç a s l a p i d a s o c o m p l e t a s e 
p a r a c u r a r s e g u i a u r a d i c a l -
m e n t e a a n e m i a e a a f e b r e s 
d e t o d a s o r t e . K h a c i n c o e n t a 
a n n o s q u e o g r a n d e ê x i t o 
d e s t e r e m é d i o e a c o n f i a n ç a 
d o s d o e n t e s e m s u a e f í i c a c i a 
v i i o a u g i n e n t a n d o d e m a i s a 
m a i s . P o r q u e i s t o V 

P o r q u e o Q u i n i u m L a b a r 
r a q u e é u m r e n i e d i o v e r d a -
d e i r a m e n t e b o m , p o i s , s e n ã o 
f o s s e b o m , l i a m u i t o t e m p o 
q u e n ã o s e v e n d e r i a m a i a . 

O Q u i n i u m L a b a r r t i q u e , n a 
d ó e e d e n i n c á l i c e , d o s d e l i 
c o r , d e p o i B d e c a d a r e f e i ç ã o , 
b a s t a , n a v e r d a d e , p a r a r e s 
t a b e l e e e r , e m p o u c o t e m p o , a s 
f o r ç a s d o s d o e u t e a m a i a e x -
l i a u s t o s , o p a r a c u r a r s e g u r a 
m e n t e o s e m a b a l o o s e s t a d o s 
d e l a n g u i d e z , d e f r a q u e z a e d e 
a n e m i a , m e s m o o s m a i s t e n a -
z e s o o s m a i s r e b e l d e s a q u a l -
q u e r o u t r o r e m e d i o . E ' t a m -
b é m s o b e r a n o p a r a c u r t i r a s 
f e b r e s c p a r a e v i t a r q u e a m o -
l e s t i a v o l t e o u t r a v e z . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e 
M e d i c i n a d o P a r i s t e v e a p e i -
t o a p p r o v a r a f o r m u l a d e s t e 
p r o d u c t o , p a r a r e c o m m e n d n l - o 
á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 15' 
u m a r e c o m p e n s a m u i t i s t i m o 
r a r a . 

A v e n d a c m t o d a s a s p í i a r 
m a c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a -
b o r a t ó r i o d a c a s a L . F r è r e ( a 
C h a m p i g n y & C . , s u c c e s s o r e s ) 
n o R i o d e J a n e i r o , p e l o p h a r -
m a c e u t i c o d a m e s m a c a s a e m 
P a r i s f o r m a d o n a E s c o l a S u -
p e r i o r d o P h a r m a c i a d e P a r i s 

D r . O l i v e i r a ' B o t e l h o 
£ MEDICO K OPEQADOll ^J) 

Pratica Iodas as tprraetes de 
pequena e »IIa cirurgia 

Especialidade em moléstia* tins 
rias unitarian, do utero 

sf/hiliflcas e da pelle 

Estreitamento áaafcrethru, tra-
tamento sem dõr. 

Hydrocele, cura radical, seir, 
dftr. 

Tumore« do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e Éatharro da 
bexigu. 

Ulceras e carie». I 
Cancro dos labia 
Cura radical das 
Operações noa 

articulações. 

CONSULTAS " d i s ft i s 11 da 
manhã e de 1 i s S da tarde. 

4 0 - R u a d e S . J o ã o i>) 

• í ! - -

t l c rn ias . 

T ° m ° 

E D I T A E S _ 

rilAÇA DH lirwovKI.s 
0 dr. João Tliomaz 

de Direito da primei 
ciai, nesta comarca 

Faz saber aos que es t i virei 
i «ia 4 

az .de J lc i 'o Alves, 
iriiueira*-mra comi 
irea dcJSáo Paulo. 

M O L E I A M 

K DKPois m SK \\\ mm 
Soffre do eatoinago e dos Intestinos «ií 

quem não conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
/Jt/mrrheit—í colher de 2 em 2 liorus 

e quando houver lambem fébre{ adniíuis-
lra-í.e, siiiiiiltaneamente com o Elixir 
t intra, 2 doses de bi-siilplialo de qninl-
iia por dia 

K' infalllvel a mra, e aquelle que não 
ficar c orado rã • pagará uadii pelo remé-
dio. 

Dentição daseilanças As crianças, nes 
ta época, quasi senqtfc ficam atacadas 
ile dlurrhéu, fébre, voinllos, e para isso 
iiAo lia melhor remedio do que o AVi.iV/' 
(listra, » 

í'r/sfjepsia—falta ile appetite, digeslão 
difficif, dõr de estômago, duas, ties oil 
innls colheres iwr 'lia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PITI I I RY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutics) Antonio 
I'ltih' X. Cinira. 

Soffre de gonorrhea sil quem não co-
nheço a liiFallivcl 

I u j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra sc cm todas us |»l.armarias e 

drogarias. 

R N I A \ ( j A s COM MAITITIIFAH I: IUCIIAH 
Illmo. sr. Antonio PintoXittien Cintra 

—Venho cm abono da voniado confirir.a 
por P.N. ripto I|tic empreguei o Elixir d 
ruchúry Composto, por v. s . preparado, 
cm pessoas dr minha rasa e inai-' rrian 
r«s do «-nipregados c vizinhos da fazcn li 
do meu irmão < oron«'l Lui/. de Si 
I.iite, que soffriaiii de diarrlica e â y t n i 
feria, <om fébre e vermea e qne núo fa 
II.ou um só dos do/.e ou mais rasos 
qne empreguei. Com estima subscrevo 
me de v. s. ntt". obr". cr°.— Frauc 
</c Pan la Lei fr 

P R O B L E M A S 0 0 D I 

P A I t A I I O . I Í : 

8 8 3 

P i e r r e E o u n e t 
Participa a sua numerosa clieulcla cj 

mudou seu hotel para o largo de S. Ben 
lo, n. li, com a entrada do restonrnnl 
pela rua Roa Vista, n. 70. Sertiec ii la 
curte. Aberto ale depois dos espectacu 
Iqs. 

S. Paulo, S8 do julho .Io 1902. 

A d m i r á v e l c u r a ! 
Soffrendo de broncliitc chronica, curei 

me oni poucos dias, tomando as pilnlas 
exiiectorantes do dr . Hciiizclmann —Dr. 
Felix F . Rina. (Firma legalisa'da). 

BLIOKCIUTE 
Por annos estive affectado de bronclii-

le, «cm encontrar remedio que nie désse 
nllivio; tomando as piiulas expectorantes 
do d r . Heinzelman!!, restaurei por com-
pleto a minha saúde.—José Romão Cuz 
ai. (Firma reconhecida). 

T0PSF. 
Attcsto que me curei de tosse com as 

piiulas expectorantes do d r . Heiíizelmaiin. 
—João Colis. (Firma reconhecida). 

OBSERVAÇÃO 
As pílulas ferruginosa« do dr. Ilein-

zelmnnn curam também efficazuieiite a 
anemia, clilorose, cscroftilaa e blennor-
rhéas. 

C o n s e B i l e i l f o J u s t i n o 
d e A n d r a d e 

D, Augusta Gonçalves de Freitas,An-
tonio José d'Abrcu (;csar e seus filhos 
Joílo da Matta Gonçalves Cesar, dr . Se-
bastião Eurico Gonçalves de Lacerda 
d r . Edmundo de Lacerda, Julio cios Háli-
tos Paiva c sua mulher, A. A. Men-
des Borges e sua mulher, agradecem no 
eorpo académico c ás pessoas que acom-
panharam os restos mortaes do seu pran-
teado irmão c t io : a eonselheirodr. Fran-
cisco Justino Gonçalves de Andrade, o 
convidam aos amigos e parentes do fina-
do a assistirem á missa do 7" dia, que 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 
Do dia 12 do corrente em deante, pa-

ga-se neste Manco, das 11 ás 2 horas. 
23". dividendo á razão de H ";„ ao anno 
on »$0(10 por acção. 

Hão Paulo, 11 de julho de 1902, 

S A N A T Ó R I O 
— 1)0 — 

Dr. Oliveira ííoíeího 
Funeciona nos prédios de uma 

aprasivcl c saudavcl chacara. si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne todas as condi 
nães de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esla 
beleeinieulos desta ordem. 

Dispõe de óptimos aposentos t j 
para o tratamento de doeni,: s 
qne poderão ser rrecb.d... 
ijualqaer hora do dia ou c!,c 
noite. 

Praticam se oprraçòes de pe-
quena c alia cirurgiã. A instai-
•laçãi» da secção cirúrgica é feita 
de ir.odo a satisfazer os precei 
tos da innis rigorosa aaepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
uma secção especial para alie 
nados, isolada, completamente 
independente das outras secçõe.-: 
e construída de modo a offe-re-
cer as necessárias eondi^Oes de 
hygienc, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pharma-
cia o cio poderosa recurso de um 
estabelecimento liydrothcrapico 
de primeira ordem. 
I . n r q o iCt* 1 ' n y n n i x l i i I 

n . ( i 
Entrada pela rua de 8. João. 40 

15—10.. 
CIIAS. W. Mitciiki.1. 

Contador, 

será rezada no dia 1 de agoslo, ás M 
lioras, no convento de S. Bento 

S 
3-: 

Jtlaria Constança d» Amaral 
Jniião 

' J o X o A n t o n i o . t u l i n o , 
s o n s f i l h o s o g e n r o , a i i e n n 
t o , a r | i < i ) < f c c c m a t o i l o r s a s 
p r o v a s d o p e s a r m a n i f e s -
t a r i a s n o d o l o r o s o t r a n s e 
p o r q u e p a s s a r a m c c o n v i -
d a m s e u s a m i g o s e p a r e n -
t e s p a r a a s s i s t i r e m á m i s -
s a d o 7 o ( | j n q u e , p a r a d o s -
« a n ç o e t e r n o d e s u a p r a n -
t e a d a e s p o s a , m S e e * n -
« r a , M a r i a C o n s t a n ç a d ® 
A m a r a l J u l i ã o , m a n d a m 
c e l e b r a r n a e g r e j a d a S é , 
q u i n t a - f e i r a , ' 3 1 d o c w 
r e n t e , á s 8 h e r a s d a m i 
m i l * . 3 - 3 

S a n a t o r i o h y d r o t h e r a p i c o 
D i r e c t o r — O T T O KOCH. 
M e d i c o — D n . IONACIO P Í R E I U A 

ROCHA. 
Ena Josi Bonifacio, •'!'>-.4 e 11 

Neste Sanatorio trata-se toda e qual-
quer moléstia, pela lij-drothcrupia, da 
qual o seu director tem tido grandes re-
sultados nas pessoas que leni sido trula-
das por ,-lle. 

Hoje offrrece 110 sen novo estabeleci 
mento, além da sita reconhecida compe-
lem ia nesse systema de tratamento, u do 
clinico do estabelecimento, sr . d r . Igna-
eio Pereira da Rocha, conhecido neste 
Estado pela sua longa pratica como me-
dico c operador. 

Especialidades:— Moléstias das vias 
urinarias e de senhoras. 

Kephyr : — Leite fabricado pelo systo-
ma russo, recommendado pelos principacs 
clínicos desla capital para qualquer In-
commodo do estomago e anemia. 

Vende-se neste Sanatorio. 2*, 4* e d . 

A o sr . P r e f e i t o M u n i c i p a l 

Ao sr . prefeito pede «e proviJenciar 
para que o dono do local onde se fazem 
os leilões de peixe, á rua (teneral Osorio, 
n. 79, o tenha, corno de Justiça, sempre 
aberto € com a bandeira na por ta . 

Reclamações já tém tido feitas ao fis 
cal para que dê essa oedom, mas sempre 
em vão. 3-2 

E m l i i h o i - a s u m a p a s t i l h a 

de 

A L C A T R o X . 
dissolvida lentamente na bocea de hora 
cm hora 

C u r t » f r c r i u c n t c m i i i i t c q u a l 
q u e r t o s s e e m U í h o r a s 

A venda cm todas as pharmacias c dro 
gar ias . 

Únicos fabricantes d r . V. A. DF. PF 
Rl.NI c IRMAO-l i io de Janeiro. 

Depositário geral no Estado de H. Tanlo 

B A T & I T E X » & ü . 
B. PAULO (h) 

noticia tiverem, que no 
meu de agosto, á uma lipra da tarde 
poria do Fortim, serãoHevados a pulilii 
prégão de venda e arrematação e por quem 
mais der o maior lanço offereccr serão 
arrematados os seguintes imnioveis penho-
rados u Manfredo Meyer ,o sua mulher, 
em execução de sentença que lhes move 
William 11. Reynolds: um terrcvio á rua 
Capitão Mattarazzo, bairro do Bom K' 
tiro, freguezia de Santa Cecília, medindo 
na frente cento e dez metros, de um lado 
trezentos c vinte e três metrôs e do ou 
tro duzentos e trinta metros, dividinde 
de um lado com o prolongamento da rua 
Solou, por outro lado cam n prolonga 
mento da rua Tibagy, o'lios fundos com 
terrenos da Camara iluniíiiial, pela cuia:', 
tia de 9:000$, 

Um terreno á mesma rua Capitão Mat-
tarazzo, medindo de frente nnvenlu me-
tros, do um lado duzentos melros e de 
outro noventa metros, dirldin io do um 
lado com o prolongamento da rua Barra 
do Tibagy, de outro com o prolonga 
mento dã rua Jaragmí c pclo.s looúos rnni 
terrenos da Camara .Municipal, pela quan-
tia de 0:400$. 

Estes bens vão ü prr.ça pela segunda 
VM, com o abatimento ^«»l de lo " | 0 . 
E, para quo chegue ao i q j ^ i f c c u l o ilê 
todos, foi passado este p f f W r affixndo 
á poria do Forniu e publicado pela im-
prensa. 1'assado nesta cidade de N. Paulo, 
em 23 de julho do 1902. Eu, Luiz Au-
gusto Ferreira, 4 . " escrivão, escrevi.-— 
Joio 1'liomtiÍ de Mello Aires.--Está con-
forme. O escrivão, Luiz. A. Ferreira. 

t24, 30 e I og.) 

Único opprovado pt!i Academia A «Modloi n a í t Pario 
CUP* I 

ANEMIA, CHLCRCSE, OEBtllOADE 
liígit • ét "Union des Fabricants" 

U, RucdesBia'ii-Arti, Paru. 
F E I R ^ S O 

O enais economico, 
o único Ferruginoso 
teravel nos pnises quootes.fi™ 

n x i a i n o KELLO DA 
Union d»s Fabricants" 

F e í f o r a S d 2 O a o i E i a r á 
\ o folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remedio de Souza Soares, 
de Pelotas, se encontram muitos ai testa-
dos de nolavci* médicos o de grande nu-
mero de pessõus erradas de graves en 
fermidades pulmonares, bronehites, as 
thnia. coqueluche, rouquidão', etc. 

O Peitoral de Cautlitirti, que se acha 
officialmcnte opprovado, auctorisado e 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
I" CLASSE, encnnlra se á venda cm 
todas as pharmacias e drogarias. 

(2."-»."-li .".dom.) 

4 0 

4 2 

S 

n 

Resultado de liolitcni 
27»< 

7H 
20 

Z é C a i p o r a 

Estio ao alcance de todos, ricos i 
polinis, as opera' òes ú quo se destina 
. A t C l M l L A I X l i i A ' . Pagando aji/nas 
uma joia de a õS de uma sii vez c 
tuim pres!a.,:lo mensal do mil rri,< o 
I$hoo, ouulijuer pessoa se tornará po 
miilora ue uma apólice do valor de ôooiS 
oll de 1.HHKI.S, quo sr.B.i IIKSIIATAOA l'0ll 
iOUTWOS Ml.SSAKS, III rEtll'N'f>n 1STI-CJIIAI.. 
MI:NTI: AITN:i.i.A IMPOBTAXCIA ! V i s i t e m 
,t sede da cooipaiiliia, á rua do Palnehs 
,' .í, oHile se danlo minuciosas itirorniuçòi 

S-t 

fl^íTIT S S A ^ A K 
,.tá sendo est reito%os vastos arma/dis 

1 te estabelecimento pura accommodur 
i sua numerosa %freguezia e variedade *le 

Hortimento, rascou uma lar^a parede in 
ti rna para fat-ililar o uiovim<.ulo, o po 
• Nr iipffsi'n!flr as noviYfttlcs que reiciu 
iliariumcnte, ta>s cviio 

C A 3 P A S 
• 

lc cascmira e velluuo, bordadas, para 
meninas o senl o.-a.s, a 7S .Sí», Jl'^'. 
iCS, 1'O.v», -20$, L'Hy, n 
G050CKJ. 

Alta pliantasia «111 flvellns para cintos 
-madrcpcrolj, tiouradas o prateailas, a 

VS', 4S5. r.S f '»S- l para cabello, 
l%o0(\ e 2$500. 

Alfiii-Mt-s ("ii'ii nuit ro i; cliapéos a 
.^500 c, .'5 ^M'.m) . (ira va tas de seda c filó] 
»ara senhoras, a ~>$ a H^fKK) 

Chalés Üo malha de 1:1 para meninas 
niioras, a L^ÕOl), 3$, a 12.S000, 
I f»rtt>íT«i .! » H e avellndados, deude 

>$.•>00 a 385000. 
líuupinlias Uc IA, pnra crianças, 

•alinhos e louca*, assim como lindo sor 
imento de toucas de cachcmira, de ren 

das e de setiui, enxovaes para baptisa 
dos. 

Lindos pliantasias cm vasos, jardinei 
s, biscuits, bonecas, brinquedos de to 
s os feitios e gostos, tudo a prego: 

baratíssimos. 
Kua de S. Bento, 07. Esquina do Jar 
>, ponto dos bondea para todas as ' ' 

bas. 10—0 

4 5 . R U A D O L A V R A D I O , 
RIO D E J A N E I R O 

Elte hotel, preferido pelos viajantes, porque reuue todas o» „.„, . . 
pensáveis riu estabelecimento« desle genero, tem um restaurant dé „ • H 
commodos mobiliados com Imo, gemrv i de superior qualidade toil /1' 
feito por numeroso e escolhido p e r - " 1 * ' ™ nor numeroso e ewoiniao p e s o a l . 

Nlilgnlfh'0 iardim e caramanchão», Jianlios quentes e fr ios. 
Neste hotel muito paoxinu, > 

~~ " P a r t i , " c 
encontra-«e «sralo, conforto e economia : 

eominerclal. do Kuiireino Tribunal e de nutras importa 
toda hora para differenle* logarei. 

Diarias a 8$, 9$ e 10$000 
P e d i d o « e i n f o r m a ç õ e s , a o s p r o p r i e t 

C O R R E I A & C . 

( x r a n d e H o t e l l a c i o i 

4 5 — R u a L a v r a d i o — 4 5 

R I O D l i J A N E I R O 
(Dias 151 j 

A M ] 

A P R I S Ã O B« V E N T 1 

TRATAMENTO 
C a s c a r l n a G l y c e r l n a d a d, 

Kllilr Bapeptles 
l y c 

OBI.ANDO R A N O E L - Í um Bill 
Laxativo que tem em aolnçlo todos oi 
principle activos da CASCARA SAOUADA 

menca o fermento aoeivo; é o verdadeiro e melhor eapeeltleo 
contra a prisão de untre habitual • a dytptptii gás-
trica; não produz eólicas, nem nauseas • nem dlarrkéa. / 

Indloaçfio capital ^ I 
U contHpafãt dê vnfrt haMtuãt, provealeole oa da prffulç«, «lonli 

e dllalivAo do liilealiao gro.Bo, ou da d.Aceneta doa «itccoa dl-
gentiTO», muito partieularmente da blllaj 

—A «mstiffão is vsnlrs, que »eonipaiilia a gratlíe» • a ami. 
mentaçSo ; * S 

—A constipação dê venin eenaequente is proflaaSea B.JrntAíl»., ; 
—A Constipação dê rentré dos h.monboldaHot : —A constipaçáo dê tenirt doa «rtbrillfoa • doe gottOMa. .c ( 
—A coistipôçáo dê vtntrê doa neuruthenleoa, dos chloro-aa.mlcei, em geral dyapeptlcos ', —A amitipatào dê vmtrê dai créants, quail aempra llhoi da arthrllleos oo ner.oaoa ; - ; —A djtfêpêia gastrieci lauto-lntoileaclto), eomo nele .llmlnador ! dts 'ptoiiialnis, produslado por easa Hrma a aiiUaepala ; ; 
—A dilatação da ê-.tamago, Ijpo, aegundo Bouchard, du «nie. ' IntoxleaçOe. rbroulclil de origem intestinal ; . I —At afíêcçóêê da /ifado, eDgorsitmneoto, Utblaaa biliar, leterlela, ] 

par aua aeflo ebol.g.ga- x L 

1 ! w f m 

% m li • 

E m l i q u i d a ç ã o 

j)K«.SOA j, 
• queno capital 
para 
jornal, A. 

;sa de um 
Je 

lue rosa industria 

rocio com J 
•ontos de reis 

Kndtrcço, no 

n 

Precisa se 
. Tenore, 

1W1. 

c a í ü l í j 
do um. fufor'iiacvles com o 
avenida Itangd Pestana, n . 

.'i—1 

Cui a radical do rlieumaiisiiio, tomando 
Küxir i l . Morato,, que -e vende cm 

Paulo, i:a casa SO—24.. 

B a r u e l & a 

€IRAi\DE HOTEL SlUdAHiÇA 
l & V E Q d a l a j a , 9 

(Capital Federal) 
Recomincndn-sc pela »ua seriedade, ex-

clusivamente para famílias c cavalheiros 
Preços modicos. * .10-21 

O p r o p r i e t á r i o d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o d o c a -
n i i s n r i i c o m n n i n i c n a o p u b l i c o e n i g e r a l e B C Í I S 

a m i g o s q u e a l i q u i d o ç á o a q u o e s t á p r o c e d e n d o n ã o 
ó u m a p h a n t a s i a , o s i m , u m a r e a l i d a d e , e m v i s t a 
d a u r g ê n c i a q u e t e m d e r e c o n s t r u i r o p r é d i o . 

D i s p o n d o d e g r a n d e o l a o k cl«3 a r t i g o s d e p r i -
m e i r a q u a l i d a d e e t e n d o r e s o l v i d o f a z e r a v e n d a d e 
t u d o , c o n v i d o l a m b e m a o s G o S I e g a s q u e q u e i r a m 
a d q u i r i r q u a n t i d a d e s , a a p r o v e i t a r e s t a o c e i s i i l o e m 
q u e s e v e n d e o q u e l i a d e m e l h o r c m a r t i g o s d e 
e a i u i s a r i a , m u i t o a b a i x o d o a p r e ç o s d a s c a s a s d e 
a t a c a d o . 

in I S i © M o v e r t i 3 ® , 

•I. PATRÍCIO f i í o m d e s 

m 

i r. G 

m 

C A S A 

SYPHILIS 
MOI.ESTIAS IIA FEI.I.B 

DO COUBO CABEI.I.DDO 
S DOS PELLOS 

D r . P a u î a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Luropa, membro 
da Sociedade de Hygleno de 
França, socio benemento (COM 
A CRI;/, IIDMANITABIA) d o s 
hospitacs da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portuguesa do 
Beaeficencia do Rio ac Janei-
ro—Cons . : de 1 1|2 ás 4, A 
rira 16 de Novembro. 28 Re-
sidência, rna dos Guayanazes, 
d . 31. 

Sociedade Recreativa des 
Empregados no Commercio 
Levo ao conhecimento doa srs . oocioa 

que, de 1 , ° de agosto em deante, reco-
melará» os ensaios dançantes, á n a Bea-
jamin Oonst»nt,21, sendo deai^nodaa para 
a realização dos mesmo», as terçoa e 
seitaa-feiras, das 81 |2 ém 10 IjS da noite. 

8 . Paulo, 26 de julho de 1W>2. 
E . OoMFS 

secretario 

I l 

A' rUnlon de la Mode 
Participa a pua numerosa fregnozU que 

n eben de Paria um esplendido oorti-
meato de •Ckapéos Modelose«pre»sa-
mente encommradados pura theatro e 
par* a eataçlo do rerio. 

A com, j t conhecida pela srn bom gos-
to, permitte reoomimMar ee ás ezinaa. 
senboroa e oReneer anos vantagem por 

aem temer eoncorreocla. 
A DIREITA, U B tpeguto i e f r e j e 

de Santo Antonio;. 8—4 

O cirurpao-dcntlsta Amiibal Vitral cu-
ra qualquer denle nor ínais dorido que 
seju, em 24 horas, com um procefiso de 
sua invenção. Obtura « amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a Rrniiito ou mos-
" ]>or8$000. Obtura a ouro por 
a 2535. 

Restaura dentes a ouro, po 
ficil que seja por 25.* u 40.^. 

mais dif-
- , - . . — , . (não em-

pregando o processo brusco ilo martello) 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5.15 
o 20$. Extrne dentes sem dòr por 6S 
Colloca dentaduras com ou sem chapas-
dentes a pivot, coroas do ouro c incrtis' 
trações de brilhantes. Trada das inoles-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticadoi sem a mi-
ninia dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, eom todas as condições livrfe-
nicas e com apparelhos dos uiais moJer-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia 
aconselhada pelos raethodos do» niuis toti-
siimmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
da tarde. 

R u a d e S . B m t o , 3 1 

S o b r a d a 

H O T S S U . 

T r e s p a s s a - s e uir^ b e m m o n -
t a d o e a f r e g u e z a d o j P a r a i n f o r -
m a ç õ e s á r u a d a V i c t o r i a , 2 6 . 

I 2—2 

F E R I D A S 
Cora-se a ferida por n»is velha e re-

belde que seia, tomando o rei dos depu-
rativos, o Elixir M. Morato, que «e ven-

i em 
8 . PAULO 30—22 

R i CASA BARUEL & C. 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 

I W e s t ® e s c r i p t o r i o , a 7 t m J 
a r r o b a . * J 

\ L R I G A U D 

Q, ruc Vi vienne, P A R I S 

A g u a d e T o t í c a d o r K Ã ^ A N G A ^ O S A K Â 
Conserve á ter. o incomparaYol fretcor dn Juventude. . 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e í r r o z K A F J A N G A - O S A E C A 

E x t r a c t o M O D E R N - S T f L G ; Biiracfe C R A V O d e MYSQF1E 

~ S O N i A j _ A C A R I S 

- V I O L E T A F R E S C A ! - O R C H I D E A Je B E N G A L A 

- M I M O S A R I V I E R A í - P E R F U M E to A C T R I Z E S 
Sabonetes e Pós da Arroz som os mesmos cheiros 

Água da Coro/tiq M O D E R U - S T Y L E - Loção das A C T R I Z E S . 

COM MISSA RIO DE CAFÉ 

P a r a g a r a n t i a eilja-se sempre a Irma * o nome da ORLANDO EU 

Deposito Geni: RUA G O N Ç A L V E S DIAS, < 1 - RN H Juri» 
Em S. PAOT.O , Birnal » C . — Km PERNAMBUCO , Oaimarlas. Grtni 

— No MARANHÃO. José E I IOVM D i u — No P A H Á , Cotar STNIAI | 
Ra CEARA, aatlhanna Rocha k C. 

N. 7115 
[ F © ï g n u m e r o f e l i z , o q u e de 

d a kícria d a e a p i í a l í e d « 
loxlral i lda no <lia a » e ainda m a i s locla 
| n a , tudo no va lor «le 

1 2 : 8 Q 0 $ 0 

Vendeu o novo Cha lé ! 

Im C A B L V A I B ] 

I U I D I R E I T A , N . 

40 Annos aa Êxito 

SnpprcssáOdo FOGO 
C OA 

Queda da Pellö 
imitaçôa» bnrntnm 

Eilt prerfo o Topico é »I 
lubitiiuc o Cáust ico t lurarar 
em poucos dias as m.inqueiri 
antifís, ai Torceduras , Coa 
TomoreiielnQhaçôâidaii 
Espora r f lo , Sobrc-Caniaf 

.fiaroairo ku l Aflia: I 
165 , r u a Saint-Hoaortf 

e em toda» ai Fr.ãrmú 

,jmBNm¥vm£v^m V í ' 

Sofor© t o d a s a s c i d a d e s e villa 
F * o r t / u . g r a a , l , H e s p a n h a e 1 
l i s a , s o b r e X ^ o s a c a a r o s i e I ^ í a r i 

As l e t r a s eiitp-erjnm-ec iminodiatnincnlo 

fi^aulcl M o n t e i r o « S * A l ? n 
Agonto dos liaiirjiit-iro-s 

| P X B T T O D A F O N S E C A & I R M Ã O , d o 1 

7 , E s i s i 1 3 d e N o v e m b r o , 

S ã o P a u S o 
_ _ _ _ _ _ _ i ' i - } 

j E ^ o c e 3 . t i í c a » s e s p e c i a e 3 
— — 

B r « H i i ] 

P a g a s n a s e o n í a s d e v e n d a á m i n 

6 6 — H M D l CONCEIÇÃO—66 
C a i a a 3 3 S . P a u l o 

J. Monteiro & G. 
(COM CASA MINEIRA) 

D E C O H M I S S O E S J E O O N S l Q N l p Õ E S 

Coramunicamos aos srs. negoei.ntes fa2endeiros do interior que em sua ea.» 
recebem a eoos.snaçío e por toiiu própria: café, luKll t , c a í n o dê C 

> I.nrjuiça, toucin!,«, ,n«.ntei,,as, quoi ios ler.om-
fruolas , balata«, fubá mimoso 1 J ' , e í l u ' »e« 

i p h r e ; 

le(|uines 
e grosso , mel <le ahcllm. melado f c ^ o .nilho 

rioialiarla, crystal , malacacheta, l H Í m , mc rfl , 
cangica , materfaos, a n i m a e s «Io . , „ » ! , , , , . r é s p c i i , ' 

sola, madeiras , aguardente , v inho de cana «v«« 
e qualquer outro gonero eoorernenlo ao seu rumo de negocio dispondo Zrl V r ' 
de espaçosos armar-ens e de peseoal h.bilIUdisaimo, p r o m e t e n S e ' V u ' " l e f '. 
pouparão esforço» para a bòa a prompU colloi a c io íest« n r . r . l - 1 " "« 
Sorias que llie forem consignadas, e qíe , para f í d í u "m ^ r o m n , ^ 4 8 m e r " 
ram adiantar 7 0 ' i . sobre Svalor da. mreadorfeí a " í u d « - r e"ü U 

trod. d . Ferro, diapondo também ».rio. g ^ r ™ dí m S L e ^ S t ^ ' d a K 

Mediate eommteio, admiUem^e . g ín te , e n d"íu rT„t',Ton., " " ' U c 3 , ] 

5 1 — B u a T h e o p h i l o O t t o n l — 5 1 
RIO DE JANfeXRO 6 

0 DR. IILMPI I IÍV^ "saíl° cni «ua P*le.niva pratira ,.e ( 
,, ! "OS de receitas particular«, qne Imo p 

N HETi-' %ü l!n,C"U eur«UvM ™ casos antigos, ebronicos e 1 
' S £ T T - N " I E F ; 1 A L R '-HÍOMICA E MOI.RSTIIS UO PEITO, ríi 

iraqueza e debilidade, emmagreciiteoto, dõr de rcilo «1 
fraqueza pulmonar. 

N. QUAToazE WrroiAi-CuuA E B I T Í Ü E « crmoKicAs, iin-sirrus, 
rneumatismo, empola«, sarna«, lierpia Inveteradas cu 

N DEIÍFNOVE . ° ° R ° " ' 0 ' « I O ' « " » » ^ ' " EafEUAI—CATAHULIO NASAI. E CHHONITO, P0LYP0, < NBBI« 
IUSO e mcsinu offensivo do muto, actamulai do de nu 

M _ 00 garganta. * V , , m ! E « " E8PEOIAI,~Moi.EfiTIAS DO» RINS, DEOENEBAriO í: 
«los ruw, pedras e cálculos renaes, próstata dilatada, I 

„ da bexiga, ' r 

T , U N T A ^ E C , A . . r I ) „ E N Ç 4 s DA Iir.IlUA'r 1'RETIIIIA, VREQtrrNTrDD 
nar com ardência, on urinar dorido, loüapacidaüe 
urina pela noite oa de dia, debilidade urinaria clironlAl 

N T„,v T . .. c ' o n a ' 0 , 1 , l e «nfermidade. 
• T H I , , T A " " • K I A I . - P A H A E H L E P H I A , DESMAIOS E DANÇA •>' 

N m . , 1 » _„.,. conTal"S<1"' "">t«ea involuntárias, etc. 
™ - M A I. U : , 8 KLIETÍ^LAI, LIUKNÇAB DOB OHHO», « IANDDI.AS CHARABU 

modaa ou sopporantes, corrimentos dos ouvidos, cr»P! 
gas, mão. rachadas, suor offensivo. 

B o t l o c L H o a . e l r a i B o t l o M o a» 
N I ^ C O M V . * ! E C ? # Í 0 0 * d o d r - H u m p h r e y » , 

» - C o » «6 » . d r « de tres oitavo«, f i l i n h a , de « g ! e i r . , co*e«dJ> 

N D S 

n . 10 tom 8 vidro, pequeno, e manual. 
Agentes . depositário, gerae. 

X 3 S 3 T . / % •»» * Sm O . 
B I O D E J A N E I R O . B U K N O S AIRLFL E P A R 1 3 

_ _ K M FI P A U L O 
b a b u e l a c 

' 4 ° J C „ J. V . r . 0 . * 

^ S l z p o d l « 
J H F E P D A A C O R R E S P O N 

» F F T D I R I G I D A A E Í 
C A I X A F , A O R E S P E C 1 
T B A O O N , 8 R . A N T O N 
R I B E I R O . C O M Q U E K 
B E D E V / E R Í É N T Í N D 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U 

T O D O S O S P A Q A M T 
B A O 8 E H F E I T O S M E C 
B O P A S S A D O P E L O . 
C O M P E T E N T E T A L » ! 
T A M B É M O S V A L E S 
C L U I N O N O M E D O 
D O R D A F O L H A . 

A v l a o i a a p 

" DR. ÜAMA CERQUE 
CHnica medioa em geral 
âe criança.. Residência, r ' 
rio, 1^3. Consultorio, rua 
tuado, do 1 As 3 lioras. 

ADVOUADOS- Drs. ,1o 
f.ar e Arduino Bolívar. E; 
í e S. Bento, n. 47. 

Ef-PECIALIHTA DE CR 
ponteiro Visnna, com pr 
cinaes liospltaes da Frauç 
(ria, Allenianlia e Inglalr 
r io : rua de 8 . Bento, 57, 
Tie 12 ás 3 lardo. Residci 
Tlier«i|. 24, teleplione, G 

" DR. BETTJENCOÜRT I 
Consultorio. rua Í!i de f 
Consultas, das 12 ás 2 da 
ris, ma da Liberdade, 67. 

ADVOGADO—Dr. Pcdr 
Acceita causas em 1* e 
Bo interior do Estado. E 
de 8 . Bento, 12, sobrado. 
(ialvão Bueno, .13. 
" Dti . MATH1AH VAI.L 
medica, com especialidade-
vosás, «yplillilicas, do cor» 
Kesidencia. rua da Consola 
leplione, 0f>2. Consultas, r 
1. da 1 hora ás 8. 

DR. JOSE' TORRES Dl 
ADvoOADO — Incumbe-se i 
capital e uo interior, em 
gunda instancia. Escrip.—r 
to, n. 12. Resid.—me, d e i 

CR VIRIATO BRANDAO 
ni. o cirurgiea e especialm 
dis orffams pcnilo-nrinar, 
fliilis. Consultas da 1 ás ; 
ile Novembro, 34. Residem 
Liberdade, 66. Telephone n 

DR. XAVIER DA BILVf 
medica (moléstias ínternas)-
riita, 37, telephone, n. 02 
rja Vinte e Quatro de Mai 

AI.FKEDO C. PEREIRA 
ta Thcreza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMP05 — I 
Deodoro, n. 8-A. 

8KVERIANO LEAL — 1 
Deodoro. 16 e 1G-A. 

ROBERTO T A V A R E S -
agencia, rua de S. Bento, ' 

; « L I K I N D LIN C A S T O — 
ogmeia, rua de S . Bento, 3 

PEDRO DA ROCHA — 
agencia, rua Santa Thereza, 

J. F. FURTADO DE 
leiloeiro matriculado—Agcnc 
rio á rua de Santa Thereza. 

D R . G A B R I E L D A V E 
com os drs. Vlioá FILHO 
BEiKO.—Escriptorio: RUA 
(sobrado).—De 12 ás 4. — 1 
todos os trabalhos attinente 
fissão, nesta capital c uo in 
tado. 

W g s f a s s 

Segundo lemoa nos jornacf 
ram expedidos ante-hontein, 
pitai, nmitos telcgrainmas d 
> S. A. a Princesa Isabel,a 
por motivo de seu anniversa 

Sobre essa auspiciosa data 
Correio da Manhã: 

•Foi hontem o anniversa 
la princeza Isabel, condessa 
pletou 56 annos a excelsa se 
nome ha de fulgurar sempre 
memoráveis paginas da nos 
consagradas á libertário dos 
quo longe da patria, que tant 
continua a honral-a, cultivam 
des domesticas que sempre Cl 
e elevaram a familia brasileii 

Sinceros republicanos, nlo n 
ge manifestar os votos que fi 
constante felicidade de tão ili 
patriota. • 

*** 
Ti'O Pais: 
<0 sr. Joaquim Murtiuho 

nieou ao sr. presidente da Re 
deixará a pasta da Fazenda u 
setembro vindouro. 

S. exc. espera atd l i tei 
duas importantes questíes, qu 
do ultimada, o so relacionam 
com a politica financeira dr. 
Mas, eni qualquer hypotliese. 
neeeri ínais tempo na Secreta 
&cnda, pois n2o deseja iucomp 
para as clelodes federaes de 
zenibro, visto já ter acceitado 
do seu noine pelo seu partido. 
Grosso para pleitear a vag; 
aberta no Senado pelo sr, Gei 
ce, que termina o mandato. 

Parece que o substituirá m 
Fazenda o sr. ministro da Vii 

Telcgrapham do Porto-Alcgr 
«Por telegramraa aqui r< 

Vnguayana, sabe-se correr aj 
da chegada de um emissário 
Incumbido de angariar adhesS 
rario para a prexima revoliiçi 

Da campanha oriental já st 
Matto Orosso, reza ainda o n 
gramma, grande leva de ganet 
dose que vâo coadjuvar a 
laíll.» 

O escandaloso pagamento d 
tos feito pelo governo do s; 
Bailes á viuva Ltsbôa e seos i 
foi ainda ante-hontem tratado : 
pelo ir Panla Ramos. 

O deputado catharinense fn 
t o requerimento de informa^i 
»ema, pronunciando um discui 
fc»oi o «egninte resumo : 

Cta qoe, quando o seu eoilegl 
ion, apreMstou ao orçamento 
da ama emenda auctoriaando 

Lindemmaar a viuva de Man« 
ibSa, pelo fornecimento de pi 

pelo sen finado marido á Eitrm' 
ro de Por to Alegre a Uruguayai 
formado por algufii collegas de 
r . destinada áqutl la senhora 
deria de 35 contos. 

Afíírma que n lo foi o COBj 
•áetorisou o pagamento de i 

2aantia. O que elle fez Foi rei 
viuva e direito t percepj i t 


